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ESCOLAS MUNICIPAIS 

SÃO CARLOS SUPERA MÉDIA DO IDEB
Média geral do Ideb municipal passou de 6,18, em 2023, para 6,59, 

em 2025, superando ritmo de crescimento observado em nível nacional

As escolas municipais de 
São Carlos registraram avanço 
acima da média nacional no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). 
Enquanto o Ministério da 
Educação (MEC) anunciou 
que o Ideb nacional atingiu os 
maiores índices da série histó-
rica, 6,3 nos anos iniciais, 5,3 
nos anos finais e 4,5 no ensino 

médio, as Escolas Municipais 
de Educação Básica (EMEB) 
da cidade apresentaram resul-
tados ainda mais expressivos.

A média geral do Ideb 
municipal passou de 6,18, 
em 2023, para 6,59, em 2025, 
superando o ritmo de cres-
cimento observado em nível 
nacional.

PÁGINA B1

Um grande evento de mobi-
lização social promete reunir 
centenas de pessoas em São 
Carlos amanhã, com foco na 
conscientização e no combate à 
violência doméstica. A ação faz 
parte do projeto “Quebrando 

o Silêncio”, iniciativa da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia que 
acontece há mais de 20 anos na 
América do Sul e chega a sua 
10ª edição no município.

PÁGINA B4

AMANHÃ
‘Quebrando o Silêncio’ mobiliza São Carlos

RESÍDUOS DE SAÚDE
São Carlos amplia tratamento

HOJE
Câmara inaugura Banco Vermelho São Carlos deu ontem um 

importante passo na moderni-
zação da gestão ambiental com 
a inauguração da nova Unidade 
de Tratamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde da São Car-
los Ambiental | Grupo Solví. O 
destaque da nova estrutura é a 

instalação de uma autoclave de 
última geração, tecnologia que 
amplia a capacidade de trata-
mento de resíduos hospitalares 
e consolida o município como 
referência regional em solu-
ções sustentáveis para o setor.

PÁGINA A6

A Câmara Municipal de São 
Carlos realiza hoje, às 11h30, 
a inauguração simbólica do 
Banco Vermelho, uma inicia-
tiva da Procuradoria Espe-
cial da Mulher que reforça o 

compromisso do Legislativo no 
enfrentamento à violência con-
tra a mulher e na promoção da 
conscientização da sociedade.

PÁGINA A4

INTEGRA CAD
Encontro 
Regional será 
no dia 10

São Carlos realiza na segun-
da-feira, a partir das 14h30, 
no auditório do Paço, o Inte-
gra CAD – Encontro Regional 
de Segurança Pública, evento 
que vai reunir municípios e 
guardas municipais de toda a 
região integrantes do SINESP/
CAD (Central de Atendimento 
e Despacho).

PÁGINA B3
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Opinião

O cenário atual 
impõe desafios 
sem precedentes. 
Vivemos na era da 
hiperconectividade, 
do esgotamento 
físico e mental e da 
superficialidade dos 
afetos

Quando a conta 
chega ao cidadão: é 
hora de fortalecer 
a Diplomacia, abrir 
canais de negociação 
e aproximar os 
setores produtivos, a 
fim de se reduzir os 
prejuízos ao País

Paulo Serra*

José Expedito* 

O tarifaço americano e o preço da polarização

O que José ensina sobre ser Pai de Verdade

O novo tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos ao comércio internacional repre-
senta muito mais do que uma decisão eco-
nômica. Trata-se de um movimento que 
reorganiza as relações comerciais globais, 
aumenta a insegurança dos mercados e 
impõe novos desafios para países que 
dependem das exportações para gerar 
emprego, renda e desenvolvimento.

Para o Brasil, os impactos podem ser 
significativos. Por isso, diante deste cená-
rio preocupante, a principal obrigação da 
União deve ser a de ampliar o diálogo. É 
hora de fortalecer a Diplomacia, abrir 
canais de negociação e aproximar os 
setores produtivos, a fim de se reduzir 
os prejuízos ao País.

Porém, este episódio revela outro 
grave problema: o custo da polarização 
política. Há anos, defendo que o maior 
prejuízo desta radicalização não está 
restrito ao ambiente de intolerância que 
se cria, mas, sobretudo, ao seu poder de 
contaminar as relações institucionais, 
econômicas e diplomáticas, tornando o 
Brasil mais vulnerável, justamente quando 
mais precisa construir pontes.

Vivemos um momento em que prati-
camente toda discussão termina dividida 
entre os extremos. A Política, então, deixa 
de ser instrumento para a superação de 

desafios e o oferecimento de soluções 
para o dia a dia dos brasileiros e se trans-
forma numa arena, num campo de batalha, 
num espaço de constante enfrentamento.

Enquanto isso, demandas fundamen-
tais continuam esperando por respostas. 
A produtividade, por exemplo, perma-
nece baixa, a infraestrutura carece de 
investimentos, a Educação exige avanços 
urgentes, e a inovação cresce lentamente, 
enquanto a competitividade da indústria 
precisa ser fortalecida. Estas, entre tan-
tas outras, deveriam ser prioridade da 
agenda pública. Infelizmente, quando a 
polarização domina o debate, estas pau-
tas desaparecem. Sobram discursos, ata-
ques (inclusive, às instituições). Faltam 
resoluções.

O mais preocupante é que esta tensão 
vai além dos partidos e das ideologias e 
produz, também, reflexos internacio-
nais. O Brasil passou a ocupar espaço 
em disputas externas, enquanto gover-
nos estrangeiros também se manifestam 
sobre temas internos. Por óbvio, quanto 
maior a instabilidade política, menor 
tende a ser nossa capacidade de construir 
relações sólidas e defender os interesses 
econômicos do País.

Quem paga essa conta nunca são ape-
nas os governos. Paga o empresário, que 

deixa de investir; o produtor, que perde 
mercado; o trabalhador, que vê as opor-
tunidades diminuírem; e a família, que 
enfrenta inflação, juros elevados e menor 
crescimento econômico, perdendo, inclu-
sive, a cada dia, o poder de compra. Em 
outras palavras, quem sempre paga, e 
caro, é o cidadão comum.

Por isso, o momento exige maturidade. 
Defender o Brasil significa colocar o inte-
resse nacional acima das disputas políti-
cas, compreender que diálogo não é sinal 
de fraqueza, mas de responsabilidade, e 
entender que negociar não é abrir mão de 
princípios, mas, sim, proteger empregos, 
investimentos e oportunidades.

O tarifaço americano é alerta impor-
tante. O Brasil carece, insisto, de menos 
polarização e de mais gestão; de menos 
discursos para alimentar torcidas e de 
mais políticas públicas voltadas a resul-
tados. O País precisa de menos conflitos 
permanentes e de mais capacidade de 
alcançar consensos.

 
*Paulo Serra é especialista em 

Gestão Governamental e em Polí-
ticas Públicas, pela Escola Paulista 
de Direito; e em Financiamento de 

Infraestrutura, Regulação e Ges-
tão de Parcerias Público-Privadas 

(PPPs), pela Universidade de Harvard 
(Estados Unidos); cursou Economia, 

na Universidade de São Paulo (USP); é 
graduado em Direito, pela Faculdade 

de Direito de São Bernardo do Campo-
-SP; professor universitário no curso de 

Direito, também é vice-presidente da 
Executiva Nacional do PSDB, presidente 

do Diretório Estadual do PSDB de São 

Ao aproximar-se o Dia dos Pais, 
meus 70 anos de vida e 40 de jor-
nalismo apontam para a urgência de 
escrever sobre o que permanece e 
transcende os tempos: A Paternidade 
Responsável. O cenário atual impõe 
desafios sem precedentes. Vivemos 
na era da hiperconectividade, do esgo-
tamento físico e mental e da superfi-
cialidade dos afetos. E a resposta a 
esses desafios não está nas tendências 
modernas, mas no silêncio ativo de 

José, o pai terreno de Jesus, modelo 
adequado para os dias de hoje.

O primeiro grande desafio da atu-
alidade é o ruído de comunicação. 
Somos bombardeados por estímulos, 
telas e cobranças que nos afastam 
do convívio diário em família. José, 
o esposo de Maria, nos ensina justa-
mente o oposto: o poder da presença 
silenciosa e sábia. Os Evangelhos não 
registram uma única palavra dita por 
ele. Sua paternidade não foi feita de 
discursos, mas de gestos, proteção 
e amparo real. Em um mundo onde 
todos gritam para serem ouvidos, o 
pai atual precisa aprender a virtude 
de calar para escutar as angústias, as 
dores, os medos e os sonhos de seus 
filhos e filhas. A autoridade paterna, 
hoje, não se impõe pelo grito, mas pela 
consistência do exemplo e do abraço 
acolhedor.

Outro grande desafio é a insta-
bilidade econômica e social, que 
gera ansiedade crônica nas famí-
lias. Aqui, vale lembrar que José 
enfrentou crises agudas, desde 
a incompreensão inicial,  a falta 
de abrigo em Belém até a fuga 

desesperada para o Egito, para 
salvar o recém-nascido da fúria de 
Herodes. Ele foi um refugiado, um 
trabalhador braçal que conheceu 
de perto a incerteza do amanhã. 
No entanto, sua postura foi de uma 
responsabilidade criativa. José não 
se vitimizou diante das adversida-
des, mas agiu com muita coragem 
e uma fé prática. Para o pai atual, 
sufocado por pressões econômi-
cas e incertezas profissionais, fica 
o ensinamento de que prover vai 
além do dinheiro. Significa ser o 
porto seguro emocional e espi-
ritual da casa, mantendo a calma 
quando as tempestades do mundo 
ameaçam desabar sobre o lar.

A paternidade também exige flexi-
bilidade para lidar com o novo. José 
planejava uma vida tranquila como 
carpinteiro em Nazaré, mas os planos 
divinos mudaram seu destino. Ele teve 
a grandeza de acolher o mistério, de 
aceitar uma missão que estava além 
da sua compreensão humana. Hoje, os 
pais sofrem ao perceber que os filhos 
trilham caminhos diferentes dos ide-
alizados por eles. O modelo de José 

nos convida a desapegar do controle 
egoísta e a educar para a vida e a liber-
dade responsável, apoiando cada filho 
ou filha em sua vocação, com paciência 
e amor incondicional.

Nessa encruzilhada de gera-
ções, percebo que a tecnologia 
mudou as ferramentas, mas a alma 
humana continua necessitando das 
mesmas referências afetivas. Ser 
pai no século XXI é um ato de resis-
tência diária contra o distancia-
mento. É escolher guiar pelo afeto 
em vez da ausência, e pela firmeza 
com mansidão em vez da omissão. 
Que a figura justa, operária e pro-
tetora de José inspire cada pai a 
assumir seu papel de guardião do lar, 
deixando seu melhor legado nesta vida: 
o amor de um pai, quando moldado na fé, 
no trabalho honesto e na presença ativa, 
tem o poder de salvar o futuro de um filho. 
“Não tenho maior alegria do que ouvir dizer que 
meus filhos caminham na verdade” (3 Jo 1,4). 

*José Expedito da Silva é jor-
nalista e comentarista no “Café 

da Manhã”, jornal diário da Rádio 
Canção Nova.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

 QUEBRANDO O SILÊNCIO NO AR

A doutora Karine Rios e o pastor Moisés Matos partici-
param ontem da Entrevista do Dia no Primeira Página 
no Ar, da São Carlos FM, para falar sobre o Quebrando o 
Silêncio. O evento será neste sábado, na Praça do Mer-
cado, com foco no combate à violência e na proteção de 
crianças, mulheres e idosos. Assunto sério, daqueles que 
não dá para empurrar para baixo do tapete e fingir que 
a sala está limpa.

seja: a pessoa vai pela paz, aprende sobre 
prevenção e ainda pode voltar para casa 
com prêmio. Se consciência já era impor-
tante, com brinde então ficou quase 
irresistível.

MAIS UMA CADEIRA
O Diário Oficial trouxe mais uma 

nomeação no governo Netto Donato: 
Lucia Candiano Fratucci passa a coman-
dar o Departamento de Planejamento 
Habitacional e Ação Social, na Secreta-
ria de Habitação Social e Regularização 
Fundiária. Pelo jeito, a dança das cadeiras 
ainda não acabou. Tem cargo novo apare-
cendo no Diário com mais frequência que 
notificação de grupo de WhatsApp.

CHAPA REGIONAL
O ex-prefeito de Araraquara, Mar-

celo Barbieri (PDT), foi confirmado como 
segundo suplente de Simone Tebet (PSB) 
na disputa pelo Senado. Com Djalma Nery 
como primeiro suplente de Marina Silva 
(Rede), a região central resolveu aparecer 
na vitrine eleitoral. Pode não ser cabeça 
de chapa, mas já tem gente com crachá 
no camarote.

MDB SENTIU
Falando em Barbieri, o ex-prefeito 

era uma liderança histórica do MDB e 
migrou recentemente para o PDT. Em 
Araraquara, o partido parece ter sentido 
o baque e nem lançou candidato em 2026. 
Pelo visto, quando uma referência polí-
tica sai pela porta, o partido demora até 
para achar o interruptor.

LISTA DO TCESP
O Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo publicou uma extensa rela-
ção de entidades proibidas de receber 
novos repasses até regularizarem a situ-
ação. A lista é grande e o recado é sim-
ples: dinheiro público não é passeio livre. 
Quem não presta conta direito, uma hora 
encontra a catraca travada.

ÔNIBUS NO RODEIO
A Secretaria de Segurança Pública e 

Mobilidade Urbana preparou uma ope-
ração especial de transporte coletivo 
para o São Carlos Rodeio Fest 2026, nos 
dias 7, 8, 14 e 15 de agosto. Cinco linhas 
vão atender à região do recinto, além do 
reforço para Santa Eudóxia e Água Ver-
melha. Pelo jeito, quem quiser curtir o 
rodeio sem preocupação já pode trocar 

a chave do carro pelo cartão de ônibus.

VOLTA GARANTIDA
Ao término dos shows, ônibus esta-

rão disponíveis para levar o público de 
volta às diferentes regiões da cidade. A 
medida ajuda na segurança, evita dor de 
cabeça no trânsito e ainda dá uma força 
para quem pretende aproveitar a festa 
sem encarar o volante depois. Rodeio 
bom é aquele em que o peão monta no 
touro, mas o público não precisa montar 
no risco.

BANCO VERMELHO
A Câmara Municipal inaugura nesta 

sexta-feira, às 11h30, o Banco Verme-
lho, em ato simbólico pelos 20 anos 
da Lei Maria da Penha. A iniciativa da 
Procuradoria Especial da Mulher quer 
manter vivo o alerta contra a violência. 
Banco vermelho não é para descanso de 
consciência: é para lembrar que silêncio 
também machuca.

LILÁS COM RECADO
Raquel Auxiliadora (PT), Cidinha 

do Oncológico (PP), Larissa Camargo 
(PCdoB) e Fernanda Castellano (PSOL) 
reforçaram a importância da ação, com 
apoio do presidente Lucão Fernandes 
(PP). A ideia é transformar o espaço em 
símbolo permanente de reflexão, denún-
cia e acolhimento. Em Agosto Lilás, a 
Câmara resolveu pintar o banco de ver-
melho para que a sociedade pare de fingir 
que não enxerga.

OUTDOOR NO DISTRITO
Um outdoor instalado no Distrito 

Industrial homenageia o legado de Zé 
Parrella em Ibaté. E faz sentido: poucas 
coisas combinam tanto com a história 
dele quanto uma homenagem justamente 
em uma região ligada ao desenvolvimento 
econômico da cidade. Até a placa parece 
dizer: “por aqui passou trabalho, indústria 
e muita canetada de obra”.

PARRELLA NA MEMÓRIA
Zé Parrella segue rendendo homena-

gem porque seu nome ficou marcado por 
obras, pavimentação, saúde, educação, 
programas sociais e fortalecimento do 
Distrito Industrial. Gostando ou não do 
estilo, uma coisa é difícil negar: o homem 
saiu da Prefeitura, mas não saiu da con-
versa da cidade. Tem legado que nem out-
door consegue segurar sozinho.

COLHER NA BRIGA
Karine Rios foi direta ao derrubar o velho ditado 

de que “em briga de marido e mulher ninguém mete a 
colher”. Segundo ela, mete colher, sim, principalmente 
quando há violência. Tem ditado popular que precisa se 
aposentar antes de continuar fazendo estrago.

IGREJA FORA DO BANCO
O pastor Moisés Matos destacou que a igreja não 

pode ser apenas lugar de culto, música e pregação, mas 
também de ação prática em defesa da vida. Traduzindo: 
fé bonita não combina com omissão. Quem canta alto 
no templo também precisa falar firme quando o assunto 
é proteger gente vulnerável.

PRAÇA COM RECADO
O Quebrando o Silêncio começa às 8h45, na Praça 

Itália, com caminhada até a Praça do Mercado, onde 
o ato principal está previsto para 9h30. Terá música, 
palestras, materiais educativos e serviços à população. 
É a praça virando sala de aula, posto de saúde e puxão 
de orelha coletivo — tudo ao mesmo tempo.

BRINDE E CONSCIÊNCIA
Além das orientações, o evento também terá atendi-

mento de saúde, apoio psicológico, orientação jurídica 
e até sorteio de brindes, como lavadora e televisão. Ou 

MOBILIDADE URBANA/INFRAESTRUTURA

Plano Diretor terá nova audiência
Temas são 
considerados 
estratégicos para 
planejamento do 
crescimento da 
cidade

A 
Prefeitura de São 
Carlos realiza na 
próxima quarta-

-feira (12), às 18h, na Escola 
Estadual Professor Aduar 
Kemell Dibo, no Jardim dos 
Coqueiros, a segunda audiên-
cia de retorno do plano dire-
tor. O encontro será dedicado 
à discussão de propostas rela-
cionadas à mobilidade urbana 
e à infraestrutura, temas con-
siderados estratégicos para o 
planejamento do crescimento 
da cidade.

Durante a audiência, técni-
cos da administração munici-
pal apresentarão as propostas 

elaboradas para o novo Plano 
Diretor. Em seguida, os par-
ticipantes poderão discutir 
e deliberar sobre os temas 
apresentados.

Entre os assuntos em 
pauta estão a definição de 
novas dimensões para as vias 
públicas, a adoção de soluções 
baseadas na natureza como 
alternativa para o enfrenta-
mento de enchentes e meca-
nismos urbanísticos, como a 
outorga onerosa e as contra-
partidas de empreendimentos 
imobiliários.

De acordo com o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Urbano, João Muller, a partici-
pação da população é funda-
mental para a construção do 
novo plano diretor. Segundo 
ele, as propostas debatidas 
buscam orientar a expansão 
urbana de forma sustentável, 
conciliando mobilidade, infra-
estrutura e qualidade de vida.

“ O  d e b a t e  s o b r e 

mobilidade urbana e infra-
estrutura é essencial para 
garantir um crescimento 
planejado da cidade. Tam-
bém vamos discutir soluções 
ambientais que contribuam 
para reduzir os impactos das 

chuvas e melhorar a ocupa-
ção do território”, destacou o 
secretário.

A audiência faz parte do 
processo participativo de 
revisão do plano diretor, ins-
trumento que estabelece as 

diretrizes para o desenvolvi-
mento urbano de São Carlos 
e orienta políticas públicas 
relacionadas ao uso e ocu-
pação do solo, mobilidade, 
habitação, meio ambiente e 
infraestrutura.
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Câmara inaugura Banco Vermelho
Ato simbólico é 
pelos 20 anos da 
Lei Maria da Penha

A 
Câmara Municipal 
de São Carlos realiza 
hoje (7), às 11h30, 

a inauguração simbólica do 
Banco Vermelho, uma inicia-
tiva da Procuradoria Especial 
da Mulher que reforça o com-
promisso do Legislativo no 
enfrentamento à violência con-
tra a mulher e na promoção da 
conscientização da sociedade.

A ação foi proposta pela 
Procuradoria Especial da 
Mulher e recebeu apoio ime-
diato do presidente da Câmara, 
Lucão Fernandes, que determi-
nou a implantação do espaço 
nas dependências do Legisla-
tivo como um símbolo perma-
nente de reflexão, memória e 
mobilização.

A cerimônia acontece jus-
tamente na data em que a Lei 
Maria da Penha completa 20 
anos, marco histórico na pro-
teção dos direitos das mulheres 
brasileiras.

O Projeto Banco Vermelho 
é uma iniciativa internacio-
nal criada na Itália, em 2016, 
durante uma campanha de 
combate ao feminicídio. Desde 
então, a ação se espalhou por 
diversos países e chegou ao 
Brasil como um importante 
instrumento de conscientiza-
ção. O banco, pintado na cor 
vermelha e instalado em locais 
públicos, representa as vidas 
interrompidas pela violência 
de gênero e convida a socie-
dade à reflexão sobre a neces-
sidade de prevenir e denunciar 
qualquer forma de violência 
contra a mulher.

Além do simbolismo, o 
espaço busca estimular o 
acesso à informação sobre a 
rede de proteção, fortalecendo 
a cultura da denúncia e do aco-
lhimento às vítimas.

A procuradora especial 
da Mulher, vereadora Raquel 
Auxiliadora, destacou que a 
iniciativa representa o compro-
misso permanente da Câmara 

com a defesa dos direitos das 
mulheres.

“O Banco Vermelho é muito 
mais do que um monumento. 
É um chamado para que a 
sociedade não se cale diante 
da violência. Queremos que 
cada pessoa que passe por esse 
espaço reflita sobre seu papel 
na construção de uma cidade 
mais segura, justa e acolhedora 
para todas as mulheres.”

A procuradora adjunta, 
vereadora Cidinha do Onco-
lógico, ressaltou a importân-
cia da união entre os poderes 
públicos e a sociedade. “Cada 
ação de conscientização ajuda 
a salvar vidas. O Banco Verme-
lho simboliza esperança, res-
peito e o compromisso coletivo 
de combater a violência antes 
que ela aconteça.”

A procuradora adjunta, 
vereadora Larissa Camargo, 
enfatizou o caráter educativo 
da iniciativa. “A informação é 
uma das principais ferramen-
tas de prevenção. Esse espaço 
permanecerá como um lem-
brete diário de que nenhuma 
forma de violência pode ser 
normalizada e de que toda 
mulher tem direito à proteção 
e ao acolhimento.”

Também integrante da Pro-
curadoria Especial da Mulher, 
a vereadora Fernanda Caste-
lano destacou que o projeto 
fortalece as políticas públicas 
desenvolvidas pelo Legislativo.

“Estamos construindo uma 
rede cada vez mais forte de 
conscientização e proteção. O 
Banco Vermelho representa o 
compromisso desta Câmara 
em manter esse debate vivo e 
incentivar toda a sociedade a 
participar dessa luta.”

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Lucão Fer-
nandes, a inauguração reforça 
o papel institucional do Legis-
lativo na promoção de políticas 
públicas voltadas à proteção 
das mulheres.

“Assim que a Procuradoria 
Especial da Mulher apresentou 
essa proposta, entendemos 
a importância de transfor-
má-la em realidade. O Banco 

Vermelho será um símbolo 
permanente de conscientiza-
ção, respeito e defesa da vida. 
A Câmara Municipal continu-
ará apoiando iniciativas que 
fortaleçam a prevenção da vio-
lência e ampliem a proteção às 

mulheres de São Carlos.”
A inauguração integra a 

programação do Agosto Lilás, 
mês dedicado à conscienti-
zação pelo fim da violência 
contra a mulher, e reafirma 
o compromisso da Câmara 

Municipal de São Carlos em 
fortalecer políticas públicas, 
promover ações educativas 
e ampliar o diálogo com a 
sociedade para a construção 
de uma cultura de paz e res-
peito às mulheres.
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S
ão Carlos recebe no dia 
31 de agosto, a partir 
das 20h, a “Noite de 

Louvor e Adoração – Adore 
São Carlos”,  um evento 
especial voltado à música e 
espiritualidade.

A programação contará 
com a presença do ministro de 
louvor Marcelo Aguiar, conhe-
cido por canções que marca-
ram gerações, como “Luga-
res Altos”, “Eu Me Rendo” 
e “Me Dá Poder de Filho”. 
Durante o encontro, o artista 
irá apresentar seus principais 

sucessos em um momento de 
fé e celebração.

O evento será realizado 
no Espaço Cultural  Ipê 
Mirim, com entrada gratuita. 
Os organizadores orientam 
que os interessados façam 
inscrição antecipada, sem 
custo.

O local contará com esta-
cionamento e cantina para 
melhor receber o público.

Mais informações podem 
ser obtidas pelos telefones 
(16) 99100-3746 e (16) 
99314-0954.

DIA 31 

Noite de louvor terá 
Marcelo Aguiar

RESÍDUOS DE SAÚDE

São Carlos amplia tratamento
São Carlos 
Ambiental 
inaugurou nova 
Unidade de 
Tratamento de 
Resíduos de 
Serviços de Saúde, 
com autoclave de 
última geração

S
ão Carlos reforçou 
sua estrutura de ges-
tão ambiental e de 

saúde pública com a inaugu-
ração, ontem, 6 de agosto, da 
nova Unidade de Tratamento 
de Resíduos de Serviços de 
Saúde (UTRSS) da São Carlos 
Ambiental, empresa do Grupo 
Solví responsável pela destina-
ção dos resíduos sólidos urba-
nos do município por meio 
de contrato com o Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE). O novo equipamento 
amplia a capacidade de trata-
mento de resíduos hospitalares 
e consolida o município como 
referência regional na área.

A cerimônia foi realizada 
nas instalações do Aterro 
Sanitário, localizado na Rodo-
via Luís Augusto de Oliveira 

(SP-215), km 162, e contou 
com a presença do prefeito 
Netto Donato, do presidente 
do SAAE, Derike Contri, além 
de dirigentes e funcionários da 
empresa, autoridades munici-
pais de São Carlos e de muni-
cípios da região, como também 
de representantes de entidades 
ambientais e lideranças do 
setor de saneamento e gestão 
de resíduos.

AUTOCLAVE MODERNA
O principal investimento 

da nova unidade é uma auto-
clave de última geração, tec-
nologia de ponta utilizada no 
tratamento de resíduos prove-
nientes de hospitais, clínicas, 
laboratórios e demais estabele-
cimentos de saúde. O processo 
utiliza vapor sob alta pressão 
para esterilizar os materiais, 
eliminando agentes biológi-
cos antes da destinação final, 
garantindo, com isso, mais 
segurança sanitária e proteção 
ao meio ambiente.

REFERÊNCIA 
EM INOVAÇÃO
Segundo o superintendente 

da São Carlos Ambiental, João 
Paulo Mota, a nova estrutura 
representa um avanço impor-
tante para São Carlos e para 

toda a região. “Já operáva-
mos com uma autoclave, mas 
esta possui tecnologia mais 
moderna e maior capacidade 
de processamento. Com esse 
investimento, ampliaremos o 
atendimento a São Carlos e aos 
municípios da região central 
do Estado de São Paulo. Nossa 
expectativa é atender entre 
50% e 60% dos 26 municípios 
da região, oferecendo uma 
solução ambiental moderna e 
segura para o tratamento de 
resíduos de serviços de saúde.”

Durante a cerimônia, o 
presidente do SAAE, Derike 
Contri, destacou que o inves-
timento fortalece a posição de 
São Carlos como referência 
em inovação na gestão de resí-
duos. “São Carlos mais uma vez 
demonstra seu protagonismo 

compromisso da administração 
municipal com a sustentabili-
dade. “Cuidar da cidade tam-
bém significa cuidar da des-
tinação correta e responsável 
dos resíduos. A nova autoclave 
agrega tecnologia ao tratamento 
dos resíduos dos serviços de 
saúde, aumentando a segurança 
ambiental e sanitária. É um 
investimento que reflete direta-
mente na qualidade de vida da 
população e fortalece São Carlos 
como uma cidade cada vez mais 
sustentável.”

A inauguração da nova uni-
dade reforça o fortalecimento 
da gestão dos resíduos sólidos 
em São Carlos, refletindo os 
investimentos realizados na 
modernização do sistema e na 
busca por soluções cada vez 
mais eficientes e sustentáveis. 
Com a ampliação da capaci-
dade operacional, o município 
passa a atender também cida-
des da região, consolidando-
-se como referência regional 
no tratamento de resíduos de 
serviços de saúde.

ao incorporar uma tecnologia 
moderna para o tratamento 
de resíduos hospitalares. Esse 
equipamento beneficia não 
apenas o município, mas toda a 
região, que passa a contar com 
uma estrutura preparada para 
tratar esse tipo de resíduo com 
segurança, eficiência e respon-
sabilidade ambiental.”

O prefeito Netto Donato, 
que estava acompanhado pelo 
vice-prefeito Roselei Françoso, 
ressaltou que a iniciativa repre-
senta mais qualidade de vida 
para a população e reforça o 
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INCLUSÃO SOCIAL

Instituto Acorde celebra 38 anos
Há 38 anos, 
uma história de 
acolhimento, 
desenvolvimento 
e esperança 
fortalece pessoas 
com deficiência 
intelectual, 
Transtorno do 
Espectro Autista 
(TEA) e suas 
famílias em 
São Carlos

A
manhã, 8 de agosto, 
o Instituto Acorde 
celebra 38 anos 

de atuação, consolidando-se 
como uma das principais ins-
tituições do interior paulista 
dedicadas à inclusão, ao desen-
volvimento humano e à pro-
moção da qualidade de vida de 
pessoas com Deficiência Inte-
lectual, Múltipla e Transtorno 
do Espectro Autista (TEA).

Fundado em 1988, o Ins-
tituto nasceu do sonho de 

oferecer oportunidades, aco-
lhimento e atendimento espe-
cializado a quem mais preci-
sava. Trinta e oito anos depois, 
esse propósito continua vivo e 
se traduz em resultados con-
cretos: mais de 650 pessoas 
são atendidas gratuitamente, 
por meio de uma equipe multi-
disciplinar que reúne profissio-
nais de áreas como Psicologia, 
Psiquiatria, Fonoaudiologia, 
Terapia Ocupacional, Fisiote-
rapia, Educação Especial, além 
de ações voltadas às famílias. 
O Instituto Acorde conta ainda 
com um Centro Dia, duas Resi-
dências Inclusivas e uma Resi-
dência Terapêutica.

Ao longo de sua trajetória, 
o Instituto tornou-se referên-
cia regional na promoção da 
inclusão, oferecendo atendi-
mento desde a infância até a 
vida adulta, sempre com foco 
no desenvolvimento das poten-
cialidades, na autonomia e na 
participação social.

Mais do que oferecer servi-
ços especializados, o Instituto 
Acorde constrói diariamente 
oportunidades para que cada 
pessoa seja reconhecida por 
suas capacidades, fortalecendo 

vínculos familiares e contri-
buindo para uma sociedade 
mais inclusiva e humana.

CRESCIMENTO E 
NOVOS DESAFIOS
O aniversário de 38 anos 

também representa um 
momento de expansão. A ins-
tituição investe continuamente 
na ampliação de sua estrutura 
física e no fortalecimento dos 
serviços oferecidos, buscando 
reduzir a demanda crescente 
por atendimento especializado.

Segundo a direção da enti-
dade, cada conquista alcançada 
ao longo dessas quase quatro 
décadas só foi possível graças 
à união entre colaboradores, 
voluntários, empresas parcei-
ras, poder público e centenas 
de pessoas que acreditam na 
causa da inclusão.

“Celebrar 38 anos é cele-
brar milhares de histórias de 
superação, desenvolvimento 
e esperança. Cada família aco-
lhida, cada conquista de nos-
sos atendidos e cada gesto de 
solidariedade recebido fazem 
parte dessa trajetória. Nosso 
compromisso continua sendo 
construir uma sociedade cada 

vez mais inclusiva e oferecer 
oportunidades para que cada 
pessoa desenvolva todo o seu 
potencial.”

UMA HISTÓRIA CONS-
TRUÍDA POR MUITAS MÃOS

Ao completar 38 anos, o 
Instituto Acorde reafirma sua 
gratidão a todos que caminham 
ao seu lado. Famílias, profis-
sionais, voluntários, parceiros 
e doadores são protagonistas 
dessa história, tornando pos-
sível a continuidade de um tra-
balho que impacta diariamente 
centenas de vidas.

O aniversário também é 
um convite para que a comu-
nidade conheça mais de perto 

o trabalho desenvolvido pela 
instituição e participe dessa 
corrente de solidariedade, con-
tribuindo para que ainda mais 
pessoas tenham acesso a aten-
dimento especializado e gra-
tuito. Quem desejar conhecer 
o Instituto Acorde, acompa-
nhar suas ações ou fazer parte 
dessa história pode acessar o 
Instagram @institutoacorde, 
contribuir por meio da chave 
PIX doe@institutoacorde.org.br 
ou realizar sua doação on-line 
em www.doeacorde.org.br.

Há 38 anos, o Instituto 
Acorde acredita que incluir é 
transformar vidas. E essa his-
tória continua sendo escrita 
todos os dias.

SANTUÁRIO DA BABILÔNIA

160 anos terá programação especial
de Santa Rita de Cássia.

Nos dias seguintes, a progra-
mação segue com momentos 
marcantes. No dia 8, às 19h, o 
reitor do Santuário, Padre Ever-
ton Luis Luchesi, preside a Missa 
de apresentação do novo manto 
de Nossa Senhora. No dia 9 às 
16h, Dom Eduardo Malaspina, 
bispo de Itapeva, abre oficial-
mente a Semana da Padroeira.

O Tríduo em honra à 
Padroeira acontece de 12 a 
14 de agosto, sempre às 20h, 
com a presença do Padre 
Geislânio de Campinas, Padre 
Marco Aurélio do Santuário do 
Divino Pai Eterno, que fará a 
Entronização de sua Imagem, e 
encerrando com Frei Gleison, 
Carmelita.

O ápice será no dia 15 de 

agosto, Festa de Nossa Senhora 
Aparecida da Babilônia. Serão 
13 Missas durante 24h, das 
00h às 18h. A Missa Solene 
das 9h será presidida por Dom 
Luiz Carlos Dias, bispo de São 
Carlos.

Para receber os milhares de 
peregrinos, o Santuário mon-
tará praça de alimentação, ten-
das de confissão, distribuição 
de água, banheiros químicos, 
ambulância e transporte gra-
tuito de São Carlos a partir 
das 4h.

Neste ano jubilar, a comu-
nidade é convidada a celebrar 
160 anos de um Santuário nas-
cido do milagre da fé, no km 
520 do Caminho da Fé.

Informações: 16 936181528 
– @santuariodababilonia

Festa da Padroeira 
terá Missa a cada 
1h30 no dia 15, 
visita de relíquia 
de Santa Rita, 
recepção da 
Imagem do Divino 
Pai Eterno e novo 
manto de Nossa 
Senhora

O 
Santuário Diocesano 
Nossa Senhora Apa-
recida da Babilônia 

iniciou ontem, 6, a programa-
ção em celebração aos seus 160 
anos de história, fé e devoção 
em São Carlos. A abertura 
oficial foi às 20h com Missa 
presidida pelo Padre Dione, 
reitor do Santuário de Santa 
Rita de Cássia – MG. Na oca-
sião, os fiéis poderão venerar a 
Imagem Peregrina e a relíquia 
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

ESCOLAS MUNICIPAIS 

São Carlos supera média do Ideb
maioria das escolas manteve 
trajetória positiva — a exce-
ção foi a EMEB Prof. Ulysses 
Ferreira Picolo, que registrou 
queda de 0,24 ponto. 

Segundo a chefe de Seção 
de Desenvolvimento Pedagó-
gico, Curricular e Avaliação 
Escolar da Secretaria Municipal 
de Educação, Keity Lúcia de 
Godoy, o índice referente aos 
anos iniciais — correspondente 
aos alunos do 5º ano avaliados 
— passou de 6,2, em 2023, para 
6,5, em 2025, superando tanto 
a média histórica do município 
quanto a meta nacional. “Nós 
ficamos muito felizes porque 
tivemos grandes avanços. 
A média esperada, a meta 
nacional, era de 6 pontos. O 
Brasil alcançou 6,3 pontos, 
enquanto nós alcançamos 6,5, 
ficando acima dessa média”, 
afirmou.

De acordo com Keity, o 
resultado é fruto de um traba-
lho conjunto entre professores, 
coordenadores e diretores, 
dentro da adesão ao Programa 
Alfabetiza Juntos, do Governo 
do Estado de São Paulo, vincu-
lado ao Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada. “Dentro 
desse programa, existem várias 
iniciativas, como a formação 
de professores e a realização 
de simulados e avaliações, que 
nos ajudam a fazer um mape-
amento de toda a situação das 
turmas da rede de ensino, per-
mitindo que possamos reali-
zar intervenções pedagógicas 
com base nesse diagnóstico”, 
explicou.

A partir desse mapeamento, 
a Secretaria identifica as defa-
sagens de aprendizagem em 
cada turma e direciona ações 
específicas de recomposição, 
além de reuniões com coorde-
nadores pedagógicos para defi-
nir estratégias de avanço nas 
habilidades ainda deficitárias. 
“O que nos resta é parabenizar 
o trabalho de toda a equipe da 
nossa rede: professores, coor-
denadores e diretores que se 
empenharam. Esse resultado 

é o reflexo de todo o trabalho 
e dedicação realizados ao longo 
do ano de 2025”, destacou.

Em nível nacional,  o 
número de municípios com 
Ideb abaixo de 4,9 caiu de 
1.097, em 2023, para 442, em 
2025. Nesse cenário, São Car-
los aparece à frente da curva, 
com diversas escolas já supe-
rando a marca de 7 pontos — 
patamar considerado de exce-
lência pelo indicador. 

Os dados também refletem 
consistência no fluxo escolar: a 
taxa se manteve próxima de 1 
na quase totalidade das unida-
des, o que indica baixos índices 
de evasão.

Segundo o secretário 
municipal  de Educação, 
Roselei Françoso, os resulta-
dos reforçam a importância 
de manter a Educação como 
prioridade da gestão munici-
pal. “Esse avanço é reflexo da 
valorização que temos dado 
à Educação em São Carlos. 
É um trabalho que envolve 
todos os agentes da Secreta-
ria — professores, coorde-
nadores, diretores e equipe 
técnica — em torno de um 
mesmo objetivo: garantir 
que nossos alunos aprendam 
cada vez mais. Vamos conti-
nuar concentrando esforços 
para que esses índices sigam 
avançando”, afirmou.

Confira os resultados por 
escola (números de 2023 e 
2025)

EMEB Profª Maria Erman-
tina Carvalho Tarpani: 6,3  
7,04 (+0,74)

EMEB Dalila Galli: 6,5  7,24 
(+0,74)

EMEB Doutor Alcyir 
Afonso Leopoldino: 6,7 7,25 
(+0,55)

EMEB Angelina Dagnone 
de Melo: 6,8  7,21 (+0,41)

EMEB Antonio Stella Moru-
zzi : 6,6  7,05 (+0,45)

EMEB Afonso Fioca Vitali 
(Caic): 5,6  6,1 (+0,5)

EMEB Prof. Ulysses Fer-
reira Picolo: 5,5  5,26 (-0,24)

A
s  u n i d a d e s  d e 
Ensino Médio da 
rede estadual de São 

Carlos, Araraquara e Taqua-
ritinga avançaram no Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) 2025. 
Dados divulgados pelo Inep 
(Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira) confirmam a 
tendência de melhora de toda 

a rede estadual.
De acordo com a avalia-

ção, as médias da cidade 
de São Carlos cresceram 
de 4,6, na comparação com 
a edição de 2023, para 4,8. 
No mesmo intervalo, Ara-
raquara registrou aumento 
de 4,3 para 4,4. Em Taqua-
ritinga, por sua vez, a evo-
lução foi de 4,7 para 5,3 no 
período. 

REDE ESTADUAL
Ensino Médio avança 
em São Carlos

Média geral do Ideb 
municipal passou 
de 6,18, em 2023, 
para 6,59, em 2025, 
superando ritmo 
de crescimento 
observado em nível 
nacional

A
s escolas munici-
pais de São Carlos 
registraram avanço 

acima da média nacional no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). 
Enquanto o Ministério da 
Educação (MEC) anunciou 
que o Ideb nacional atingiu os 
maiores índices da série histó-
rica, 6,3 nos anos iniciais, 5,3 
nos anos finais e 4,5 no ensino 
médio, as Escolas Municipais 
de Educação Básica (EMEB) 
da cidade apresentaram resul-
tados ainda mais expressivos.

A média geral do Ideb 
municipal passou de 6,18, 

em 2023, para 6,59, em 2025, 
superando o ritmo de cres-
cimento observado em nível 
nacional.

Entre as unidades com 
melhor  desempenho,  a 
EMEB Profª Maria Ermantina 

Carvalho Tarpani e a EMEB 
Dalila Galli alcançaram índices 
acima de 7, com crescimento 
de 0,74 ponto cada. A EMEB 
Doutor Alcyir Afonso Leo-
poldino também teve avanço 
expressivo, de 0,55 ponto. A 
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IBATÉ

Prefeitura firma acordo com Sest/Senat
Cooperação 
amplia benefícios 
para servidores 
municipais

A 
Prefeitura de Ibaté 
o f i c i a l i zo u  u m 
importante acordo 

de cooperação com o Sest/
Senat (Serviço Social do Trans-
porte e Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte), 
garantindo novos benefícios 
voltados à saúde e à qualifica-
ção profissional dos servidores 
públicos municipais.

O acordo foi firmado em 
uma reunião realizada no Paço 
Municipal entre o prefeito 
Ronaldo Venturi e o técnico de 
formação profissional do Sest/
Senat, Conrad Nunes.

Por meio do convênio, os 
servidores municipais passam 

a contar com 20% de des-
conto em diversos serviços 
oferecidos pelo Sest/Senat, 
incluindo atendimentos nas 
áreas de odontologia, fisiote-
rapia, nutrição e psicologia, 
além de cursos de qualificação 
profissional.

Entre as capacitações dis-
poníveis estão cursos de ope-
rador de máquinas, gestão, 
informática e diversas outras 
formações, todos com certifi-
cação reconhecida, proporcio-
nando mais oportunidades de 
desenvolvimento profissional 
aos servidores.

Outro importante benefício 
previsto no acordo é que os 
cursos de qualificação destina-
dos aos servidores serão custe-
ados pela Prefeitura de Ibaté, 
reforçando o compromisso da 
administração municipal com 
a valorização, a capacitação 
contínua e o aperfeiçoamento 

dos profissionais que atuam no 
serviço público.

O prefeito Ronaldo Ven-
turi destacou a importância da 
parceria para o fortalecimento 
da administração pública e 

para o desenvolvimento dos 
servidores.

“Investir na qualificação 
e no bem-estar dos nossos 
servidores é investir em um 
atendimento cada vez melhor 

para a população. Essa parceria 
representa mais oportunidades 
de crescimento profissional e 
mais qualidade de vida para 
quem dedica seu trabalho ao 
município”, afirmou o prefeito.

COMÉRCIO/SÃO CARLOS/IBATÉ

Horário será especial para Dia dos Pais
O 

Sindicato do Comér-
cio Varejista de São 
Carlos e Região 

(Sincomercio) e o Sindicato 
dos Empregados no Comércio 
de São Carlos e Região (Sinco-
merciários) definiram o horá-
rio especial de funcionamento 
do comércio para o período 

que antecede o Dia dos Pais, 
uma das datas mais importan-
tes para o varejo.

Para oferecer mais comodi-
dade aos consumidores e ampliar 
as oportunidades de vendas para 
os lojistas, as lojas poderão funcio-
nar em horário estendido.

Hoje, 7, o comércio poderá 

permanecer aberto das 9h às 
22h. Já amanhã, 9, véspera do 
Dia dos Pais, o atendimento 
será das 9h às 17h.

A expectativa é de aumento 
no fluxo de consumidores em 
busca de presentes, especial-
mente nos segmentos de ves-
tuário, calçados, acessórios, 

perfumaria, eletrônicos e arti-
gos esportivos.

O presidente do Sincomer-
cio São Carlos e Região, Paulo 
Roberto Gullo, destaca que o horá-
rio ampliado beneficia tanto consu-
midores quanto comerciantes.

“Essa ampliação do horário 
proporciona mais comodidade 

para quem trabalha durante a 
semana e deixa as compras para 
o período noturno ou para o 
sábado. Ao mesmo tempo, repre-
senta uma importante oportuni-
dade para que os lojistas forta-
leçam suas vendas em uma das 
principais datas comemorativas 
do calendário do varejo”, afirma.

ITIRAPINA/CAPACITAÇÃO 
Conselho Tutelar fortalece atuação

A 
Prefeitura Muni-
cipal de Itirapina, 
por meio da Secre-

taria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social, 
realizou nesta quarta-feira, 5, 
das 9h às 17h, uma capacita-
ção voltada aos integrantes do 
Conselho Tutelar. A progra-
mação continua nesta quin-
ta-feira, 6 de agosto, das 9h 
às 13h.

A formação aborda o uso 
do Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescência 
(SIPIA), ferramenta utilizada 

pelos Conselhos Tutelares de 
todo o Brasil para registrar 
e acompanhar atendimen-
tos relacionados à garantia 
dos direitos de crianças e 
adolescentes.

As informações inseridas 
no sistema permitem organi-
zar os casos atendidos, acom-
panhar as medidas de proteção 
adotadas e produzir dados que 
auxiliam no planejamento de 
políticas públicas para a infân-
cia e a adolescência.

A capacitação também 
inclu i  a  atua l ização  de 

conhecimentos sobre as atri-
buições do Conselho Tute-
lar previstas no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), além de orientações 
para a utilização correta 
do sistema nas atividades 
diárias.

A iniciativa contribui para 
tornar o atendimento mais 
organizado, ágil e eficiente, 
fortalecendo a rede de prote-
ção e a qualidade dos servi-
ços prestados às crianças, aos 
adolescentes e às famílias do 
município.

IBATÉ

Pirâmide fecha 
hoje até às 18h

A 
Prefeitura Munici-
pal de Ibaté informa 
que a Pirâmide da 

Mata do Alemão estará tem-
porariamente fechada nesta 
sexta-feira, 7 de agosto, das 7h 
às 18h, em razão da realização 
de uma instrução operacio-
nal da Guarda Civil Municipal 
(GCM).

A medida é necessária 
para garantir a segurança 

durante as atividades de trei-
namento e aperfeiçoamento 
da corporação, que visam 
fortalecer a preparação dos 
agentes para o atendimento à 
população.

A Prefeitura agradece 
a compreensão de todos e 
informa que as atividades no 
espaço serão retomadas nor-
malmente após o encerra-
mento da instrução.
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INTEGRA CAD

Encontro Regional será no dia 10
Evento reunirá 
municípios e 
guardas municipais 
de toda a região, 
integrantes do 
SINESP/CAD 
(Central de 
Atendimento e 
Despacho)

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio 
da Secretaria Muni-

cipal de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, realiza em 
parceria com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, na 
próxima segunda-feira, dia 10 
de agosto, a partir das 14h30, 
no auditório do Paço Munici-
pal, o Integra CAD – Encontro 
Regional de Segurança Pública, 
evento que vai reunir muni-
cípios e guardas municipais 
de toda a região integrantes 
do SINESP/CAD (Central de 
Atendimento e Despacho).

A tecnologia permite o 
registro e o gerenciamento 
de ocorrências acionadas 
por números de emergência, 
como 153, 190, 191, 192 e 
199, acompanhando todo o 
processo, desde o chamado até 

o encerramento. A ferramenta 
também contribui para a otimi-
zação de recursos, redução do 
tempo de resposta e melhoria 
no planejamento operacional.

São Carlos atua como 
ponto focal do SINESP/CAD e 
desempenha papel estratégico 
na implantação da plataforma 
em 51 cidades, por meio de 
acordo de cooperação entre 
municípios.

De acordo com o secretário 
de Segurança Pública e Mobili-
dade Urbana, Michael Yabuki, 
durante o encontro serão apre-
sentados importantes projetos 
e soluções tecnológicas para o 
fortalecimento da segurança 
pública nos municípios como 
o SINESP/CAD, SINESP/PPE 
e SINESP+, que modernizam 
o atendimento de ocorrências, 
os procedimentos eletrônicos 
e a integração das forças de 
segurança. Também será for-
malizada a adesão da Guarda 
Municipal de São Carlos ao Sis-
tema Nacional de Informações 
de Segurança Pública – Proce-
dimentos Policiais Eletrônicos 
(SINESP/PPE). 

“Na ocasião também será 
apresentado o Programa 
Município Mais Seguro, inicia-
tiva da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (SENASP), 
que apoia o fortalecimento da 

gestão da segurança pública 
municipal, a prevenção da 
violência, a qualificação do 
uso da força e a valorização das 
Guardas Municipais”, antecipa 
Yabuki.

O evento contará com 
a presença de dois repre-
sentantes do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP): Joaquim Carvalho 
Filho, diretor de Gestão e 
Integração de Informações 

(DGI), responsável pela ges-
tão do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança 
Pública (SINESP) e do Coro-
nel João Alberto Nogueira 
Júnior, diretor do Sistema 
Único de Segurança Pública 
(DSUSP), responsável pela 
coordenação e fortalecimento 
da integração entre a União, 
os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios na implemen-
tação da Política Nacional de 

Segurança Pública e Defesa 
Social. 

Os municípios de Aguaí 
Araraquara, Brotas, Boituva, 
Catanduva, Cajuru, Cerqui-
lho, Cotia, Espírito Santo do 
Pinhal, Franca, Guaíra, Ibaté, 
Iperó, Jales, Lençóis Paulista, 
Ourinhos, Pedregulho, Piras-
sununga, Pontal, Santa Fé do 
Sul, São José do Rio Pardo e 
São José do Rio Preto já con-
firmaram presença.

MEIO AMBIENTE/BEM-ESTAR ANIMAL

Parque Ecológico recebe veículos elétricos
Equipamentos 
– adquiridos por 
meio de emenda 
de R$ 57.879,61, 
destinada pelo 
vereador Paraná 
Filho – modernizam 
rotina de manejo 
dos animais

O 
Parque Ecológico 
Municipal de São 
Carlos passou a con-

tar ontem (6) com três veícu-
los elétricos destinados ao 
manejo dos animais e à manu-
tenção do espaço. Os equipa-
mentos foram adquiridos por 
meio de emenda parlamentar 
de R$ 57.879,61, destinada 
pelo vereador Paraná Filho, e 
representam um novo passo na 
modernização da estrutura do 
Parque.

Segundo o prefeito Netto 
Donato, a aquisição faz parte 
de um esforço mais amplo 
de modernização dos ser-
viços públicos do municí-
pio. “Cada vez mais esta-
mos modernizando todos os 

setores do município, e isso 
é mais um passo importante. 
Com o apoio do vereador 
Paraná Filho, que destinou 
a emenda parlamentar, foi 
possível adquirir três veículos 
elétricos para o transporte e 
o manejo da alimentação dos 
animais, auxiliando também o 
trabalho das equipes do Par-
que Ecológico. Modernizar 
não significa apenas utilizar 
novas tecnologias, mas ofe-
recer melhores condições de 
trabalho aos servidores e tor-
nar os serviços mais eficien-
tes para toda a população”, 
afirmou.

O secretário de Meio 
Ambiente e Bem-Estar Animal, 

Júnior Zanquim, explicou que 
os veículos vão substituir 
um método de trabalho mais 
artesanal. “São três carrinhos 
elétricos que vão facilitar o 
transporte dos alimentos até 
os recintos onde os animais 
ficam. Antes esse trabalho 
era realizado com carriolas e, 
agora, teremos mais agilidade 
e eficiência. Os veículos tam-
bém poderão ser utilizados 
para o transporte de animais 
de pequeno porte até o Cen-
tro Médico Veterinário quando 
houver necessidade de atendi-
mento. É um investimento que 
melhora a rotina de trabalho 
das equipes e contribui dire-
tamente para o bem-estar dos 

animais”, disse.
Autor da emenda que via-

bilizou a compra, o verea-
dor Paraná Filho destacou a 
dimensão logística do Parque 
como justificativa para o inves-
timento. “O Parque Ecológico é 
um dos pontos turísticos mais 
importantes do município e 
possui uma grande extensão 
territorial, com recintos distri-
buídos por toda a área. Muitos 
animais recebem alimentação 
duas ou três vezes ao dia, e era 
necessário modernizar essa 
logística. Estamos investindo 
em tecnologia, oferecendo 
melhores condições de tra-
balho aos servidores e garan-
tindo ainda mais eficiência 

no cuidado com os animais”, 
afirmou. Segundo o vereador, 
o Parque completa 50 anos no 
próximo ano e “merece inves-
timentos que acompanhem sua 
importância para São Carlos”, 
com planos de destinar ainda 
novos veículos voltados à aces-
sibilidade dos visitantes.

Atualmente, o Parque Eco-
lógico abriga mais de 300 ani-
mais de mais de 100 espécies 
da fauna sul-americana. Cerca 
de 40 profissionais atuam 
diariamente na alimentação, 
manejo, limpeza dos recintos, 
manutenção e cuidados veteri-
nários, percorrendo aproxima-
damente 30 hectares de área 
operacional.
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‘Quebrando o Silêncio’ mobiliza São Carlos 

Ação social visa 
conscientização e o 
combate à violência 
doméstica

U
m grande evento de 
mobilização social 
promete reunir cen-

tenas de pessoas em São Carlos 
amanhã, 8, com foco na cons-
cientização e no combate à 
violência doméstica. A ação faz 
parte do projeto “Quebrando 
o Silêncio”, iniciativa da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia que 
acontece há mais de 20 anos na 
América do Sul e chega à sua 
10ª edição no município.

A programação começa 
às 8h45, com uma motociata 
saindo da Praça Itália em dire-
ção à Praça Santa Cruz. No 
local, está prevista a concentra-
ção de mais de mil participan-
tes, que seguirão em passeata 
às 9h20 até a Praça Ana Maria 
Resitano (Praça do Mercado 
Municipal), onde o evento 
principal terá início às 9h30.

A mobilização contará com 
a participação de diversos gru-
pos e instituições, como clubes 
de Desbravadores e Aventu-
reiros, terceira idade, alunos, 
autoridades, além de represen-
tantes da Guarda Municipal, 
Polícia Militar, conselheiros 
tutelares e entidades como a 
OAB.

No local, a população terá 
acesso a uma série de serviços 
gratuitos, incluindo aferição de 
pressão arterial, testes de gli-
cemia, orientações de saúde, 
atendimento psicológico, 

corte de cabelo, distribuição de 
água, atividades para crianças e 
doação de roupas por meio do 
projeto “Street Store”. Também 
haverá exposição de motos, 
distribuição de materiais edu-
cativos e espaços de orientação 
espiritual.

A programação inclui ainda 
apresentações musicais com o 
grupo Prisma Brasil, além dos 
cantores Daniel Ludtke e Ive-
line. Durante o evento, serão 
sorteados diversos prêmios, 
como uma Smart TV de 55 
polegadas, lavadora de roupas, 
bebedouro refrigerado e tablet 
infantil.

QUEBRANDO O SILÊNCIO
Mais do que um evento 

pontual, o “Quebrando o Silên-
cio” tem como principal obje-
tivo conscientizar a população 
sobre a importância de comba-
ter a violência contra crianças, 
mulheres e idosos. A iniciativa 
busca orientar vítimas, incen-
tivar denúncias e promover 
a cultura da paz por meio da 
informação e do engajamento 
da comunidade.

Segundo os organizadores, 
a meta deste ano é ampliar 
ainda mais o alcance da ação 
e dobrar o número de atendi-
mentos realizados nas edições 
anteriores. A campanha acon-
tece ao longo de todo o ano, 
mas ganha força em agosto, 
mês dedicado à conscientiza-
ção sobre o tema.

A proposta é clara: quebrar 
o silêncio que muitas vezes 
sustenta ciclos de violência 
dentro dos lares e incentivar a 
sociedade a agir, buscar ajuda 
e apoiar quem precisa.

JUROS 

Entidades avaliam redução insuficiente
Copom corta Selic 
em 0,25 e taxa 
básica de juros vai 
a 14% ao ano

Pedro Rafael Vilela/
Agência Brasil

O 
quarto corte conse-
cutivo na Taxa Selic, 
definido na quarta-

-feira (5) pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC), foi bem 
recebido por agentes econômi-
cos, mas ainda é considerado 
insuficiente e restritivo para a 
expansão do setor industrial.

Em nota, a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan) ressaltou 
que a continuidade do ciclo de 
redução da Selic representa 
um sinal positivo para a ati-
vidade econômica, mas que 
o nível ainda elevado da taxa 
mantém o crédito caro e atrasa 
investimentos.

“O elevado custo de capi-
tal posterga investimentos, 
dificulta a modernização pro-
dutiva e limita a capacidade 

das empresas brasileiras de 
ganhar produtividade e com-
petir nos mercados interno e 
externo. Esse quadro se reflete 
no desempenho da indústria 
de transformação, que cres-
ceu apenas 0,4% no primeiro 
semestre do ano, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE)”, disse 
a entidade.

Na mesma linha, a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) lembrou que os juros 
estão em patamar restritivo 
há 55 meses, e que Selic está 
3,6 pontos percentuais acima 
da taxa calculada com base 
na Regra de Taylor, estimada 
em 10,4%. Esta regra permite 
calcular uma taxa de juros que 
proporcione o controle da 
inflação sem desestimular o 
crescimento da economia.

“A taxa de juros real, apro-
ximadamente de 10%, supera 
com folga a taxa de equilíbrio 
estimada pelo próprio Banco 
Central, de 5%, indicando que 
há espaço para cortes mais 
expressivos na Selic, sem pre-
juízos no combate à inflação”.

Entre as organizações de 
trabalhadores, a Força Sindi-
cal também classificou como 

insuficiente a redução de 0,25 
ponto percentual na Selic. 
Para a central sindical, juros 
elevados encarecem o crédito, 
reduzem investimentos, deses-
timulam o consumo e compro-
metem a geração de empregos.

“Perdemos uma excelente 
oportunidade de promover 
uma redução drástica da taxa 
de juros, dar uma injeção de 
ânimo no setor produtivo e 
alavancar mais a economia”, 
disse a entidade, em nota.

EXPECTATIVA
Gestor de portfólio da Oby 

Capital, Camilo Cavalcanti ava-
liou que o Copom manteve a 
mensagem de que a magnitude 
total do ciclo de redução dos 
juros ainda será definida à luz 
de novos dados, sem qualquer 
pré-compromisso, e reforçou o 

balanço de riscos assimétrico 
para cima.

“No fechamento do comu-
nicado, o Copom passou a citar 
explicitamente a desancoragem 
das expectativas e os riscos ele-
vados em torno do cenário-base 
como justificativa para ‘sereni-
dade e cautela’ na condução 
da política monetária. Diante 
desse contraste entre um cená-
rio corrente mais favorável e 
uma comunicação prospectiva 
ainda cautelosa, avaliamos que 
o Copom ainda mantém aberta 
a possibilidade de continuidade 
do ciclo de cortes de juros na 
próxima reunião, mas ressalta 
os argumentos para uma pausa”, 
observou.

COPOM 
O Comitê de Política 

Monetária (Copom) do Banco 

Central (BC) reduziu na quar-
ta-feira (5) em 0,25 ponto 
percentual a Taxa Selic, a 
taxa básica de juros da econo-
mia brasileira, que passará de 
14,25% para 14% ao ano.

Esta é a quarta vez conse-
cutiva que o comitê reduz os 
juros. A decisão foi tomada 
em reunião na sede do BC, em 
Brasília.

Segundo a instituição, o 
novo ajuste gradual de menos 
0,25 ponto é compatível com a 
estratégia de convergência da 
inflação para o redor da meta 
no próximo período.

Sobre o ambiente externo, 
o BC voltou a apontar o cená-
rio de indefinição acerca dos 
conflitos armados no Oriente 
Médio e da incerteza sobre a 
política monetária em algumas 
economias avançadas.

CNI/Miguel Ângelo/ABr

VINCULAÇÃO/GANHO REAL

Governo não discute 
mudanças no mínimo
Ministro Dario 
Durigan afirmou 
que governo 
herdou déficit 
grande do governo 
anterior, próximo 
de 2% do PIB; mas 
hoje não há mais 
esse déficit

Marianna Gualter e 
Mateus Maia/AE

O 
ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, afir-
mou ontem que 

existe um aspecto fiscal que 
impacta na avaliação de juros, 
mas que ele não é o único. 
Questionado sobre se o governo 
debate mudanças na vinculação 
de ganho real do salário mínimo, 
Durigan disse que isso não está 
sendo discutido.

“À frente do Ministério da 
Fazenda, acompanho as oscila-
ções que a gente teve em vários 
momentos em relação a repi-
que, aumento de taxa de juros. 
E isso não esteve necessaria-
mente atrelado a uma piora da 
condição fiscal, porque ava-
liações das agências de risco 
internacional foram melho-
rando a nossa nota durante 
o ano e os números mostram 

isso”, disse, em entrevista à 
GloboNews.

DÉFICIT HERDADO DO 
GOVERNO ANTERIOR

Durigan afirmou que o 
governo herdou um déficit 
grande do governo anterior, 
próximo de 2% do PIB, e que 
hoje não há mais esse défi-
cit. “Quando fechar a conta 
no fim do ano, nós estamos 
muito próximos de fechar esse 
resultado.”

A preocupação é para o 
futuro, emendou. Nesse caso, 
disse, cabe um debate sobre 
como o País seguirá evoluindo 
a despesa pública e se con-
seguirá recompor a receita 
“lutando contra os incentivos 
fiscais e os gastos tributários 
ineficientes”.

O ministro afirmou que 
esse é um trabalho que o 
governo já fez e que seguirá 
fazendo. “Do ponto de vista 
do presidente Lula, a respon-
sabilidade fiscal é uma precon-
dição para que a gente discuta 
os outros temas que, para nós, 
inclusive, são mais importan-
tes, como o desenvolvimento 
do País e o combate às desi-
gualdades”, disse.

JUROS ALTOS
Durante a entrevista, Duri-

gan afirmou que o aumento do 
endividamento está associado 
aos juros altos e que o esforço 
é para diminuir os juros no 
Brasil.
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PASSOU PELO PEDÁGIO ELETRÔNICO?

Saiba como pagar a tarifa em até 30 dias
Motoristas sem 
TAG podem quitar 
o pedágio pelos 
canais oficiais da 
Ecovias Noroeste 
Paulista e evitar 
multa por evasão

Q
uem passa pelos pór-
ticos do Pedágio Ele-
trônico Siga Fácil na 

malha rodoviária administrada 
pela Ecovias Noroeste Paulista 
tem diferentes opções para 
pagar a tarifa. Os motoristas 
que utilizam TAG válida têm a 
cobrança realizada, automati-
camente, pela operadora con-
tratada. Já quem não possui o 
dispositivo pode quitar o pedá-
gio em até 30 dias após a pas-
sagem pelos canais oficiais da 
concessionária. O pagamento 
dentro do prazo evita a carac-
terização de evasão de pedágio, 
infração prevista no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

Os usuários sem TAG 
podem realizar o pagamento 
pelos seguintes canais:

Site: www.pedagioeletro-
nico.com.

Aplicativo: Ecovias Noro-
este Paulista (Android e iOS).

WhatsApp: 0800-326-3663.
Totens de autoatendi-

mento: disponíveis nas bases 
do Serviço de Atendimento ao 
Usuário (SAU) de Barrinha, 
Taquaritinga, Itápolis, Matão, 
Jaboticabal, Taquaral, Bebe-
douro e Colina.

O Pedágio Eletrônico Siga 
Fácil substitui as tradicionais 
praças de pedágio por pórti-
cos equipados com câmeras e 
sensores que identificam, de 
forma automática, a placa ou 
a TAG do veículo. Com isso, 
o motorista segue viagem 
sem precisar parar ou reduzir 
a velocidade para realizar o 
pagamento.

A Ecovias Noroeste Paulista 
reforça que a implantação da 
tecnologia não representa a 
criação de novos pontos de 
cobrança. O sistema substitui, 
gradativamente, as praças físi-
cas já existentes por uma forma 
mais moderna e eficiente de 
arrecadação.

Além da praticidade, os 
usuários que utilizam TAG têm 
acesso ao Desconto Básico de 
Tarifa (DBT), de 5% para veí-
culos de passeio e comerciais, 
e ao Desconto de Usuário 
Frequente (DUF), benefício 
que pode chegar a 96% para 
automóveis que passam, regu-
larmente, pelo mesmo pórtico 
ao longo do mês.

P I O N E I R I S M O  N O 
ESTADO DE SÃO PAULO

A Ecovias Noroeste Pau-
lista foi a primeira concessio-
nária paulista a implantar o 
sistema de Pedágio Eletrônico 
Siga Fácil. A operação teve 
início em 2024, nos pórticos 

localizados no quilômetro 179 
da Rodovia Laurentino Mas-
cari (SP-333), em Itápolis, e 
no quilômetro 110 da Rodovia 
Carlos Tonanni (SP-333), em 
Jaboticabal.

Em novembro de 2025, 
entrou em operação o pórtico 
do quilômetro 307 da Rodovia 
Brigadeiro Faria Lima (SP-
326), em Dobrada. No mês 
seguinte, começou a funcionar 

a estrutura instalada no quilô-
metro 357 da mesma rodovia, 
em Taiúva, completando qua-
tro pórticos em operação na 
malha concedida.

A expansão do Pedágio Ele-
trônico Siga Fácil faz parte do 
contrato de concessão firmado 
entre a Ecovias Noroeste Pau-
lista e o Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Agên-
cia de Transporte do Estado 

de São Paulo (ARTESP), que 
prevê a substituição gradual 
das praças convencionais por 
pórticos eletrônicos.

SIGA FÁCIL
O Governo do Estado de 

São Paulo lançou o site Siga 
Fácil (sigafacil.sp.gov.br) para 
orientar motoristas sobre o 
novo sistema de pedágio ele-
trônico por pórticos, que está 
sendo implantado, gradual-
mente, nos projetos de con-
cessão mais recentes, como 
o Novo Litoral Paulista, Nova 
Raposo e Rota Sorocabana, 
além dos contratos já exis-
tentes. Esse modelo substitui 
as praças físicas em todas as 
rodovias estaduais por pórticos 
inteligentes que identificam, 
automaticamente, placas ou 
TAGs, eliminando filas e redu-
zindo riscos de acidentes. O 
site reúne mapa dos pórticos, 
opções de pagamento e canais 

de atendimento da Agência de 
Transporte do Estado de São 
Paulo (ARTESP) e das con-
cessionárias. A transição será 
monitorada, continuamente, 
para garantir segurança e cla-
reza a todos os usuários.

ECOVIAS NOROESTE 
PAULISTA

A Ecovias Noroeste Paulista 
é uma concessionária do grupo 
EcoRodovias. A empresa, que 
iniciou suas operações em maio de 
2023, gerencia, atualmente, 600 
quilômetros - nove rodovias - no 
interior do Estado de São Paulo: 
Washington Luís (SP-310), 
Brigadeiro Faria Lima (SP-326), 
Carlos Tonanni (SP-333), Nemésio 
Cadetti (SP-333), Laurentino 
Mascari (SP-333), Dr. Mário 
Gentil (SP-333), Comendador 
Pedro Monteleone (SP-351), José 
Della Vechia (SP-323) e Orlando 
Chesini Ometto (SP-323).

ECOSSISTEMA/INOVAÇÃO

Workshop fortalece governança
desse processo. “O Sebrae-SP 
disponibiliza a metodologia 
e apoia a condução de uma 
jornada desenvolvida com os 
diferentes integrantes do ecos-
sistema. Esse trabalho permi-
tirá reunir perspectivas, iden-
tificar oportunidades e definir, 
de forma conjunta, caminhos 
para fortalecer o ambiente 
de inovação de São Carlos. A 
proposta é ampliar as conexões 
entre as instituições e cons-
truir uma visão compartilhada 
sobre o futuro da inovação no 
município.”

A realização de uma das 
etapas do ELI no ICMC evi-
dencia a importância da uni-
versidade na construção desse 
ambiente colaborativo. Para a 
diretora do Instituto, profes-
sora Kalinka Castelo Branco, 
sediar o workshop repre-
senta uma oportunidade de 
estreitar ainda mais a relação 
entre a pesquisa acadêmica e 
as demandas do setor produ-
tivo. ” Queremos participar 
ativamente dessa construção, 
ocupando um espaço na gover-
nança para compreender as 
necessidades reais das empre-
sas e contribuir com soluções 
baseadas em ciência e tecno-
logia. Não queremos apenas 
acompanhar esse movimento, 
mas fazer parte dele e crescer 
juntos, aprendendo e impulsio-
nando o desenvolvimento da 
nossa região.”

“A unidade Embrapii ICMC 
participa justamente por atuar 
no desenvolvimento de proje-
tos inovadores com empresas, 
conectando pesquisa e indús-
tria. Estar nesse ambiente per-
mite mostrar como o conheci-
mento produzido pode gerar 
novas oportunidades e ampliar 
os projetos desenvolvidos com 
empresas da região”, comentou 

a professora Simone do Rocio 
Senger de Souza, membro do 
Comitê de Mérito Embrapii 
ICMC.

O presidente da Comis-
são de Pesquisa e Inovação 
do ICMC, professor Fabrício 
Simeoni de Sousa, participou 
do evento e destacou que 
a aproximação com o setor 
produtivo faz parte de uma 
estratégia que vem sendo for-
talecida pelo Instituto. “Temos 
observado um crescimento do 
interesse das empresas em 
investir em pesquisa e inova-
ção dentro do ambiente acadê-
mico. O ICMC já possui uma 
tradição na formação de star-
tups, no empreendedorismo e 
em iniciativas voltadas à inova-
ção. Nossa estrutura tem evo-
luído para ampliar ainda mais 
essas conexões, criando novas 
oportunidades para transfor-
mar conhecimento científico 
em soluções de impacto para 
a sociedade.”

Ao reunir universidades, 
empresas, instituições de pes-
quisa e organizações de apoio 
à inovação, o programa Ecos-
sistemas Locais de Inovação 
(ELI) fortalece um movimento 
estratégico para São Carlos: 
construir um ambiente em 
que conhecimento, tecnologia 
e empreendedorismo avancem 
de forma integrada. Para o ges-
tor de inovação do Sebrae-SP 
na região de São Carlos, Ícaro 
Tiberti, o processo valoriza 
o papel de cada integrante e 
fortalece a atuação conjunta. 
“Todos já fazem parte desse 
ecossistema e têm um papel 
importante para movimentar 
a hélice da inovação. Com o 
ELI, queremos ampliar essa 
integração, construir objeti-
vos comuns e avançar juntos 
na mesma direção.”

Parceria entre 
Sebrae e Unidade 
Embrapii do 
ICMC amplia 
oportunidades 
de inovação com 
empresas

O 
Instituto de Ciên-
cias Matemáticas 
e de Computação 

(ICMC) da USP, em São Car-
los, recebeu, nesta semana, 
mais uma etapa do programa 
Ecossistemas Locais de Inova-
ção (ELI), iniciativa do Sebra-
e-SP que reúne representantes 
da academia, empresas, poder 
público e instituições de apoio 
para construir, de forma cola-
borativa, estratégias voltadas 
ao fortalecimento do ambiente 
de inovação em São Carlos.

Realizado com apoio da 
Comissão de Pesquisa e Ino-
vação do ICMC e da Unidade 
EMBRAPII do Instituto, o 
workshop reafirma o papel da 
universidade na articulação do 
desenvolvimento tecnológico 
regional, aproximando lide-
ranças e instituições locais 
que atuam na transformação 
do conhecimento em inovação.

São Carlos está entre os 

12 primeiros ecossistemas do 
Estado de São Paulo seleciona-
dos para receber a metodologia 
ELI, desenvolvida pelo Sebrae 
Nacional para fortalecer a 
governança dos ecossistemas 
locais de inovação.

Segundo o gestor de ino-
vação na região de São Car-
los, Ícaro Tiberti, o objetivo 
do programa é construir uma 
agenda comum entre todos os 
participantes. “O ELI promove 
a interação entre os diferentes 
atores para entender o que o 
ecossistema já faz muito bem, 
identificar os pontos que ainda 
precisam ser desenvolvidos e 
construir, coletivamente, um 
plano de ação feito pelo ecos-
sistema e para o ecossistema.”

Ainda segundo ele, a meto-
dologia prevê o mapeamento 
dos ativos locais, entrevistas 
com representantes do ecossis-
tema e uma série de workshops 
colaborativos. Participam 
empresários, universidades, 
institutos de pesquisa, repre-
sentantes do poder público e 
organizações de apoio à ino-
vação, como Sebrae, Senai, 
Senac, ParqTec e outras insti-
tuições da região.

Para Tiberti, um dos dife-
renciais do programa é valori-
zar a participação dos próprios 
atores locais na construção 
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TRANSPORTE COLETIVO 

São Carlos Rodeio Fest terá operação especial
Medida visa 
ampliar oferta de 
ônibus, facilitar 
deslocamento 
dos participantes 
e garantir mais 
segurança e 
mobilidade durante 
evento

A 
Secretaria Munici-
pal de Segurança 
Pública e Mobili-

dade Urbana preparou uma 
operação especial de trans-
porte coletivo para atender o 
público do São Carlos Rodeio 
Fest 2026, que será realizado 
nos dias 7, 8, 14 e 15 de agosto. 
A medida tem como obje-
tivo ampliar a oferta de ôni-
bus, facilitar o deslocamento 
dos participantes e garantir 
mais segurança e mobilidade 

durante o evento.
Durante a programação, 

cinco linhas atenderão a região 
de acesso ao recinto:

Linha 3 (Azulville x Esta-
ção Norte)

Linha 8 (Distrito Industrial 
x Fagá/Major)

Linha 25 (Cedrinho x São 
Carlos 8) 

Linha 36 (Novo Horizonte 
x Paulistano)  

Linha 63 (Novo Horizonte 
x Estação Norte)

A Linha 52 (Estação x Santa 
Eudóxia) também terá atendi-
mento especial. A partir das 19h, 
o itinerário será prolongado para 
atender o local do rodeio.

Ao término dos shows, ôni-
bus estarão disponíveis para 
o retorno dos passageiros às 
diferentes regiões da cidade. 
Também haverá atendimento 
ao Distrito de Santa Eudóxia, 
passando por Água Vermelha, 
garantindo o deslocamento dos 
moradores e visitantes.

DOR DE CRESCIMENTO

Santa Casa seleciona crianças para pesquisa

Interessados 
podem se inscrever 
até 25 de agosto

A 
Unidade de Terapia 
Fotodinâmica da 
Santa Casa de São 

Carlos está selecionando crian-
ças de 4 a 12 anos para partici-
par de uma pesquisa sobre dor 
de crescimento, desenvolvida 
pela Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), em par-
ceria com a Universidade de 
São Paulo (USP). Os interes-
sados podem se inscrever até 
25 de agosto.

O estudo vai acompanhar 
crianças com essa condição 
para avaliar por quanto tempo 
a combinação entre lasertera-
pia de baixa intensidade e tera-
pia ultrassônica pode ajudar a 
aliviar a dor. Antes de iniciar 
o tratamento, todas passam 
por avaliação com um médico 
ortopedista para confirmar ou 
descartar o diagnóstico.

As crianças que atenderem 
aos critérios da pesquisa serão 

encaminhadas para as sessões 
na Unidade de Terapia Fotodi-
nâmica da Santa Casa e acom-
panhadas pela equipe durante 
todo o estudo, com retorno 
para avaliação 15 dias após a 
aplicação.

Segundo Noahn Gabriel 
Silva Pereira, pesquisador e 
estudante de Medicina da UFS-
Car, esta nova etapa pretende 
ampliar o conhecimento sobre 
os resultados observados ante-
riormente. “Na primeira etapa 
da pesquisa, confirmamos que 
o tratamento é seguro para as 
crianças e observamos indí-
cios de que ele pode ajudar a 
aliviar a dor. Agora, queremos 
acompanhar novos participan-
tes para entender por quanto 
tempo esse efeito pode durar”, 
explica.

A dor de crescimento é 
uma das causas mais comuns 
de dor nas pernas durante a 
infância. Apesar do nome, sua 
origem ainda não é totalmente 
conhecida e, por isso, o trata-
mento costuma ser voltado ao 
alívio dos sintomas.

EMEB ULYSSES PICOLO 
FESC revitaliza Laboratório 
de Informática

A pesquisa integra um 
projeto de iniciação cientí-
fica financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq), por meio do Pro-
grama Institucional de Bolsas 
de Iniciação em Desenvolvi-
mento Tecnológico e Inovação 
(PIBITI), e é coordenada pela 
Dra. Esther Angélica Luiz Fer-
reira e pelo Dr. Rodrigo Reiff, 
do Departamento de Medicina 
(DMed) da UFSCar, e pelo Dr. 
Antônio Aquino, do Instituto 
de Física (IFSC) da USP.

Para o provedor da Santa 
Casa, Antonio Valerio Morillas 
Junior, a participação da insti-
tuição permite aproximar a 
pesquisa científica do atendi-
mento prestado à população. 
“Quando um estudo é desen-
volvido dentro do ambiente 
hospitalar, o conhecimento 
produzido pelas universida-
des chega mais perto da popu-
lação. Além de contribuir para 
o avanço da ciência, essa par-
ceria permite que pacientes da 
nossa região tenham acesso a 
pesquisas conduzidas por ins-
tituições de referência”, afirma.

Serviço:
QUEM PODE PARTICIPAR?
Crianças de 4 a 12 anos, 

com diagnóstico confir-
mado ou suspeito de dor de 
crescimento.

INSCRIÇÕES
Até 25 de agosto, pelo 

WhatsApp (16) 99711-5463.
L O C A L  D O S 

ATENDIMENTOS
Unidade de Terapia Fotodinâ-

mica da Santa Casa de São Carlos
Rua 15 de Novembro, s/nº 

– Vila Pureza (prédio anexo ao 
hospital).

Iniciativa 
proporciona 
melhores 
condições para 
desenvolvimento 
das atividades 
pedagógicas com 
uso da tecnologia

A 
Fundação Educacional 
São Carlos (FESC), em 
parceria com a Secre-

taria Municipal de Educação, 
realizou a revitalização do labo-
ratório de informática da Escola 
Municipal de Educação Básica 
(EMEB) Ulysses Picolo, propor-
cionando melhores condições 
para o desenvolvimento das ati-
vidades pedagógicas com o uso da 
tecnologia.

A iniciativa visa reforçar a 
inclusão digital, a inovação e a 
melhoria da qualidade da educa-
ção pública, oferecendo aos estu-
dantes e professores um ambiente 
mais adequado para o ensino e a 

aprendizagem.
A revitalização contemplou 

toda a manutenção das máquinas, 
assegurando o seu perfeito funcio-
namento para atender aos alunos 
da Rede Municipal de Educação.

Segundo o presidente da 
FESC, Eduardo Cotrim, a parce-
ria com a Secretaria de Educação 
reflete a confiança depositada 
no trabalho técnico da institui-
ção. “Agradecemos à Secretaria 
de Educação pela confiança no 
trabalho realizado pelos profis-
sionais da FESC. Essa parceria 
assegura aos alunos da escola o 
pleno acesso ao mundo digital, 
ampliando suas oportunidades 
de aprendizado”, afirmou.

Já o secretário municipal de 
Educação, Roselei Françoso, des-
tacou a importância da tecnolo-
gia como ferramenta essencial na 
formação dos estudantes. “Não 
dá para pensar em Educação sem 
oferecer as ferramentas necessá-
rias para o desenvolvimento dos 
alunos. Essa parceria com a FESC 
foi fundamental para garantir 
que a EMEB Ulysses Picolo tenha 
condições adequadas de ensino”, 
disse.
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SEMPRE CONTRATE UM PROFISSIONAL REGISTRADO NO CREA-SP.

SE UMA ATIVIDADE TÉCNICA ESTÁ
SENDO EXECUTADA DE FORMA IRREGULAR,
OS FISCAIS DO CREA-SP ENTRAM EM AÇÃO.

ATÉ 2029

Palmeiras renova contrato de Murilo
Com pouco mais 
de 4 anos, zagueiro 
se tornou um dos 
destaques do 
sistema defensivo 
da equipe do 
técnico português 
Abel Ferreira

Toni Assis/AE

O 
Palmeiras anunciou 
ontem a renova-
ção de contrato do 

zagueiro Murilo. O vínculo 
anterior do jogador tinha 
validade até 2027, mas após 
negociação com a diretoria, o 
defensor assinou com o clube 
e permanece até 2029.

Com pouco mais de qua-
tro anos (chegou em 2022), 
ele se tornou um dos desta-
ques do sistema defensivo da 
equipe do técnico português 
Abel Ferreira. Com 230 jogos 
pelo Palmeiras, ele festejou 
a extensão e planeja buscar 
mais títulos.

“Espero aumentar cada vez 
mais esses números com essa 

extensão do contrato para ter a 
oportunidade de chegar entre 
os jogadores que mais vestiram 
a camisa do Palmeiras. Isso é 
uma realização muito grande, 
pelo tamanho do clube, pela 
grandeza. Eu me sinto um joga-
dor muito realizado”, afirmou.

O ato da renovação contou 
com a presença dos familiares, 
que foram homenagear Murilo 
por selar mais uma passagem 
no clube. Aos jornalistas, ele 
comentou sobre a importância 
do apoio que sempre recebeu 
em casa na sua trajetória nos 
campos.

“Minha família é a parte 
mais importante de mim, 
sempre dou prioridade, prezo 
muito. Meu filho foi uma das 
coisas mais importantes que 
aconteceram na minha vida, o 
ser humano que eu sou hoje é 
graças a ele também. A minha 
esposa, que está diariamente 
comigo, e meu pai e minha 
mãe, que são a essência de 
todos os princípios que eu 
carrego”.

Autor de um dos gols pal-
meirenses no revés de 3 a 2 
para o Fortaleza na noite desta 
quarta-feira, (resultado que 
assegurou o time nas quartas 

de final da Copa do Brasil), 
Murilo disse que o time sabe da 
responsabilidade de manter o 
foco em todas as competições.

“Eu me cobro muito e 
sempre tento passar isso 
para os meus companheiros. 

É trabalhar, nunca desistir e 
dar o melhor de mim”, afir-
mou o jogador que já estufou 
as redes pelo Palmeiras em 24 
oportunidades.

Neste final de semana, o 
Palmeiras volta a centrar foco 

no Campeonato Brasileiro. 
Líder isolado e com oito pon-
tos de vantagem sobre o Fla-
mengo (47 a 39), o conjunto 
verde recebe o Internacional 
neste domingo, às 16h, no 
Nubank Parque.

Cesar Greco/Palmeiras/By Canon
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COPA DO BRASIL

Palmeiras perde, mas avança
Abel Ferreira 
contou com cenário 
favorável para 
rodar elenco e dar 
oportunidades 
a garotos como 
Benedetti, Arthur e 
Riquelme Fillipi

Leonardo Catto/AE

O 
Palmeiras relaxou 
no jogo de volta das 
oitavas de final da 

Copa do Brasil e perdeu para 
o Fortaleza por 3 a 2, na Arena 
Pantanal, em Cuiabá. O resul-
tado não impede a classificação 
alviverde às quartas, já que o 
time havia aberto vantagem de 
3 a 0 em São Paulo.

Abel Ferreira contou com 
o cenário favorável para rodar 
o elenco e dar oportunidades 
a garotos como Benedetti, 
Arthur e Riquelme Fillipi. Não 
foram exatamente as alterações 
que fizeram o time ser inferior 
ao Fortaleza na primeira etapa. 
O principal fator pareceu ter 
sido a postura reativa, que con-
vidou o adversário ao ataque.

O time de Paulo Autuori 
aceitou, insistiu e aproveitou 
oportunidades. O Palmeiras, 
porém, conseguiu tomar as 
rédeas do jogo, ainda mais 

com as entradas de titulares já 
no segundo tempo. Com mais 
posse de bola, a equipe con-
trolou a partida e indicava que 
não iria mais sofrer, mas levou 
o terceiro nos minutos finais 
em falha defensiva.

O Fortaleza fez um pri-
meiro tempo melhor que o 
Palmeiras e, assim, conseguiu 
ir para o intervalo vencendo 
o jogo por 2 a 1. O resultado, 
porém, ainda era longe do sufi-
ciente para virar o agregado.

Foi o time tricolor que 
iniciou dominando as ações, 
ocupando o campo de ataque. 
O Palmeiras precisou se defen-
der com duas linhas compacta-
das. Essa cena se manteve por 
quase toda a primeira etapa.

O placar foi aberto quando a 
defesa palmeirense deu espaço 
entre as linhas. Miritello rece-
beu livre na intermediária, 
aos 33 minutos. Com espaço, 
o argentino pôde ajeitar antes 
de mandar a bola no ângulo de 
Carlos Miguel.

O gol pareceu ter acordado 
o Palmeiras, que tentou rea-
gir. O Fortaleza ainda manti-
nha a posse, mas bastou uma 
chegada para que os paulistas 
empatassem. Felipe Anderson 
carregou pela direita e, com 
uma finta, tirou três marca-
dores da jogada. Ele cruzou, 
e Flaco López, de primeira, 
empatou, aos 41. Era a primeira 
finalização dos palmeirenses 

na meta – e a única em todo 
primeiro tempo.

Sem nada a perder, o For-
taleza não se abalou e man-
teve seu ritmo de ocupação 
de espaço no ataque. Com 44 
minutos, Mailton subiu pela 
direita e cruzou. Carlos Miguel 
afastou mal, com um soco por 
baixo. A bola respingou em 
Murilo e sobrou para Rodri-
guinho fazer de barriga.

A postura do Palmeiras não 
mudou após o intervalo. O jogo 
mudou de fato com as entradas 
dos titulares Ramón Sosa, Jhon 
Arias e Andreas Pereira, que 
destravaram o time na busca 
pelo ataque.

Com mais volume na 

frente, o Palmeiras desco-
lou escanteio, cobrado por 
Andreas Pereira para Murilo, 
aos 16 minutos do segundo 
tempo. O zagueiro cabeceou 
firme. João Ricardo quase 
segurou, mas furou e levou o 
empate.

O domínio palmeirense se 
manteve. O Fortaleza ainda 
fazia seu jogo para buscar opor-
tunidades, mas não encontrava 
mais um adversário puramente 
reativo. O Palmeiras passou a 
exercer a posse para controlar 
a partida.

Surpreendeu, portanto, 
quando o Fortaleza chegou ao 
terceiro. Mailton cobrou escan-
teio e o garoto Lucas Emanoel 

cabeceou sozinho, aos 44 
minutos.

As quartas de final da Copa 
do Brasil serão definidas por 
sorteio, a ser realizado no dia 
11, às 11h, na sede da CBF. Os 
jogos da próxima fase estão 
previstos para 26 de agosto e 
3 de setembro. A partir das 
quartas, o chaveamento até a 
final é definido.

No domingo, o Palmeiras 
volta a campo pelo Campeo-
nato Brasileiro, o qual lidera. 
O adversário será o Interna-
cional no Nubank Parque, em 
São Paulo. Depois, o time terá 
o jogo de ida das oitavas de 
final da Libertadores, contra o 
Cerro Porteño.

Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

COPA DO BRASIL 2

Grêmio vence Mirassol
entre eles, pelo jogo de ida do 
mata-mata, no José Maria de 
Campos Maia, o Maião, onde 
a dupla ficou no 1 a 1. Agora, 
o Grêmio aguarda sorteio da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) para conhecer 
seu adversário nas quartas de 
final.

O Grêmio fez um primeiro 
tempo bastante superior, e foi 
para o intervalo com vantagem 
no placar. O Mirassol ensaiou 
as primeiras chegadas no iní-
cio do jogo, mas Carlos Viní-
cius teve a bola nos pés para 
abrir o placar. Ele driblou Alex 
Muralha, se desequilibrou e 
finalizou rasteiro, mas a defesa 
salvou em cima da linha.

Aos 27, Amuzu cruzou 
pela esquerda e Muralha 
saiu mal do gol, com Villa-
santi levando a melhor na 
dividida. A bola tocou a 
trave e o volante tentou se 
recuperar no lance, mas foi 
atropelado após carrinho 
de Gabriel Knesowitsch. A 
arbitragem mandou o jogo 
seguir e o lance criou grande 
polêmica, mas o VAR não 
acionou o árbitro Davi de 
Oliveira Lacerda.

Acumulando momentos 
ruins na partida, Muralha vaci-
lou na montagem da barreira 
e deixou o canto aberto para 
Pavón cobrar falta no capricho, 
por fora da lista de adversários, 
e sem chance para o goleiro se 

recuperar no lance, abrindo o 
placar aos 37.

Rafael Guanaes promoveu 
duas mudanças no retorno 
para buscar o empate, com 
Shaylon na armação e Fer-
nandinho compondo um 
trio mais rápido no ataque. 
Aos dez, Diego Caito vaci-
lou e Bruno Santos lançou 
Alesson na área, porém o 
atacante furou, na grande 
chance de reação do Miras-
sol. O Grêmio só teve inten-
sidade quando Jovane Cabral 
entrou em campo, em seu 
terceiro jogo desde que 
ganhou destaque mundial ao 
ser um dos principais nomes 
de Cabo Verde na Copa do 
Mundo de 2026.

Aos 19, o cabo-verdiano 
recebeu de Pavón e finali-
zou com curva, carimbando 
a trave esquerda de Muralha. 
A resposta foi com Reinaldo 
cruzando no capricho para 
André Luis ajeitar para a 
grande área e Bruno Santos 
finalizar em gol. O árbitro, 
no entanto, anulou o tento 
de empate por toque de 
mão de André Luis, decisão 
confirmada pelo VAR. Rou-
bando a posse novamente no 
campo de ataque, Shaylon 
teve outra grande chance 
quando costurou pela inter-
mediária e bateu colocado, 
não empatando o duelo por 
muito pouco.

AE

O 
Grêmio se classifi-
cou nas oitavas de 
final da Copa do 

Brasil, em Porto Alegre, ao 
conquistar sua primeira vitória 
na história diante do Mirassol, 
por 1 a 0, com gol de Pavón, na 
Arena. Anteriormente, o time 

paulista havia somado quatro 
resultados positivos, além de 
um empate.

A igualdade aconteceu jus-
tamente no último confronto 

Lucas Uebel/Grêmio FBPA
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FILIPE * RET MARINA’’SENAFERRU�EM
LÉO FO�UETE PEDRO SAMPAIO JAPA NK �P DA ZL

A CASA DO
TUSQUEIRO+ ATRAÇÕES EM BREVE + ATRAÇÕES EM BREVE + ATRAÇÕES EM BREVE

DE 09 A 12 DE OUTUBRO ARENA TUSCA - SÃO CARLOS

VENDAS AVULSAS A PARTIR DE 10 DE A�OSTO

ENCERRAMENTO PACOTES 13 DE A�OSTO

Garanta agora seu pacote para
os melhores dias do ano!

Mais informações em @sigatusca
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PREPARE-SE PARA 
O ENEM COM 

QUEM ENTENDE 
DE APROVAÇÃO 

10 DE AGOSTO
INÍCIO DAS AULAS

PAGAMENTO À VISTA OU 
EM ATÉ 2 PARCELAS

Curso intensivo de apenas 3 meses

Aulas noturnas de segunda a quarta-feira

Professores especialistas em aprovação

Material didático atualizado

BEATRIZ, ALUNA DO INTERATIVO SÃO CARLOS
APROVADA EM MEDICINA NA UFSCAR

16 99612-9890

Fale conosco e inscreva-se:

sc.interativo.com.br

PRÊMIO GRANDE OTELO 

Ganhadores destacam emoção caseira

Troféu de Melhor 
Filme foi dividido 
entre Manas e O 
Agente Secreto

Anna Karina de Carvalho/
Agência Brasil

Os vencedores da 
25ª edição do Prê-
mio Grande Otelo 

ressaltaram a alegria única 
de vencer em casa, mesmo 
depois de uma temporada 
vitoriosa no exterior. Neste 
ano, pela primeira vez, a princi-
pal categoria, de Melhor Filme, 
teve dois premiados: Manas, 
de Marianna Brennand, e O 
Agente Secreto, de Kleber 
Mendonça Filho.

“A gente viajou o mundo, 
estreou em Veneza, ganhou o 
prêmio principal da Giornate 
degli Autori, conquistou 46 
prêmios internacionais. Mas 
ser reconhecida dentro do seu 
próprio país é muito especial” 
declarou Marianna Brennand, 
após a cerimônia de entrega 
dos troféus, no Theatro Munic-
ipal do Rio de Janeiro. 

Kleber Mendonça Filho 
também comemorou a vitória 
e destacou a importância 
histórica do Grande Otelo para 
o fortalecimento do cinema 
nacional.

“Eu cobri esse prêmio 
quando era jornalista e hoje 
estou aqui como cineasta. É um 
prêmio do Brasil para o mer-
cado brasileiro, para o cenário 
brasileiro. É um reconheci-
mento para nós que trabalha-
mos com cinema aqui.”

Ao longo da cerimônia, 
vencedores de diferentes 
categorias ressaltaram que 
o cinema brasileiro vive um 
momento de reconhecimento 
nacional e internacional, 
resultado de um processo de 
amadurecimento artístico 
e da consolidação de uma 
indústria que movimenta a 
economia, gera empregos, 
impulsiona cadeias produti-
vas e fortalece a identidade 
cultural do país.

Para a presidente da Aca-
demia Brasileira de Cinema, 
Renata Almeida Magalhães, 
o que faz do Grande Otelo a 
principal celebração do audio-
visual brasileiro é a participa-
ção decisiva dos profissionais 
do setor.

“Não tem curadoria, não 
tem júri. São seus pares que 
votam naquilo que a gente 
produziu no ano. A Academia 
é composta pelos cineastas 
brasileiros e é uma instituição 
sem fins lucrativos que só quer 
que o cinema brasileiro exista 
para sempre”, afirmou.

Esse fator também foi 

destacado por Marianna Bren-
nand como um dos aspectos 
mais simbólicos da premiação.

“O Grande Otelo é um grande 
prêmio do cinema brasileiro. É 
um reconhecimento pelos nossos 
colegas, pelos nossos pares que 
fazem cinema e que eu admiro 
tanto. É muito especial ser reco-
nhecida por eles.”

P R O T A G O N I S M O 
FEMININO

Marianna Brennand tam-
bém ressaltou o protagonismo 
feminino. “É um filme que 
tem a força do feminino. Estou 
muito feliz porque ele está 
conectando pessoas, transfor-
mando e levando luz.”

P r e m i a d a  n a  c a t e -
go r i a  ro te i ro  o r i g i n a l 
de Manas, Antonia Pellegrino, 
presidente da Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC), 
destaca que  o filme reúne 
uma equipe majoritariamente 
feminina desde a criação até a 
produção.

“’Manas’ é dirigido por 
uma mulher brilhante, Mari-
anna Brennand, mas também 
é um filme escrito por várias 
mulheres e produzido por mul-
heres. Tem essa marca da pre-
sença feminina na liderança. 
É esse olhar que faz com que 
um tema tão denso seja tratado 
com tanta sensibilidade.”

PRÊMIO
Realizada no Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro, 

a cerimônia reuniu artis-
tas, técnicos e produtores, 
em um encontro de difer-
entes gerações. Além de 
dividir o prêmio de Mel-
hor Filme com  O Agente 
Secreto, Manas conquistou 
Melhor Direção, Melhor 
Roteiro Original, Melhor 
Montagem e Melhor Atriz 
Coadjuvante, com Dira Paes.

Já Homem com H, cinebi-
ografia de Ney Matogrosso 
dirigida por Esmir Filho, foi 

o longa com o maior número 
de estatuetas, conquistando 
seis troféus: Melhor Ator, para 
Jesuíta Barbosa, Direção de 
Arte, Figurino, Maquiagem, 
Trilha Sonora, Som e Melhor 
Filme pelo Júri Popular.

O Agente Secreto, repre-
sentante brasileiro na última 
edição do Oscar e vencedor 
de dois prêmios no Globo  de 
Ouro, também foi premi-
ado como Melhor Direção de 
Fotografia e Efeitos Visuais.

Divulgação/ABr
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Positivo para lidar com 
imóveis, construção, reforma 
e viagens. O dia promete ser 
dos melhores no trabalho 
com vantagens financeiras 
para os que são autônomos. 
Não reprima as energias, saia 
da rotina.

Período que vai rolar uma 
ótima chance profissional. 
Alcançará o sucesso. A fase 
traz mais dinheiro, apoio de 
parceiros e equilíbrio para a 
vida familiar. Seja mais aten-
cioso com o seu amor.

Fase que pode trabalhar 
em equipe, bons resultados 
das mudanças no rumo da sua 
profissão. Use sua capacidade 
de fazer amigos. Finanças em 
alta e chances de compromis-
sos de negócios.

  Você passa bem o dia, 
esta é a fase do seu aniver-
sário e as indicações astrais 
trazem boas mudanças. Cria-
tividade não deve faltar. Saia 
para compras, visitas e novos 
compromissos domésticos.

Aproveite o astral posi-
tivo para renovar os negócios 
e sair para compras para o lar. 
Seu trabalho continua equi-
librado. Chances de resolver 
problemas da área financeira. 
Carinhos do seu amor. 

O Sol no signo de Leão 
é indício de tranquilidade e 
sucesso na profissão. Con-
seguirá resolver as dificulda-
des e vê o sucesso financeiro. 
Grande inspiração na vida a 
dois. Colabore com Gêmeos.

Período que recebe apoio 
no trabalho e negócios. Faça 
um levantamento da sua atual 
posição e veja as chances de 
aceitar colaboração ou parce-
ria. Relaxe a sua tensão. Amor 
emocionante.

 Você passa pelo alerta e 
não deve sair da rotina. Evite 
fazer cobranças a família e 
não mude de humor. Tente 
se concentrar nas suas res-
ponsabilidades. Não negocie. 
Cuide da saúde.

 Período em que o Sol na 
sua desfavorável 12ª casa 
indica que o ideal é ficar na 
rotina. Planeje as mudanças 
profissionais e financeiras, 
nada de iniciar qualquer pro-
jeto. Problemas com a família. 

O seu caminho profissio-
nal esta aberto, bons aspec-
tos astrais o iluminam, mas 
evite comentários sobre seus 
negócios. Satisfação no plano 
afetivo. Emoções a valer com 
a família.

 A fase indica a necessi-
dade de resolver os proble-
mas da família. Não assuma 
ares de derrota nas finanças 
ou trabalho. Não há motivos 
para se sentir prejudicado. 
Viva bem com seu amor.

Dia que deve realizar seu 
trabalho e outras atividades 
com mais calma. Lembre-se 
que o importante é atingir as 
metas. Viva bons momentos 
com a família. Dê atenção à 
pessoa amada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 8

2/en. 3/art — one — ted. 4/bali. 5/lírio — sarau.

VSF
APLICATIVO

RECOLOCAR
ACENARLR

XIITTESE
AGARFOAT
SARAUABO
CIRALA

NAUCALICE
GRAMADOON

IONEART
COMEDIANTE

CLIRION
CALADATED

SISOCARNE

C

Ipanema
e Copaca-
bana (RJ) 

(?)
Brandão,
sambista
brasileira

Cumpri-
mentar com
um gesto
da mão 

Lázaro
Ramos,

ator 

Profis-
sional que

limpa
as ruas

12, em
alga-

rismos
romanos

Talher
para

espetar
alimentos

Festa
literária
noturna

Inter-
jeição dita

ao te-
lefone

Anísio
Teixeira,
educador

Embar-
cação das
viagens

de Cabral

Hiato de
"amuado" 

Percebe; 
com-

preende

Escrever
em 

caderneta 

Campo de
futebol

Tipo de
operação
bancária

Alimento
vendido

em açou-
gues

Teoria
Ferramenta
que possui

broca

É dançada
pela debu-

tante

Sílaba de
"fictício"
Que não
é reto

O cômodo 
das visitas
Em opo-
sição a

Substituto
eventual
do presi-

dente

Copo de
licor

Estômago
das aves

Um, em
inglês
Metro

(símbolo)

Programa
como o

WhatsApp
Repor 

Certo

Paraíso
da Indo-

nésia

Arranha 
Maria

Fernanda
(?), atriz

Alteração

Em, em
espanhol

(?)
Popular,
grupo de
pagode

Flor que 
simboliza
a pureza

Ator como
Lúcio
Mauro

A 3a letra

Muda
O último
dente a
nascer

ROCK THE MOUNTAIN 2026

Anitta é confirmada 
no evento

Cantora retorna ao festival 
com a ‘Equilibrium Tour’

Eduarda Menina/AE

O 
Rock The Mountain anunciou 
uma nova atração de peso para 
sua edição de 2026: Anitta. A 

cantora foi confirmada como uma das 
principais atrações do festival e voltará 
ao evento após sua passagem em 2024, 
levando ao palco a Equilibrium Tour, 
novo espetáculo que será apresentado 
nos dois fins de semana da programação.

O festival será realizado em Petrópo-
lis, na região serrana do Rio de Janeiro, 
entre os dias 30 de outubro e 1º de 
novembro, e de 6 e 8 de novembro. O 
anúncio da artista foi celebrado pela 
organização, que destacou a relação 
criada entre Anitta e o evento após sua 
apresentação anterior.

Além de Anitta, o Rock The Mou-
ntain contará com um line-up diversi-
ficado, reunindo artistas de diferentes 
estilos e gerações. Entre os destaques 
nacionais estão nomes como Ivete San-
galo, Jorge Ben Jor, Pabllo Vittar, Pauli-
nho da Viola, Gaby Amarantos, Marcelo 
D2, Leci Brandão e Marcos Valle.

O evento também terá apresentações 
especiais, como o projeto Dominguinho, 
formado por João Gomes, Jota.pê e Mes-
trinho, que prepararam um show exclu-
sivo para o público do festival.

Na programação internacional, os 
destaques ficam por conta de artistas 
como M.I.A. e Jorja Smith. A cantora 
britânica, que era aguardada para uma 

edição anterior do evento, teve sua par-
ticipação remarcada e agora integra ofi-
cialmente a programação de 2026.

ESTRUTURA TERÁ 12 PALCOS E 
ATRAÇÕES ALÉM DA MÚSICA

Conhecido por unir música, natureza 
e experiências culturais, o Rock The 
Mountain contará com 12 palcos espa-
lhados pelo espaço, permitindo que o 
público acompanhe diferentes apresen-
tações ao longo dos seis dias de festival.

Além dos shows, a estrutura terá 
atividades como roda-gigante, tirolesa, 
balão, instalações de arte, área gastro-
nômica, horta e iniciativas voltadas 
à sustentabilidade, como pontos de 
reciclagem.

Ao todo, mais de 40 atrações já foram 
confirmadas para a edição deste ano, 
reforçando a proposta do festival de mis-
turar grandes nomes da música brasileira 
com artistas internacionais.

I N G R E S S O S  J Á  E S T Ã O 
DISPONÍVEIS

Os ingressos para o Rock The Mou-
ntain 2026 estão sendo vendidos pela 
plataforma Sympla. Os passaportes dão 
acesso aos três dias de programação de 
um dos fins de semana do evento, com 
valores que variam entre R$ 545 e R$ 
1.110.

Com a confirmação de Anitta, o fes-
tival amplia uma programação que já 
reúne alguns dos nomes mais aguardados 
da música brasileira e promete transfor-
mar novamente a cidade de Petrópolis 
em ponto de encontro para fãs de dife-
rentes estilos musicais.

Reprodução/Rede Sociais
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SÃO PAULO

Advogado é encontrado morto
Polícia apura crime 
de ódio

Rayanderson Guerra/AE

A 
Polícia Civil de São 
Paulo investiga a 
morte do advogado 

Lucas Silva Lopes, de 30 anos, 
encontrado morto na manhã 
do último domingo, 2, em 
uma estrada de terra no Dis-
trito Industrial Luiz Torrani, 
em Mogi Mirim, no interior 
paulista. Ele estava desapa-
recido desde a madrugada de 
sábado, dia 1º. Uma das linhas 
de investigação da polícia é 
de que o advogado tenha sido 
vítima de crime de ódio.

Formado em Direito pela 
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Campinas, Lucas fez 
mestrado em Direitos Huma-
nos e cursava doutorado na 
Universidade de São Paulo 
(USP). O advogado morava em 
Campinas e era PCD (pessoa 

com deficiência).
A Secretaria de Segurança 

de São Paulo diz que o caso 
segue sendo investigado como 
morte suspeita pela Polícia 
Civil de Mogi Guaçu, “que 
mantém diligências para elu-
cidação total dos fatos”.

A Faculdade de Direito 
da USP lamentou a morte de 
Lucas e se colocou à disposição 
de familiares “para ajudar no 
que for possível”.

“A Faculdade de Direito 
da USP, com profunda tris-
teza, lamenta a morte de seu 
aluno no doutorado Lucas 
Silva Lopes, ocorrida no final 
de semana. Lucas era orien-
tado pela professora Eunice 
Prudente (Departamento de 
Direito do Estado) e desenvol-
via pesquisas sobre Direitos 
Humanos, Inclusão e proteção 
de Grupos Vulneráveis”, diz a 
nota.

De acordo com fami-
liares, o advogado tinha 
como objetivo ingressar no 

Ministério Público, como Pro-
motor de Justiça. Atualmente, 
ele se dedicava à advocacia e 
ao doutorado.

“A Diretoria, professores e 
alunos reforçam os sentimen-
tos sinceros de pêsames aos 
familiares neste momento de 
tristeza e de dor se colocam à 
disposição”, diz a USP.

Em nota, a Subseção da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) em Campinas 
lamentou a morte de Lopes e 
afirmou que o advogado “uniu 
vivência e conhecimento téc-
nico em prol de uma advocacia 
mais inclusiva”. Ele era mem-
bro da Comissão dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência da 
subseção.

“Dr. Lucas uniu vivência e 
conhecimento técnico em prol 
de uma advocacia mais inclu-
siva, deixando contribuições 
relevantes por onde passou. 
Sua partida deixa uma lacuna 
na advocacia e no movimento 
pela inclusão”, diz.

Lucas tinha como objetivo ingressar no Ministério 
Público, como Promotor de Justiça

Redes sociais

ACIDENTE/VOEPASS

Polícia Federal indicia 16 pessoas
Valter Campanatto/ABr

Queda do avião 
da Voepass em 
Vinhedo, que 
deixou 62 pessoas 
mortas em 2024

Fausto Macedo e
Caio Possati/AE

A Polícia Federal divul-
gou ontem o relató-
rio sobre a queda do 

avião da Voepass em Vinhedo, 
que deixou 62 pessoas mortas 
em 2024. Foram indiciados 16 
funcionários e ex-funcioná-
rios da empresa pelo crime de 
atentado contra a segurança do 
transporte aéreo. 

VEJA A LISTA:
Edson Serra Martins - piloto, 

comandante do voo PTB 2293;
Luciano Alves de Macedo - 

piloto, comandante do voo PTB 
2204;

Oderlino de Campos Figuei-
redo - despachante operacional 
de voo (DOV) dos voos PTB 
2293 e PTB 2204;

John Major Viana - des-
pachante operacional de voo 
(DOV) do voo PTB 2282;

Marcos Hiroyuki Sato - des-
pachante operacional de voo 
(DOV) responsável pelo voo 
PTB 2283;

Alex de Souza Leandro - 
mecânico responsável pela libe-
ração da aeronave; (Mecânico do 
pernoite responsável pelo Daily 
Check do PS-VPB)

William Schmidt Agatz 

- gerente do Centro de Controle 
Operacional da empresa (CCO);

Juliano Flores Pacheco - 
gerente do Centro de Controle 
de Manutenção (MCC); Gerente 
do MCC (Maintance Control 
Center)

Raphael Limongi de Figuei-
redo - chefe do CCO; também 
aparece nos depoimentos como 
piloto-chefe e chefe de tripula-
ção; Chefe do CCO (centro de 
controle operacional)

Marcel Sarquis Moura - dire-
tor de Operações;

Tiago Passucci Morani 
- gerente de Engenharia e 
inspetor-chefe;

Carlos Alberto Costa - dire-
tor de Manutenção;

Eric Consoli  -  diretor 
Técnico

Rafael Gimenez Rodrigues - 
piloto-chefe e responsável pelo 
Programa de Monitoramento de 
Dados de Voo (FOQA)

David da Costa Faria 
Neto - diretor de Segurança 
Operacional;

José Luiz Felício Filho - Dire-
tor Presidente da Voepass

O relatório afirma que José 
Luiz Felício Filho, diretor-pre-
sidente da Voepass, era quem 
“efetivamente” deveria agir 
para “interromper o cenário de 
omissões que a companhia aérea 
vivia quanto à manutenção e 
operação das aeronaves”.

A PF também encaminhou 
uma cópia do relatório à Cor-
regedoria Regional da Polícia 
Federal em São Paulo para 
fins de análise quanto a pos-
sível ocorrência do crime de 

prevaricação ou corrupção pas-
siva privilegiada por parte de 
algum integrante da da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) Antes, o Centro de 
Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa), 
órgão da Força Aérea Brasileira 
(FAB), já havia apontado falhas 
da Anac, que não teria aprovei-
tado no processo de gestão de 
risco “condições latentes identi-
ficadas”. Segundo a investigação, 
houve falta de supervisão sobre 
práticas informais na empresa.

Diálogos registrados na cai-
xa-preta do avião da Voepass 
mostram que a aeronave apre-
sentava falhas recorrentes não 
sinalizadas pelas tripulações. 
Segundo a PF, a causa do aci-
dente foi a perda de controle 
em voo causada pelo acúmulo 
de gelo na aeronave, da inope-
rância do sistema pneumático de 
degelo do avião e da não execu-
ção tempestiva e adequada de 
procedimentos necessários 
para falha no sistema degelo, 
degradação de performance, 
condições severas de gelo e estol 

(perda de sustentação).
O relatório revelou que os 

pilotos sabiam sobre a falha no 
sistema de degelo. Durante o voo 
imediatamente anterior, entre 
Guarulhos e Cascavel, o alerta 
AIRFRAME FAULT (sinal para 
falhas no sistema de degelo) foi 
acionado oito vezes e a tripulação 
realizou resets do dispositivo ao 
menos cinco vezes.

DIÁLOGOS
Piloto: Ó lá o gelo, o gelo 

foi embora agora, finalmente, 
escutei um barulho aqui, foi o 
gelo que voou. (Comentário 
realizado na aproximação de 
Cascavel).

Copiloto:  Muito bom, 
comandante.

Após o pouso, o piloto 
afirmou:

Piloto: Chegamos vivos.
Piloto: Ufa, chegamos vivos.
Para a Polícia Federal, os 

registros demonstram um “com-
portamento sistêmico de falhas”, 
uma vez que diversas mensa-
gem ocorreram em sequência 
e se repetiram em intervalos de 

poucos segundos.
“Quando as tripulações dos 

voos anteriores deixaram de 
registrar falhas do sistema de 
degelo, permitiram que discre-
pâncias repetitivas e críticas 
permanecessem ocultas, con-
tribuindo para que o sistema 
de degelo pneumaticamente 
comandado continuasse ope-
rando com intermitências não 
sanadas”, destacou a PF.

No voo que terminou com a 
queda, a tripulação comparou a 
aeronave a um “Fusquinha” ao 
comentar sobre falhas.

Piloto: É o Airframe que deu 
fault, pode tirar, pode tirar, pelo 
menos a gente já sabe que tá... 
[fudido]

Copiloto: Olha a situação, se 
bem que não tá reportado isso 
aí, mas pra gente não pegar gelo 
teria que ir no 110, né? (110 
é referência ao nível de voo 
FL110)

APÓS O COMENTÁRIO, É 
EMITIDO UM SINAL SONORO 
DE DETECÇÃO DE GELO

Piloto: Foi só eu falar. O 
avião escutou. Esse avião parece 
aquele Fusquinha, Herbie lá, 
Herbie, filme bem antigo.

Em seguida, a tripulação 
comenta sobre a presença de 
bastante gelo e reclama sobre a 
aeronave.

Copiloto: Bastante gelo [ali]
Piloto: Éh
Copiloto: Ligar o airframe
Piloto: Essa bosta não tá fun-

cionando, né?
Copiloto: É
Copiloto: Gelo
Em seguida, uma série de aler-

tas são emitidos: Performance 
Degradada, Increase Speed e 
estol (perda de sustentação), até o 
último alerta sonoro, que sinaliza 
proximidade do solo.
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Fitas k7 - vhs - compactos - 78rpm
Nacionais e importados

Mais de 300 mil 
unidades

Preços imbatíveis td com 
desconto mais barato ainda

APARELHOS DE SOM, DVD, VIDEO CASSETE
CAIXA, TOCA DISCOS, VIDEO GAME, RADIOS
LDs, RECEIVERS, AMPLIFICADORES, DECKS

INSTRUMENTOS MUSICAIS, CÂMERAS, ARTE E ANTIGUIDADES
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COMPRA - VENDE E TROCA
NÃO COMPRE NADA ANTES DE CONHECER 

MAIS LIVROS - MANGÁS - HQS

O Senhor: Antonio Jurandir Antonieto
Faleceu dia 05/08/26 às 11:05 horas em São Carlos com 84 anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Maria Olivia Neves Antonieto e os filhos: Sueli Cris-
tina Antonieto Nordi c/c Felício, Andre Henrique Antonieto c/c Rosangela, 
Augusto Emanuel Antonieto c/c Cristiane, Aurélio Daniel
Antonieto c/c Letícia, Artur Guilherme Antonieto c/c Arieza, Alexandre Ulis-
ses Domingos Antonieto, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 06/08/2026 às 10:45 horas saindo o  féretro 
do(a) Loja Maçônica Verdadeira Luz nº 54 para o Cemitério Nossa Senhora 
do Carmo.
Data de nascimento: 06/12/1941.

CONVITE PARA MISSA DE SÉTIMO DIA.
A família da Sra. Luzia Celestina dos Santos
Agradecida pelas demonstrações de carinho recebidas de seus parentes e 
amigos, comunica que a missa de sétimo dia será celebrada dia 09/07/2026 
(Domingo) às 09:30 horas na Igreja São Cristovão no JD Jochey Club.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipa seus sinceros 
agradecimentos.

A família da Sra. Ana Maria Pereira Honda
Agradecida pelas demonstrações de carinho recebidas de seus parentes e 
amigos, comunica que a missa de sétimo dia será celebrada dia 08/07/2026 
(Sábado) às 18:00 horas na Igreja São Sebastião.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipa seus sinceros 
agradecimentos.

   
 
 
 
  
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
 

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS, DE 
MATERIAL ELÉTRICO DE SÃO CARLOS e IBATÉ, no uso das suas atribuições que lhe 
conferem o Estatuto Social e a legislação sindical, neste ato representado por seu 
Diretor Presidente VANDERLEI APARECIDO STRANO, CONVOCA todos os trabalhadores 
na empresa SIDERTEC ESTRUTURAS METALICAS LTDA, sócios e não sócios, para 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que se realizará dia 11 de agosto de 2026, nos 
seguintes horários: às 06h00min em primeira convocação e às 06h30min em segunda 
convocação; às 08h00min em primeira convocação e às 08h30min em segunda 
convocação, e; às 17h30min em primeira convocação e às 18h00min em segunda 
convocação, em frente à empresa situada na Rodovia Washington Luiz, KM 250 – 
Distrito Industrial, na cidade de Ibaté/SP, para discussão e deliberação sobre a 
seguinte ordem do dia:  
1 – Avaliação, aprovação ou rejeição da proposta da empresa para celebração de 
acordo coletivo de trabalho de PLR 2026; 
2 – Aprovação ou rejeição de Contribuição Negocial (Contribuição Assistencial); 
3 – Deliberação sobre instalação de movimento paredista (GREVE) por tempo 
indeterminado, a ser deflagrado 48 (quarenta e oito) horas depois de notificada a 
empresa nos termos do art. 3º, parágrafo único, da Lei 9.783/89; 
4 – Autorização para o Sindicato propor DissÍdio Coletivo, e; 
5 – Outros assuntos de interesse da assembleia. Fica comunicado que a assembleia 
permanecerá aberta para consulta aos trabalhadores nos/ou em outros locais de 
trabalho, até a conclusão das negociações ou até posterior convocação. 

  
São Carlos, 07 de AGOSTO de 2.026. 

 
 

 
Vanderlei Aparecido Strano  

Presidente 
 
 
 
 

Fone: (16) 3371.1052 
 

Rua Luiz Procópio de Araújo Ferraz, 1001 
Santa Felícia - CEP: 13563-301 - São Carlos/SP 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Nvidia e SK Group fecham 
acordo de US$ 500 bi
Dinheiro será 
investido em 
infraestrutura e 
memória

Letícia Correia/AE

A 
Nvidia anunciou 
a  ampliação de 
seus projetos com 

empresas sul-coreanas de tec-
nologia, incluindo uma parce-
ria comercial de mais de US$ 
500 bilhões com o SK Group 
para infraestrutura de inteli-
gência artificial e fornecimento 
de memória avançada. Segundo 
comunicado, as companhias 
assinaram cartas de intenção 
e o escopo vai de “fábricas de 
IA” ao desenvolvimento con-
junto de memória para IA.

Os anúncios ocorrem 
durante a passagem do pre-
sidente da Coreia do Sul, Lee 
Jae Myung, por São Francisco, 
onde se reuniu com Jensen 
Huang, CEO da Nvidia, e par-
ticipou de uma agenda voltada 
a investimentos e cooperação 
em IA, em meio a uma cúpula 
do setor que reuniu executivos 
de grandes conglomerados sul-
-coreanos e empresas globais 
de tecnologia.

Pelo acordo, a SK Telecom 
deve construir uma fábrica de 
IA de 2 gigawatts baseada na 
plataforma NVIDIA DSX e na 
futura geração de computação 
acelerada Vera Rubin, com 
memória HBM4 da SK hynix. 
A primeira unidade está pre-
vista para entrar em operação 
em 2027, conforme o docu-
mento à imprensa.

“Na era da IA, a compe-
titividade depende não ape-
nas da eficácia com que a IA 

é utilizada, mas também da 
quantidade de inteligência 
que conseguimos produzir” 
afirmou o presidente do SK 
Group, Chey Tae-won no 

comunicado. Já Huang disse 
que juntamente com a SK 
Telecom e a SK hynix estão 
construindo uma nova gera-
ção de fábricas de IA.

Redação AE

V
á r i a s  e m pre s a s 
europeias de defesa 
concordaram em 

trabalhar em conjunto no 
desenvolvimento de um sis-
tema de proteção contra 
mísseis balísticos de alcance 
médio e intermediário.

Airbus, Thales, Safran, 
Destinus e a MBDA - joint ven-
ture de Airbus, BAE Systems 
e Leonardo - informaram ter 
assinado uma carta de inten-
ções para criar um consórcio 
que desenvolverá um inter-
ceptador capaz de atuar fora 
da atmosfera. As companhias 
pretendem firmar um acordo 
vinculante em até três meses.

Os trabalhos de engenharia 
devem começar em agosto, e 

MÍSSEIS BALÍSTICOS
Europa se une para 
desenvolver escudo

o consórcio planeja realizar 
um teste no espaço no ano 
que vem. Fonte: Dow Jones 
Newswires.

Equipe AE

O 
Sindicato Interes-
tadual da Indústria 
do Tabaco (Sindi-

Tabaco) e a Associação Bra-
sileira da Indústria do Fumo 
(Abifumo) encaminharam 
uma carta ao Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) 
pela qual solicitam a atua-
ção do governo para incluir o 
tabaco na lista de exceções à 
tarifa adicional imposta pelos 
Estados Unidos sobre produtos 
brasileiros. Segundo estimativa 
do setor, citada pelas entidades 
em nota, o Brasil poderá per-
der aproximadamente US$ 100 
milhões em exportações.

Na carta, chamam a aten-
ção para o fato de que outros 
produtos do agronegócio brasi-
leiro, como carne bovina, café, 
laranja, mel orgânico, castanhas 
e celulose, foram contemplados 
na lista de exceções à tarifa adi-
cional divulgada pelos Estados 
Unidos, enquanto o tabaco per-
maneceu sujeito à sobretaxa.

As entidades destacam a 
relevância econômica e social 
da cadeia produtiva do tabaco, 
presente em 525 municípios 
e responsável pela geração de 
renda para mais de 600 mil 
pessoas no meio rural.

EUA/TARIFAÇO
Indústria 
do tabaco 
estima 
perdas de 
US$ 100 mi
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ELEGÂNCIA QUE  
ACOMPANHA O DIA A DIA.

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

O Kit de Sabonetes 
Cheiros da Bahia da 

Avatim transforma o 
autocuidado em uma 

viagem sensorial pelos 
biomas da região. São 
cinco fragrâncias que 

representam histórias 
e sensações. Este, 

outros kits, para trans-
formar seu banho em 
um ritual de autocui-
dado está disponível 
em nossa loja na Rua 

XV de Novembro 1817. 
Visite nossas redes 

sociais @franquia_ava-
timsaocarlos.

AVATIMAVATIM

Sexta-feira, 12  Dezembro de 2025 C-8  

Uma fragrância 
oriental ama-

deirada, intensa 
e acolhedora, 

acaba de chegar 
na Avatim! 

Visite a loja e 
conheça opções 

incríveis para 
presentear 

neste Natal. Rua 
XV de Novem-

bro 1817. 
WhatsApp 16 
993210403.

AVATIMAVATIM

Sexta-feira, 5   Setembro de 2025 C-8  Sexta-feira, 19  julho de 2024Domingo, 30
janeiro de 2022

AA     Terça-feira, 29
Dezembro de 2020

www.jornalpp.com.br
B-3ECONOMIA

Av. São Carlos, 2690 - Centro  (16) 3416-4854

Estamos de Volta

@hotelanaca

Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

 
Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 

Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 
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Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.

Julio Cesar e Deputado Motta solicitam 
renovação das ambulâncias do SAMU
Em ofício enviado nesta semana ao Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, eles reivindicaram a aquisição de novas viaturas

O 
ex - ve re a d o r  e 
ex-deputado esta-
dual Júlio Cesar, 

juntamente com o Deputado 
Federal Luiz Carlos Motta 
(PL), visitou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) de São Carlos, no 
intuito de verificar as neces-
sidades e demandas. Ambos 
foram recebidos por Fausto 
Rodrigo Sposito, Diretor do 
Departamento de Gestão e 
Cuidado Hospitalar, e por 
Rosimar Orlando de Souza, 
condutor socorrista.

Julio Cesar e Motta já 
solicitaram ao Ministério da 
Saúde a renovação da frota 
de ambulância do SAMU de 
São Carlos, para substituição 

das ambulâncias antigas. Em 
ofício enviado nesta semana 
ao Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, eles reivindicaram 
a aquisição de novas viaturas, 
tendo em vista que as atuais 
estão desgastadas pelo tempo.

“A renovação da frota é 
necessária para qualificar a 
assistência e garantir a loco-
moção de pacientes com 
segurança “, afirmou Motta. 
Já Júlio César explicou que 
a reposição de ambulâncias 
vai trazer mais conforto aos 
pacientes e melhores con-
dições aos profissionais da 
saúde. “São realizados 100 
mil atendimentos mensais. 
Ou seja, há o desgaste natu-
ral e diário das viaturas. Os 

novos veículos darão mais 
agilidade e qualidade ao ser-
viço “.

Julio Cesar e Motta tam-
bém pediram o apoio do 
superintendente Estadual do 
Ministério da Saúde, José Car-
los Paludeto. “Infelizmente 
São Carlos tem padecido 
muito por não ter represen-
tantes na esfera estadual e 
federal. Só na esfera esta-
dual, já são mais de 20 anos 
sem representação, por isso 
temos que buscar, de todas as 
formas, pois nossas ações são 
limitadas, soluções para ten-
tar amenizar os problemas da 
nossa cidade que é a maior da 
região central do estado”, con-
cluiu Julio Cesar.

TRATAMENTO MÉDICO
Audiência proposta por Bruno 
Zancheta para tratar do transporte 
de paciente será na segunda-feira

A 
audiência pública, 
p ro p o s t a  p e l o 
vereador Bruno 

Zancheta, para discussão 
das reais condições do Ser-
viço Integrado de Transporte 
Sanitário (SITS), que realiza 
a remoção e transporte de 
pacientes na área da saúde, 
será realizada na próxima 
segunda-feira (31) às 17h 

na sede do legislativo muni-
cipal, respeitando todos os 
protocolos contra o COVID 
-19.

Foram convidados para 
participarem, o secretário 
Municipal de Saúde, Marcos 
Palermo, a secretária Muni-
cipal de Gestão de Pessoas, 
Helena Antunes, o diretor de 
Gestão e Cuidado Hospitalar, 

Fausto Spósito, o presidente 
do SINDSPAM, Adail Alves 
de Toledo, o responsável pela 
frota de veículos da Secreta-
ria de Saúde, Marcos Zani, o 
supervisor do SITS, Vicente 
Monteiro, o presidente do 
Conselho Municipal  de 
Saúde, Denilson Aparecido 
Tochio e o provedor da Santa 
Casa de São Carlos, Antônio 

Valério Morillas Júnior.
O vereador destacou a 

importância dessa audiên-
cia: “Nosso objetivo ao tra-
zer essa discussão ao legis-
lativo é claro: precisamos 
melhorar a qualidade do 
serviço prestado a popula-
ção e também dar suporte 
aos servidores públicos 
para que possam realizar 
seu trabalho da melhor 
maneira possível. Apenas 
de Junho a Dezembro, mais 
de 20 mil atendimentos 
foram realizados pelo SITS, 
sendo assim, precisamos de 
uma atenção especial nesse 
sentido” completou o vere-
ador que irá presidir a audi-
ência pública. 

ZAVAGLIA

Roselei Françoso visita 
escola João Batista Gasparin

DOURADINHO

Após solicitação de Malabim, 
Praça recebe manutenção

N
a  s e x t a - f e i r a 
(28),  após soli-
citação do verea-

dor Malabim (PTB), a Praça 
Ondina Caporaso, locali-
zada na Rua Orchidea Reis 
Ortega  no bairro Douradi-
nho, passou por manuten-
ção em algumas áreas. Foi 
realizada toda a manuten-
ção no jardim, e a substitui-
ção de 4 lixeiras que foram 
quebradas.

Na próxima semana, 
também será feito os repa-
ros necessários no telhado 
do quiosque,  manuten-
ção de alguns brinquedos 
do playground, troca da 
porta do banheiro externo 
e a substituição das mesas 
e banquetas de cimento, 
que estavam danificadas, 
devido ações praticadas por 
vândalos.

Malabim agradeceu ao 
prefeito municipal Airton 
Garcia, e ao secretário de 
Serviços Públicos, Mariel 
Pozzi Olmo, pelo apoio.

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara de São Car-
los, vereador Rose-

lei Françoso (MDB), esteve na 
manhã desta sexta-feira (28) na 
Escola Estadual Professor João 
Batista Gasparin, localizada no 
Jardim Zavaglia, a convite da 
diretora Juliana Gastaldi.

Roselei foi recebido pela 
diretora e pelos dois vice-dire-
tores da escola, Pedro Henrique 
Eneas Ferreira e Thalita Pamela 
Alves. Na sequência, falou com 
os professores da escola sobre 
novos projetos e ações que 
envolvem a educação e a comu-
nidade do Zavaglia.

“Fiz questão de convidar o 
Roselei para agradecê-lo pelo 
apoio que tem nos dado nos 
pleitos da escola”, disse Juliana. 
“Ele sempre está à disposição 
para nos auxiliar”, comentou a 
diretora.

“A escola Gasparin está de 
parabéns, muito bonita e bem 
cuidada, é sempre um prazer 
ser um parceiro da Educação, 
seja por meio das escolas muni-
cipais ou estaduais”, comentou 
Roselei Françoso.

Para o parlamentar, for-
talecer a Educação é o cami-
nho certo para melhorar o 
futuro do país e dar melhores 

oportunidades para os jovens. 
“Especialmente aqueles que 
estão na periferia das cidades 
e têm menos acesso a bens e 
serviços”, frisou.

Roselei parabenizou a dire-
ção da escola e toda a comu-
nidade pelo embelezamento 
e estrutura da unidade. “O 
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, o PDDE, tem sido fun-
damental para nós”, explicou a 
diretora. “É visível que o PDDE 
tem feito a diferença e por isso 
mesmo eu fiz uma lei criando o 
PDDE Municipal que já está em 
vigor em São Carlos”, salientou 
Roselei.

Prefeitura e CREFITO-3 assinam 
termo de cooperação para serviços 
de fisioterapia e terapia ocupacional
Iniciativa foi confirmada em reunião 
com participação de gestores das 2 
instituições e não acarreta qualquer 
custo aos cofres municipais

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde fir-
mou um Termo de 

Cooperação Técnica Mútua 
e Gratuita com o Conselho 
Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional da Ter-
ceira Região (CREFITO-3) 
para prestação de serviços de 
fisioterapia e terapia ocupa-
cional a pacientes residentes 
em São Carlos. A iniciativa 
foi confirmada em reunião 
com a participação de ges-
tores das duas instituições, 
e não acarreta qualquer 
custo para os cofres públicos 
municipais.

C o n fo r m e  o  te r m o 
de  c o o p e r a ç ã o ,  s e r ã o 

contempladas diversas ações 
a serem desenvolvidas em 
parceria, como: apoio técnico 
nas redes de atenção muni-
cipal que envolva a assis-
tência fisioterapêutica e/
ou terapêutica ocupacional; 
apoio técnico na elaboração 
de projetos de infraestrutura 
em serviços que contempla 
assistência de fisioterapia e/
ou terapia ocupacional; qua-
lificação aos profissionais 
da rede pública, por meio 
de reuniões e encontros 
técnico-científicos e cursos; 
possibilidade da criação da 
comissão de revisão de pro-
tocolo e cuidados clínicos 
do município e; elaboração 

da rede, que serão, cada 
qual em sua especificidade, 
favorecidos com o contrato 
de cooperação.  “É uma 
parceria muito importante 
para os serviços de saúde da 
nossa cidade, em que todos 
ganham de alguma forma. 
Os profissionais de saúde 
serão bonificados em qua-
lificação, a rede municipal 
se aproveita da estruturação 
e os usuários, neste sentido, 
têm como vantagem um 
atendimento ainda melhor 
em todas as esferas. Agra-
deço a toda a diretoria do 
CREFITO-3 por se lembrar 
de São Carlos e escolher a 
nossa cidade para desen-
volver uma colaboração 
que será tão proveitosa para 
tantas pessoas”, ressaltou o 
secretário.

Além de Palermo, parti-
ciparam da reunião a chefe 
de gabinete da Secretaria 
Municipal de Saúde, Jôra 
Porfírio, o presidente do 
CREFITO-3, Raphael Martins 
Ferris, a diretora-secretária 
Jane Suelen Silva Pires Fer-
reira e, como convidados do 
Conselho, os fisioterapeutas 
e terapeutas ocupacionais 
Rodrigo de Souza Lima, Pris-
cilla Pecoraro Villa, Carolina 
Luciane Martinez e Camila 
Nunes de Lima.

de pareceres e notas técni-
cas com vistas a opinar sobre 
demandas quando solicitado 
pela autoridade municipais, 
entre outros atos distintos 
mediante necessidade do 

município e dentro das pos-
sibilidades de autonomia do 
CREFITO-3. O acordo tem 
prazo indeterminado e já se 
encontra em vigor. 

O secretário municipal 

de saúde, Marcos Palermo, 
celebrou a iniciativa e enfa-
tizou os benefícios propor-
cionados à população, à 
rede municipal de saúde e 
aos próprios profissionais 

EM SP

Vereador Bira pleiteia R$ 1 milhão para estradas rurais

O 
vereador Ubirajara 
Teixeira, o Bira 
(PSD) acompa-

nhado do chefe de gabinete 
da Prefeitura, José Pires (Car-
neirinho) e do chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Gestão, 
Eduardo Andreazi Moreira, 
participaram na manhã da 
última quarta- feira (26), de 
uma reunião  no Palácio dos 

Bandeirantes com o secretá-
rio Executivo da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento  
do Governo do Estado, Fran-
cisco Matturo.

O vereador esteve em São 
Paulo para solicitar a desti-
nação de verbas no valor de 
R$ 1 milhão de reais para 
a recuperação das estradas 
rurais referente ao Programa 
Melhor Caminho do Governo 

de São Paulo. “Sabemos das 
dificuldades que os agricul-
tores e munícipes enfrentam 
com a falta de manutenção 
e melhorias na maioria das 
estradas rurais do Município, 
principalmente em relação a 
transporte de mercadorias e 
alunos, por isso o repasse é 
importante para ajudar a Pre-
feitura a realizar os devidos 
reparos e conservação das 

estradas rurais”, comentou 
Bira.

O parlamentar agradeceu 
o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Governo 
do Estado, Francisco Matturo 
por receber essa importante 
demanda para a cidade de São 
Carlos. “A nossa intenção é 
que as estradas rurais estejam, 
todas em perfeitas condições 
de locomoção para que haja a 

locomoção de veículos rápida, 
segura e que o transporte de 
mercadorias da área rural 
para a área urbana não seja 
prejudicado devido à falta de 
manutenção”, disse Ubirajara 
Teixeira.

O vereador também agra-
deceu o apoio da Prefeitura 
Municipal no agendamento 
da reunião com a Secretaria 
Estadual de Agricultura e 

Abastecimento.
Mesmo antes de assumir 

o mandato como vereador na 
atual legislatura, Bira sempre 
trabalhou por melhores con-
dições para os produtores 
rurais e sitiantes de São Car-
los e agora, por isso destaca a 
importância deste tipo de con-
quista para todos que fazem 
uso diário das estradas rurais 
do Município. 
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).

AA     Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.

AA   Terça-feira, 29
dezembro de 2020www.jornalpp.com.br

Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha
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PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Quinta-feira, 20
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TORPEDO
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

MUDANÇAS
O Diário Oficial de hoje (20) traz mudanças em 

cargos da Prefeitura. Leandro Calvo pediu exone-
ração do cargo de Diretor do Departamento de 
Agricultura da Secretaria Municipal de Agricultura 
e Abastecimento. Em seu lugar, assume Odir Lopes 
Queiroz, que ocupava a chefia da Seção de Docu-
mentação Físico-Territorial da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano. 

NOMEAÇÃO
O vereador Ubirajara 

Teixeira (PSD) nomeou seu 
novo assessor: Nelson Fla-
vio Teixeira da Silva. Ele fará 
dupla com Luciana Rosa no 
gabinete do parlamentar. 

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de 

São Carlos realizará hoje, 
às  18h,  uma audiênc ia 
pública para discutir assun-
tos relacionados à “Escala 
de Trabalho da Guarda Civil 
Municipal.

AUDIÊNCIA 2
O evento, solicitado pelo 

vereador Paraná Filho, será 
realizado na Sala das Ses-
sões do Edifício Euclides da 
Cunha, sede do Legislati-
vo.A audiência será transmi-
tida ao vivo pela Rádio São 
Carlos AM 1450 e online 
pelo Facebook, Youtube e 
site oficiais da Câmara.

EXPECTATIVA
A participação dos ato-

res principais da Prefeitura 
Municipal e SINDSPAM na 
audiência pública é funda-
mental para resolver de uma 
vez esses problemas nas 
escalas. 

DÚVIDA
A cidade aguarda ansio-

samente a instalação dos 
novos leitos de UTI, para 
suprir a demanda com a 
nova onda da Covid-19. 
No boletim de Araraquara, 
já consta um paciente de 
São Carlos internado no 
município.

VACINAÇÃO
Algumas prefe i turas , 

como em São Paulo, não 
irão exigir a carteira de 
vacinação para as crianças e 
adolescentes no retorno às 
aulas. A conferir qual será a 
metodologia de São Carlos. 

ALERTA
As estatísticas do Censo Covid, da 

Secretaria de Estado da Saúde, mostram 
aumento de 61,3% no número de pacien-
tes com menos de 18 anos internados 
nas UTIs, na comparação entre os dias 17 
de janeiro de 2022 e 15 de novembro de 
2021.

ALERTA 2
Os números mostram que a vacinação 

do público infantil é de extrema importân-
cia para o controle da pandemia, sobretudo 
nesse período de alta de infecções. 

DE SAÍDA?
O ex-juiz Sergio Moro mal se filiou ao 

Podemos, com a intenção de disputar a 
Presidência da República e já pode deixar 
o partido, rumo ao União Brasil. Que coisa, 
hein...

ARTICULAÇÃO
A negociação, entretanto, passa pela 

cúpula de ambos os partidos, que devem 
estar na coligação de Moro em 2022. Resta 
saber como isso refletirá na eleição da ban-
cada de deputados de ambos. 

A-3  

Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
visita São Carlos
Parlamentar estava acompanhado do 
ex-deputado estadual Júlio Cesar

reforçar sua representação 
política. “São Carlos pre-
cisa urgentemente ter um 
representante na Assem-
bleia Legislativa. São 20 anos 
sem nenhum representante. 
Por muitos anos, o nome da 
nossa cidade não aparecia 
nos discursos da Assembleia. 
Estamos pagando o preço 
pela falta de representação, 
perdendo oportunidades de 
desenvolvimento”. 

Motta também destacou 
o fato de ser incluído na lista 
da Elite Parlamentar 2021, da 
empresa Arko Advice, que 
seleciona deputados e senado-
res que se destacam no Con-
gresso Nacional. Feito desde 
1998, o levantamento elege 
lideranças formais e infor-
mais que atuam decisivamente 
sobre o andamento dos tra-
balhos, sobre a elaboração da 
agenda legislativa que repre-
sentam interesses organizados 
da sociedade brasileira ou for-
ças políticas relevantes. A lista 
é composta por 89 deputados 
federais e 35 senadores. 

Um dos pontos que pesou 

O 
Deputado Federal 
Luiz Carlos Motta 
(PL) esteve em 

São Carlos nesta quarta-feira 
(19). Na cidade, o parlamen-
tar visitou o Jornal Primeira 
Página, onde concedeu entre-
vista à Rádio São Carlos. Tam-
bém esteve em entidades do 
comércio e nas instalações 
do SAMU, para ouvir as 
demandas dos profissionais 
da Saúde. Durante a visita, 
Motta foi acompanhado do 
ex-deputado estadual Julio 
Cesar, também do PL.

A parceria entre Motta e 
Julio Cesar já garantiu investi-
mentos de R$ 100 milhões na 
recuperação de estradas vici-
nais na região, além de outros 
R$ 11 milhões em recursos 
distribuídos aos municípios, 
para ações nas mais diversas 
áreas. “Desde o começo do 
meu mandato, buscamos valo-
rizar os municípios. Agora, 
estamos retomando as visitas, 

estivemos em Descalvado e 
também na Santa Casa de São 
Carlos. Estamos ouvindo as 
prioridades das cidades. São 
visitas muito produtivas. Esta-
mos reafirmando as parcerias 
e comprometimentos com as 
cidades. Quem se beneficia 
com isso é a população das 
cidades”, destacou Motta. 

Recentemente, Julio Cesar 
conquistou testes de Covid-19 
para cidades da região, inclusive 
São Carlos. “Estamos fazendo 
um trabalho em todo o estado, 
porém focando na região. 
Desde o ano passado, conquis-
tamos testes de Covid-19 junto 
ao Ministério da Saúde. Recen-
temente, com a piora na pande-
mia, vimos alguns municípios 
precisando de testes. Pleiteei 
para São Carlos, e conseguimos 
5 mil testes, que já entregamos 
para a Secretaria de Saúde”, 
disse Julio Cesar. 

O ex-deputado reforçou 
a necessidade de São Carlos 

para essa eleição foi a relatoria 
do Projeto de Lei da Reforma 
Tributária, o PL  3887/20, que 
institui a Contribuição Social 
sobre Operações com Bens e 
Serviços (CBS). “Tenho muita 
expectativa de que a reforma 
volte a caminhar. Foi um tra-
balho muito gratificante e pro-
dutivo, tive reunião com mais 
de 60 setores e também com 

a Receita Federal, buscando 
uma proposta de consenso. 
Tenho esperança de que 
vamos colocar esse assunto 
em discussão na volta do 
recesso”, salientou Motta. 

Por fim, Motta avaliou 
positivamente a entrada do 
Presidente Jair Bolsonaro no 
PL. “Foi uma negociação a 
nível nacional. O partido deve 

crescer muito, inclusive nessa 
janela o partido já deve ganhar 
alguns deputados. Confiamos 
no nosso líder, o presidente 
Valdemar Costa Neto, a gente 
espera que o partido fique 
ainda maior. Vamos buscar, 
nesse último ano de mandato, 
fazer reuniões com os minis-
térios, para buscar o atendi-
mento de mais demandas”.

Julio Cesar e Motta concedem entrevista à Rádio São Carlos

Jean Guilherme

CÂMARA

Vereadores discutem adequação 
da legislação ambiental

A
tendendo a um 
convite do presi-
dente da Câmara 

Municipal de São Carlos, 
vereador Roselei Françoso 
(MDB), foi realizada na 
tarde desta quarta-feira 
(19) uma reunião online 
dos membros da Comis-
são de Meio Ambiente e 
Proteção e Defesa Animal, 
vereadores Djalma Nery, 
Robertinho Mori e Profes-
sora Neusa, o diretor legis-
lativo da Câmara, Fábio 
Perdiz, a advogada Samanta 
de Aquino, do Jurídico da 
Câmara, e o secretário de 
Meio Ambiente, Ciência, 
Tecnologia e Informação, 
José Galizia Tundisi, para 
discutir a adequação da 
legislação que abrange as 
Áreas de Proteção e Recu-
peração dos Mananciais 
do Município (APREM) 
para imóveis que já estão 

consolidados.
Apesar de ter sido criada 

há 16 anos, a Lei 13.944 de 
12 de dezembro de 2006, 
que “Dispõe sobre a Cria-
ção das Áreas de Proteção 
e Recuperação dos Manan-
ciais do Município, não foi 
regulamentada até hoje pelo 
Executivo, portanto sem 
qualquer sustentabilidade.

Vale lembrar que as 
APREM`s são áreas de rele-
vante interesse ambiental 
municipal, destinadas ao 
cumprimento da função 
social e ambiental de pro-
teção ao cumprimento da 
função social e ambiental 
de proteção, preservação 
e conservação do abas-
tecimento de água com 
qualidade.

O Condema (Conse-
lho de Defesa do Meio do 
Meio Ambiente) que tem   
entre outras atribuições 

formular as diretrizes da 
política municipal de meio 
ambiente apontou em pare-
cer que há a necessidade 
de se fiscalizar a ocupação 
irregular  das APREM`s  do 
município.

De acordo com o secre-
tário José Galizia  Tun-
disi hoje existem cerca de 
70 processos aguardando 
autorização para conclusão 
de hipoteca ou venda de 
imóveis.

O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, 
Roselei Françoso, expli-
cou que não é função do 
Poder Legislat ivo criar 
legislação sobre esse tema, 
mas a Câmara Municipal 
através de seu corpo jurí-
dico e Comissão de Meio 
Ambiente “estarão à dispo-
sição para colaborar com o 
processo de transição, emi-
tir parecer sobre proteção 

ambienta l ,  saneamento 
básico, preservação dos 
recursos naturais, plane-
jamento, projetos, obras e 
serviços públicos urbanos 
com intervenção ambiental, 
que possa  orientar o Execu-
tivo na elaboração de uma 
proposta de lei que regula-
mente todas as pendências 
apontadas na análise feita 
pelo parecer do Condema”, 
disse Roselei Françoso.
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cortesias da casa:
Música ao vivo com “classicos dos Samba”
estacionamento com manobrista

Estado de SP abre Audiência Pública 
Eletrônica do Processo Orçamentário de 2023
A partir de 4 de abril, cidadãos podem contribuir indicando as prioridades da sua região nos investimentos do Estado

E
ntre os dias 4 e 14 
de abril acontecerá 
a primeira Audi-

ência Pública Eletrônica do 
Processo Orçamentário 2023 
promovida pelo Governo de 
São Paulo. As audiências são 
organizadas pela Secretaria 
de Orçamento e Gestão, aten-
dendo à Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

Trata-se de uma opor-
tunidade para que qualquer 
cidadão paulista ou residente 
no Estado contribua efetiva-
mente na construção de um 
orçamento mais próximo da 
sua realidade, ao colaborar 
com sugestões que beneficiem 
a sua cidade, o local onde ele 
vive e trabalha.

Para isso, é necessário que 
o interessado acesse, a partir 
de 4 de abril, o site www.
audienciasdoorcamento.
sp.gov.br. O site, criado pelo 
Governo de São Paulo, reúne, 
ainda, todas as informações 
sobre as audiências e notí-
cias relacionadas aos anos 
anteriores.

A audiência Pública do 
Processo Orçamentário será 
realizada eletronicamente. 
Para participar, basta se iden-
tificar. É possível, num único 
login, indicar várias deman-
das que o cidadão entende 
que devem ser atendidas 
pelo Governo do Estado; 
basta finalizar o voto e clicar 
em “sim” para retornar aos 

itens de votação e continuar 
votando.

Todas as contribuições 
registradas serão incluídas 
em relatórios endereçados 
aos órgãos competentes para 
análise e validação. Assim, 
o cidadão tem a garantia de 
que a sua escolha será comu-
nicada ao responsável pela 
ação governamental por ele 
priorizada.

Os relatórios finais e 
demais conteúdos estarão dis-
poníveis nos sites www.plane-
jamento.sp.gov.br e audien-
ciasdoorcamento.sp.gov.br e 
contribuirão para a produção 
das Diretrizes Orçamentárias 
e do Orçamento do Estado de 
São Paulo de 2023.

As Audiências Públicas 
são importantes instrumen-
tos legais previstos na Lei de 

Responsabilidade Fiscal e na 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para estimular a partici-
pação dos cidadãos e garantir 
transparência na elaboração 
do PPA (Plano Plurianual), 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e LOA (Lei Orça-
mentária Anual).

A população pode registrar 
suas demandas votando no site 
www.audienciasdoorcamento.

sp.gov.br.

LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS
Promulgada todos os anos, 

a lei estabelece as metas e 
prioridades da administra-
ção pública estadual para o 
ano seguinte ao de sua pro-
mulgação. Apresenta ainda 
critérios e normas que garan-
tam o equilíbrio das receitas 

e despesas do Orçamento do 
Estado. É definida pelo PPA 
com uma estrutura de progra-
mas e suas respectivas metas 
para quatro anos.

Cabe à lei estabelecer 
as metas e prioridades do 
Governo em determinado 
ano, especificando as ações 
orçamentárias a serem exe-
cutadas. Nesse sentido, é ela 
que dá as diretrizes para a ela-
boração da Lei Orçamentária 
Anual.

LEI ORÇAMENTÁRIA 
ANUAL
Lei que, a cada ano, estima 

as receitas e fixa as despesas 
do Governo. As despesas 
governamentais são associa-
das aos programas definidos 
no PPA e a suas respectivas 
ações e metas especificadas 
na LDO daquele ano.

PLANO PLURIANUAL
Previsto em Lei, o plano 

define para um período de 
quatro anos, as diretrizes e 
os objetivos estratégicos de 
Governo e os programas para 
alcançá-los. Os programas 
devem ter metas definidas 
e abranger todas as áreas de 
atuação governamental, como 
educação, saúde, saneamento, 
habitação, transportes e ener-
gia. Por meio de seus progra-
mas, a lei do PPA vincula as 
prioridades de Governo aos 
orçamentos de cada ano.

INCONFORMISMO

SESC São Carlos é alvo de 
críticas por falta de atendimento
Munícipes relataram inconformismo por não conseguirem atendimento nos canais de comunicação

A 
reportagem do Jor-
nal Primeira Página 
foi procurada por 

diversos munícipes que rela-
taram inconformismo por não 
conseguirem atendimento nos 
canais de comunicação indi-
cados pelo SESC São Carlos. 
O SESC ainda está retomando 
gradualmente as atividades 
presenciais, sendo que algu-
mas delas, como a ida a res-
taurantes demandam agen-
damento prévio. Além disso, 
para fazer a Credencial Plena e 
incluir dependentes, é neces-
sário agendar um horário na 
Central de Atendimento.

“É muito complicado. Paga-
mos a mensalidade em dia, 
porém quando precisamos de 
atendimento, não consegui-
mos ninguém para agendar os 
horários ou sanar nossas dúvi-
das. Infelizmente, o serviço 
do SESC deixa muito a desejar 

nesse sentido. A gente acaba 
ficando decepcionado e até 
repensando em continuar asso-
ciado”, desabafou um cidadão. 

Outro munícipe disse que 
tenta, há semanas, fazer a Cre-
dencial Plena para incluir sua 
nova esposa, mas não conse-
gue ser atendido para efetuar a 
mudança. Segundo o relato, o 

PABX disponibilizado sequer 
chama. “É um absurdo! Eu estou 
querendo aumentar o valor que 
pago em mensalidade, e eles são 
incapazes de me atenderem. 
Chega a ser revoltante. Infeliz-
mente, minha família acaba pri-
vada de um divertimento, por 
conta do desleixo do SESC”.

Nossa reportagem tentou 

entrar em contato com o SESC 
São Carlos para obter uma res-
posta em relação às reclama-
ções, porém, para variar, não 
recebeu nenhum retorno. 
O número disponibilizado 
sequer foi atendido. O Jornal 
Primeira Página ressalta que 
está aberto para as respostas 
do SESC São Carlos. 

SESC São Carlos é alvo de reclamações

PAULA SOUZA
Alunos do CPS se 
engajam em ações 
solidárias pelo estado

N
as Escolas Técnicas 
(Etecs) e Faculda-
des de Tecnologia 

(Fatecs) estaduais, responsa-
bilidade social não é retórica, 
é prática. Os trotes solidários 
marcaram a troca das brinca-
deiras pouco educativas por 
atividades mais empenhadas 
em ajudar o bairro em que as 
unidades se encontram. E não 
para por aí. Durante a pan-
demia, por exemplo, houve 
quem se empenhasse em 
cuidar da comunidade que se 
estende para além dos muros 
acadêmicos.

Foi o caso da Fatec Ipi-
ranga, na capital paulista, que 
arrecadou, em 2021, mais 
de 1,5 tonelada de alimentos 
para os bairros da vizinhança. 
Nessa balança nem foram 
contabilizados os materiais 
de higiene e limpeza, além 
das roupas, itens que tam-
bém chegaram nos plantões 
que aconteciam aos sábados, 
mensalmente, para receber 
tanta generosidade.

O que ninguém contava é 
que a ação traria uma vanta-
gem adicional: os novos alu-
nos, à época estudando remo-
tamente, puderam conhecer 
e frequentar o campus, levar 
amigos, fazer contato com os 
professores que se reveza-
vam nos encontros coorde-
nados por Djacy Mangueira 
de Almeida, professor de três 
matérias do curso de Eventos.

Passada a fase mais aguda 
da pandemia, a prática entrou 
para o rol de ações reunidas 
sob o título Fatec se Importa, 
agora como ação permanente. 
A última quarta-feira do mês 
foi instituída como o dia para 
a arrecadação interna e o pri-
meiro sábado do mês, para o 
plantão aberto a todas as pes-
soas dispostas a colaborar.

“Para fazer a distribuição 
do que arrecadamos, conta-
mos com uma Organização 
Não Governamental (ONG), 
que há anos vem elaborando 
o cadastro das famílias caren-
tes dos bairros próximos”, 
conta a diretora da unidade, 
Fabiana Serralha Miranda.  Ela 
se refere à União de Núcleos, 
Associações de Moradores de 
Heliópolis e Região (UNAS), 
ainda parceira na empreitada.

CAMPANHA PELAS
 MULHERES
Um assunto que entrou na 

pauta há pouco tempo, mas já 
vem mobilizando uma parcela 
significativa da população, é a 
bandeira da dignidade mens-
trual. E esse foi tema do trote 
solidário da Etec Bento Qui-
rino, de Campinas. A ideia par-
tiu do Grêmio e teve o auxílio 
da ONG Promotoras Legais 
Populares (PLP) para que as 
2.540 unidades de absorventes 
higiênicos arrecadadas chegas-
sem ao destino: a Penitenciária 
Feminina de Campinas.

Domingo, 29 
janeiro de 2023

C-7 CULTURADomingo, 3
abril de 2022
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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros

DIVULGAÇÃO

Quinta-feira, 20
janeiro de 2022

Já virou rotina ler depoimentos de desprezo da Justiça brasileira 
por uma importante parcela da população. O pior é que, infelizmente, 
quem está no comando do Judiciário faz por merecer a crítica. Mas, 
como defender uma instituição que deixa corruptos e traficantes à solta?

Os problemas não param aí. Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, Justiça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os magistrados brasileiros se transforma-
ram em uma classe extremamente onerosa, com privilégios e benesses 
cada vez mais extravagantes. Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garantidos sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a Justiça brasileira gastou mais de 
R$ 100 bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxílio emergencial que será 
pago em 2022. São 433 mil funcionários e quase 18 mil juízes. Sabia 
que o custo do Judiciário equivale a quase 1,3% do PIB?

Isso significa que o Brasil gasta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário da Europa.

Se isso não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. Parece que Suas Excelências 
não cabem nos atuais.

Todos os dias temos uma surpresa no Brasil. Prestar péssimos servi-
ços à população e gastar o dinheiro do povo são sempre recompensados.

 
* Antonio Tuccilio, presidente da Confederação Nacional dos 

Servidores Públicos (CNSP).
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 

Cláudio Humberto
“Pode se dizer que é um estado soberano”

Deputado José Medeiros sobre a denúncia do ‘Diário do 
Poder’ de festas de réveillon em favelas do Rio, protegidas 

por decisão do STF

PODERSEM PUDOR

Opinião

A-2

Redação | Publicação - Av. São Carlos, 1799 
Centro - São Carlos/SP | CEP 13560-010 | Fone: (16) 3373-7373

E-mails
redacao@jornalpp.com.br | jean@jornalpp.com.br
comercial@jornalpp.com.br | classificados@jornalpp.com.br

Diretor Responsável - Marcos Santos

Diretor Administrativo - Jean Cássio Rossi

Conselho Editorial - Marcos Santos, Jean Cássio, Victor Oliveira

Assinaturas: (16) 3373-7373 - jean@jornalpp.com.br
Assinatura Regional- (16) 3373-7373

Diagramação:Jocimar Cesar Gava
Circulação Regional - São Carlos, Ibaté e Itirapina
Sucursal São Paulo - Praça Flor de Linho, 30 - Centro Comercial
Alphaville - Barueri - Fone: (11) 4133-0150 - e-mail: sucursal@sucursal.com.br
Agências Noticiosas - Folhapress, Reuters, Agência Estado, France Presse

Preço do exemplar: 
Semana: R$ 2,50 | Domingo: R$ 4,00

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal, todas as propagandas veiculadas neste jornal inclusive dos classificados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes

A versão na 
internet do 

Jornal Primeira Página

www.jornalpp.com.br

Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada 
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a 
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo 
dois ou mais tipos de vacinas, o 
cidadão escolherá o que tomar? 
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem 
resposta”. 

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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PODER SEM PUDOR

“Canalha é quem roubou o povo brasileiro durante anos” 
Pré-candidato a presidente Sergio Moro usa

 todas as letras com o petista Lula

Decreto presidencial 
quer preservar cavernas
O decreto que regula a exploração 
de cavidades não libera a “des-
truição das cavernas”, como pre-
gam os opositores do presidente 
Jair Bolsonaro. A exploração será 
condicionada ao interesse público 
e ao cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação ambiental, 
uma das mais rigorosas do mundo. 
Ao contrário da imaginação indi-
gente da lacrolândia, o decreto 
10.935 ainda exige que o interes-
sado garanta a preservação de 
outra caverna com características 
ambientais similares.

Barreiras destravadas
O decreto mantém o teor do decreto 
99.555/90 e destrava barreiras para 
obras estratégicas como a BR-135, 
que liga Bahia a Minas Gerais. 

Legislação rigorosa
O Brasil continuará com a legislação 
mais protetiva do mundo, que em 
nada é alterada pelo decreto assi-
nado por Bolsonaro no último dia 12.

Mais 138 mil empregos
Críticos do decreto ignoram o poten-
cial de gerar 138 mil empregos diretos 
e indiretos e um incremento de R$2 
trilhões no PIB brasileiro.

R$154 bi em impostos
Essas obras estratégicas, indispen-
sáveis ao bem-estar da população, 
embute a expectativa de arrecadação 
de R$154 bilhões em impostos.

Planos de saúde aumentam 
15% e ANS se omite
O aumento de 15% na mensali-
dade dos planos de saúde coletivos 
demonstram mais uma vez que os 
brasileiros não podem contar com 
a “agencia reguladora” ANS, clara-
mente a serviço das operadoras do 
setor, e, pior, não têm a quem recor-
rer contra ataques dessa natureza à 
economia popular. A ANS inventou 
os planos coletivos exatamente com 
esse objetivo: liberar as empresas a 
fixar os valores que bem entendem 
e definir percentuais de reajuste sem 
precisar de sua licença. 

Consumou-se a tunga
A criação dos planos coletivos pela 
ANS, a serviço das empresas, con-
denou à morte os planos individuais, 
hoje praticamente inexistentes.

Explicação cara-de-pau
A ANS determina reajustes nos pla-
nos individuais, mas nos coletivos a 
“agência reguladora” diz que cabe à 
“negociação entre as partes”.

Cliente degolado
Como queriam as empresas, a “nego-
ciação entre as partes” mais parece 

negociação entre a navalha e o pes-
coço das vitimas de degola.

Coisa mais estranha...
No governo, a suspeita é que o 
poder econômico dos laboratórios, 
que não querem perder faturamento 
dos exames, estaria fazendo a Anvisa 
retardar a autorização para o “auto-
-teste”, utilizado mundo afora. Periga 
os burocratas da Anvisa só decidirem 
quando a ômicron tiver acabado.

Incerto
O ex-presidente nacional do PSDB 
Teotônio Vilela disse em entrevista 
exclusiva ao Diário do Poder que 
Geraldo Alckmin ainda não se decidiu 
sobre Lula. “É um processo. Não está 
claro como isso vai ficar”, diz.

Macron mente
As novas agressões do presidente 
francês ao Brasil merecem tanta 
credibilidade quanto aquela velha 
foto, de 20 anos antes, que ele 
divulgou no Twitter para mostrar a 
“Amazônia em chamas”. Passou da 
hora de uma resposta dura do Brasil 
ao engomadinho Macron.

Loteria de Natal
Serviço público é ótimo negócio. 
Até colegas do pernambucano José 
Robalinho, procurador da República, 
se espantaram com os R$446 mil que 
ele recebeu em dezembro, a título de 
indenização e penduricalhos. 

400 milhões
O governo espera disponibilizar aos 
Estados, até fevereiro, 400 milhões 
de doses de vacinas contra covid. 
Segundo cronograma do Ministé-
rio da Saúde, serão entregues 25 
milhões de doses até o fim do mês.

Essa OMS...
Cumpridas as entregas previstas, o 
Ministério da Saúde contabiliza 585 
milhões de doses de vacinas contra a 
covid contratadas pelo governo. Mas 
o número pode mudar a depender 
das entregas da Covax Facility.

Mais seguro
Investidores estrangeiros aplicaram 
mais de R$7,8 bilhões no mercado 
de ações do Brasil, na última semana, 
o maior valor em mais de um ano. 
Segundo analistas, é simples: não há 
muito espaço para cair.

Avanço
O Espírito Santo se tornou esta 
semana o segundo estado da fede-
ração, após o DF, a disponibilizar 
doses de imunizantes contra a covid 
suficientes para 100% da população 
a ser vacinada duas vezes.

Pensando bem...
...se nem o auto-teste é bom, talvez 
o problema seja a agência.

LEI DE PALANQUE
Candidato a prefeito de Catolé do Rocha (PB) nos anos 1960, Benedito Alves 
Fernandes, o Biu Fernandes, encerrou a campanha usando a famosa expres-
são do Direito: “Dura Lex Sed Lex” (“A Lei é dura, mas é a Lei”). Como o povão 
não entendeu, Biu resolveu traduzir a frase: “Lutarei até morrer!”. Biu pode 
não saber o significado da expressão em Latim, mas deve saber também 
que, para certos políticos, como diria Fernando Sabino, a expressão mais 
adequada é “dura lex sed latex” (a lei é dura, mas estica).
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
  www.diariodopoder.com.br

Não basta reindustrializar

Questão de saúde pública, hanseníase ainda 
é causa de preconceito e discriminação

Antonio Tuccilio*
Justiça brasileira é cara e não 

funciona como deveria 

A-2  

“Meu modelo de negócios são os Beatles. (...) Eles se balanceavam, e 
o total era maior do que a soma das partes. É como eu enxergo os negó-
cios: as coisas incríveis nunca são feitas por uma única pessoa, são feitas 
por um time”, essa frase dita por Steve Jobs, criador da Apple e conside-
rado um dos maiores gênios da história recente, reflete bem o momento 
atual que estamos vivendo no setor de máquinas e equipamentos.

Somos um grande time composto por diretores, empresários e cola-
boradores. E o que nos dá certeza de que estamos no caminho certo é 
o nosso recorde de associados que pela primeira vez na nossa história 
atinge 1650 empresas. Um grande time que busca melhorar as condições 
das empresas e o ambiente de negócios do País.

Temos empunhado várias bandeiras e a reindustrialização é uma 
delas, que tem envolvido todo o nosso universo, e inclui várias sub-
-bandeiras, inclusive e, especialmente, o combate ao Custo Brasil. Mas 
sabemos que não basta reindustrializar. É preciso lutar para ter uma 
indústria cada vez mais tecnológica e sofisticada, com ética e ações 
sustentáveis. Esse é o caminho do futuro, muito mais do que defender 
uma simples reindustrialização. Sabemos que a Inovação é fundamental 
para ampliar demandas internas e modernizar a indústria.

Após a pandemia, vimos que a transformação digital nos traz uma 
nova cultura organizacional onde a tecnologia é o centro da estratégia 
empresarial. Não se trata apenas de investir, mas de um processo de 
transformação acelerada e contínua que demanda esforços maiores por 
parte das organizações.

É universal o entendimento de que a indústria é uma das princi-
pais alavancas das transformações em curso, por estar associada ao 

desenvolvimento de serviços sofisticados.
Além disso, a indústria estabelece vínculos com outras atividades 

dando a elas maior capacidade de introduzir inovações e modificar seus 
processos produtivos, o que lhe garante a condição de multiplicador de 
empregos e renda em todos os setores da economia nacional.

No Brasil, a recuperação do crescimento e do desenvolvimento 
econômico também demandam uma indústria forte e diversificada. E 
para tanto, obter condições competitivas é prioritário. A economia glo-
bal, antes mesmo do advento da pandemia, vinha num processo de 
transformações em direção à maior sustentabilidade ambiental e social, 
à digitalização da indústria e à busca pelo fortalecimento dos elos da 
cadeia produtiva.

É fato que o processo de reindustrialização deve vir acompanhado 
de um processo de desenvolvimento tecnológico e inovação e que o 
Brasil precisa de políticas públicas que não só permitam, como impul-
sionem esse processo. Trabalhar nesse sentido tem nos dado muito 
protagonismo no setor, e a principal consequência é que nos últimos 
anos, mais que duplicamos o número de associados e aproveito para 
agradecer a todas as empresas que estão conosco neste momento 
tão importante em nossa história, onde continuamos trabalhando 
diariamente para executar nosso compromisso de oferecer aos nossos 
associados, conhecimento, atendimento personalizado e geração de 
oportunidades de negócios.

 
*João Carlos Marchesan é administrador de empresas, empresá-

rio e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Desde 2016, o Ministério da Saúde realiza a campanha Janeiro Roxo, 
de conscientização sobre a hanseníase. Doença milenar – segundo 
registros médicos, uma das mais antigas da história da humanidade –, 
a hanseníase é uma enfermidade infecciosa e contagiosa que evolui 
de forma crônica e atinge pessoas de qualquer faixa etária. Ela afeta, 
principalmente, nervos, mucosas (como a boca, por exemplo), olhos e 
pele, mas é passível de diagnóstico precoce e tratamento. Atualmente, 
o Brasil é o segundo país do mundo no ranking de todos que ainda 
registram casos da doença. Em razão disso, a condição é tratada como 
questão de saúde pública e tem tratamento gratuito pelo SUS.

Segundo Boletim Epidemiológico publicado pelo Ministério da 
Saúde no início de 2021, de todos os casos registrados nas Américas 
em 2019, 93% foram no Brasil – o que mostra a importância do com-
bate à doença enquanto ameaça à saúde pública. O diagnóstico tardio 
representa maior ônus para o sistema de saúde e, principalmente, um 
grande ônus para o doente que, além de enfrentar todos os problemas 
desencadeados pela doença em si, passa a conviver também com o 
medo da rejeição.

O estigma causado pela hanseníase - que, entre outros enganos, 
diz que as pessoas doentes “perdem” partes do corpo - é um fenômeno 
observado em todo o mundo, provocado principalmente pelas incapa-
cidades e deformidades causadas pelos casos graves da doença. Não 
há perda de partes do corpo em casos de hanseníase. Além disso, em 
razão de puro desconhecimento, esse estigma causa discriminação e 
preconceito com a doença e o doente.

O contágio se dá de uma pessoa para a outra, por meio de con-
vivência muito próxima e caso haja contato, também muito próximo, 
e prolongado com as secreções expelidas por alguém que tenha a 
doença (gotículas de fala, tosses ou espirros). Importante salientar que 
tocar a pele de um portador não transmite a hanseníase, e a maioria 
das pessoas possui uma boa resistência contra o causador da doença, 
a Mycobactherium leprae, sendo, portanto, resistente a ela.

A forma inicial da hanseníase pode se manifestar apenas como uma 
mancha (geralmente mais clara que a pele, podendo ser também acas-
tanhadas ou avermelhadas) com perda de sensibilidade local. Há outros 
sintomas comuns, entre eles a sensação de formigamento, fisgadas ou 
dormência nas extremidades, áreas da pele com aparência normal, mas 
com alteração da sensibilidade e da secreção de suor, caroços e placas 
em qualquer local do corpo e força muscular reduzida (dificuldade para 
segurar objetos, por exemplo).

Qualquer pessoa, de qualquer sexo ou idade, pode ter hanseníase. 
Contudo, em razão de centenas de estudos realizados, hoje se sabe que 

existe, sim, um componente genético associado à doença (o que torna 
algumas pessoas mais suscetíveis a ela). Desta forma, o entendimento 
da comunidade médica é que parentes de pessoas com a doença têm 
mais chance, proporcionalmente, de contrair a doença.

Quando curados, os pacientes de hanseníase podem ter sequelas 
que vão desde a diminuição da sensibilidade no local das lesões até 
deformidades e incapacidades físicas irreversíveis, quando a condição 
atinge níveis mais graves.

O cuidado mais importante a ser tomado pelo portador dessa 
enfermidade é iniciar o tratamento assim que a doença for diagnos-
ticada, para evitar sequelas. Os demais cuidados variam com o grau 
e local das lesões, sendo as lesões em nervos as mais relevantes. É 
imprescindível que todos os pacientes com os sintomas citados acima 
e aqueles que convivem ou conviveram com pessoas com diagnóstico 
de hanseníase sejam examinados no mínimo uma vez ao ano por um 
dermatologista, para que o profissional mapeie possíveis alterações. 
Assim, é possível manter um controle da doença e a qualidade de vida 
do paciente monitorado.

* Rossana Vasconcelos é dermatologista e professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa.
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Ônus do poder
O eletricitário e ex-sindicalista Antônio Rogério Magri era minis-
tro do Trabalho quando começou a dar sinais de abatimento, em 
maio de 1991, diante da saraivada de críticas. Antes falante, ele 
passou a evitar jornalistas e declarações públicas. Enfim desaba-
fou com um colega de ministério: “Já ganhei 50 centavos por hora 
furando túneis, para colocar cabo de eletricidade, e ninguém pres-
tava atenção no meu salário. Agora, no ministério, todo o mundo 
se preocupa com ele...”
___

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br 
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Desejos interditos
A última coluna do ano deveria, pelas leis não escritas da im-

prensa, ser dedicada ao balanço das melhores e piores coisas do ano 
que finda. Ou às chamadas previsões que, na verdade, são meros 
desejos projetados para o ano que se inicia, supostamente trazendo 
algum tipo de renovação.

Mas 2020 foi um ano em entredito, um ano entre parêntesis, 
em que a humanidade – ou ao menos uma parte dela – conviveu 
cotidianamente com o medo da morte. 

Não a morte violenta nas mãos do ex-marido que não aceita 
ser abandonado. Nem a morte perdida que ceifa vidas infantis que 
brincavam à frente de suas casas pobres. Nem a morte de pretos nas 
mãos profissionais dos capangas de supermercados sarcasticamente 
chamados de “seguranças”. 

Tivemos todos- mesmo os que acham que não sentem – medo de 
uma outra morte. Invisível, silenciosa, insidiosa, cheia de artimanhas 
e disfarces. Que ora só atacava os pulmões e depois o corpo inteiro. 
Que tinha uma predileção pelos fracos e idosos, assim como a Morte 
de sempre, mas mostrou não desprezar atletas nem crianças. 

Insidiosa mas eficiente, já levou mais norte-americanos que a 
Segunda Guerra Mundial e mais brasileiros do que a Guerra do 
Paraguai. Aquela de que nos contam na escola sem ensinar que 
lá também já morreram mais pretos e pobres do que os outros, os 

brasileiros que valem a pena.
Morte que gera a cizânia, que nos impõe a falsa escolha entre 

a vida e a economia, entre a saúde e abraço dos familiares, entre a 
escola e as UTIs. Morte de que preferimos não falar, fórmula certa 
para a transformar em trauma a atormentar gerações inteiras.

Morte adulada por seus adoradores, por aqueles que fazem fotos 
de casamento com armas automáticas, pelos que incitam a derrubar 
a tiros os que usam as vacinas como arma política. A mesma morte 
usada como insígnia na jaqueta dos generais que não dispensam um 
segundo soldo.

Morte enganadora, morte traiçoeira que nos leva a desejar que 
ela fosse justa e levasse seus principais promotores, e com isso quase 
nos faz esquecer que eles são abomináveis mas são meros serviçais.

Que a calculada tosquice e a abjeta grosseria se beneficiam da 
corrupção miliciana, mas estão a serviço dos interesses dos bem 
cheirosos, dos elegantes, que falam inglês e francês e doam milhões 
de euros para causas beneficentes, bem longe dos pretos e pobres e 
dos seus assassinos.

Dada a interdição ao desejar, que 2021 traga o que cada um 
merecer.

Professor Titular do IAU USP São Carlos

Carlos Ferreira Martins

Abandono digital é negligência e pode levar à punição dos pais
Neste período de isolamento social, muitas pessoas adotaram o 

trabalho remoto e, simultaneamente, também foram implementadas 
aulas online para as crianças. Desta forma, não só os adultos ficaram 
totalmente conectados dentro de casa através de smartphones, tablets 
e computadores, mas também as crianças, que, hoje em dia contam 
com ajuda da tecnologia para estudar.

Se antes da pandemia, a conectividade já estava presente no mun-
do dos pequenos, agora, o contato com os eletrônicos se expandiu 
para além dos momentos de diversão e está presente durante a maior 
parte do dia. Hoje, a presença da tecnologia na vida das crianças se 
tornou tão ampla, que arrisco chamá-la de ‘a nova chupeta’, pois 
possui o papel até mesmo de distrair e acalmar.

Obviamente que o uso da tecnologia entre os pequenos traz mui-
tos ganhos, mas também é preciso observar os perigos. Com mais 
tempo em frente a computadores e celulares, crianças e adolescentes 
ficam ainda mais vulneráveis nas redes sociais e correm risco dentro 
destes ambientes quando não possuem o devido acompanhamento 
dos responsáveis.

O abandono digital se caracteriza pela negligência dos pais com 
relação à segurança dos filhos no ambiente virtual, o que pode gerar 
efeitos nocivos e irreversíveis aos menores. Sendo mais clara, se 
não é prudente que uma criança saia de casa sem supervisão de um 
responsável, o mesmo pode ser dito sobre deixá-lo à própria sorte 

navegando na internet e suscetível à interação com estranhos que 
possuem as mais variadas intenções possíveis. A internet é a rua da 
sociedade atual.

As crianças e adolescentes não possuem grande experiência de 
vida e, por isso, não têm ideia do que é considerado ameaça. O perigo 
pode estar nos chats dos jogos online, nos grupos de mensagens, no 
bate papo das redes sociais... A partir disso, sem monitoramento, eles 
podem estar expostos e correndo risco mesmo estando sentados no 
sofá da sala, a poucos metros dos pais.

Além disso, ainda estão sujeitos a propagandas enganosas, ao 
cyberbullying, a troca de imagens impróprias, a realizar compras 
indevidas no cartão de crédito e ao compartilhamento de conteúdos 
falsos e inadequados para menos de 18 anos como pornografia e 
violência. Como se tudo isso já não fosse o bastante, outro fator a 
ser considerado deve ser o tempo de acesso à internet. Como estão 
em fase de desenvolvimento é fundamental que pratiquem a socia-
lização - com os familiares e, depois da volta às aulas presenciais, 
com colegas da mesma faixa etária.

*Debora Ghelman é advogada especializada
em Direito Humanizado nas áreas 

de Família e Sucessões, atuando na mediação de conflitos 
familiares a partir da Teoria dos Jogos.

Debora Ghelman

Os jovens só precisam
de uma chance!

Conciliar uma jornada CLT com uma rotina de estudos não é 
tarefa fácil. No entanto, é a realidade de muitos jovens os quais 
necessitam custear os gastos educacionais e levar renda para dentro 
de casa simultaneamente. O estágio é a melhor alternativa para 
transformar esse cenário, pois tem carga reduzida e foco no apren-
dizado. Assim, incentivar esse formato de contratação é uma ação 
decisiva para formar profissionais capacitados para o futuro. Eles 
só precisam de uma chance!

O Brasil é um dos países com menos formados no ensino superior 
e doutores. O fato foi revelado pelo relatório “Education at a Glance“, 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o documento, apenas 21% dos brasileiros de 25 a 
34 anos têm a graduação concluída, enquanto a média dos integrantes 
da OCDE é em torno de 44%. 

Esse dado é preocupante ao se observar as possibilidades trazidas 
por uma formação. De acordo com um estudo do Instituto Semesp, 
quem é graduado tem 54% menos de chance de ficar desempregado 
em relação a quem tem apenas o ensino médio ou fundamental 
completo. Quando falamos em melhores oportunidades de trabalho, 
também nos referimos a condições de vida mais dignas. Logo, é 
urgente investir nos mais novos.

Ao analisarmos a empregabilidade do jovem no Brasil, nota-se 
o reflexo do lapso educacional. No segundo trimestre deste ano, a
taxa de desemprego para as pessoas com idade entre 18 e 24 anos 
atingiu 16,4 pontos percentuais acima da  população em geral. A 
média ficou em 29,7%. 

Por isso, valorizar a educação deve ser a principal meta de 
qualquer nação avançada. Nesse contexto, o ato escolar educativo 
é um grande aliado. A Lei do Estágio (11.788/08) limita a carga 
horária em 6 horas diárias e 30 semanais, além de proibir horas 
extras. Essa determinação existe para permitir ao participante 
organizar melhor a rotina entre a corporação e as aulas. Além 
disso, a atividade só é permitida para quem está devidamente 
matriculado e frequentando uma instituição de ensino médio, 
técnico, superior ou tecnólogo. 

Na modalidade de contratação efetiva, o funcionário trabalha qua-
se nove horas ao dia e, pode, ainda, fazer períodos extras, impactando 
seu rendimento em sua graduação. Por isso, o estágio é a melhor 
oferta para o educando. Ele permite a diminuição da evasão escolar 
a partir de seu período limitado e é voltado para o conhecimento. 

O formato ainda traz benefícios para as companhias contra-
tantes. Segundo a Lei 11.788/08, não gera vínculo empregatício e 
isso facilita a abertura de vagas para as corporações interessadas. A 
organização fica isenta de pagar FGTS, INSS, 13º salário, ⅓ sobre 
férias e verbas rescisórias. 

Assim, se você é empresário, cumpra com sua responsabilidade 
de transformação social: invista no jovem. Boa parte deles está sem 
uma oportunidade de demonstrar seu potencial no mundo corporativo 
e apenas esperam por uma chance de mudarem suas vidas. Colabore 
com o crescimento do nosso povo!

Carlos Henrique Mencaci é presidente da Abres - 
Associação Brasileira de Estágios.

Carlos Henrique Mencaci

Nos estertores, Maia tenta 
influenciar a sucessão
Não é coincidência Rodrigo Maia 
se incluir na comissão repre-
sentativa da Câmara, durante o 
recesso. Presidentes da Câmara 
nunca integram a comissão. Em 
2018, ele ficou de fora e desig-
nou colegas como Celso Jacob 
(MDB-RJ) e João Rodrigues 
(PSD-SC), da “bancada da Pa-
puda”, para responderem pela 
Câmara. Como parece não con-
fiar na capacidade de articulação 
do próprio candidato à sucessão, 
Maia quer usar o tempo de poder 
que resta para favorecer Baleia 
Rossi (MDB-SP). 

Plantação frustrada
Aliados de Maia até noticiaram 
que havia “maioria formada” no 
STF para permitir que disputasse 
a reeleição mais uma vez. Mas foi 
derrotado.

Baleia, o ‘independente’
Desnorteado com a derrota no 
STF, Maia levou semanas para 
encontrar na base governista a 
“candidatura independente” de 
Baleia Rossi.

Caso raríssimo
Entre os últimos dez ex-presiden-
tes da Câmara, Rodrigo Maia é o 
primeiro a se colocar na comissão 
do plantão durante o recesso.

Após 15 anos
Maia já integrou a Comissão 
Representativa, no recesso entre 
2005 e 2006, quando estava no 
segundo mandato e bem longe 
da presidência.

Aumento do prefeito de SP
anula repasse do FPM
O reajuste do salário do prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), de R$24,1 mil para 
R$35,4 mil provocará o “efeito 
cascata” que custará R$500 
milhões, praticamente anulando 
eventual aumento de 1% no 
repasse do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). O 
salário do prefeito é o teto do 
funcionalismo público municipal 
e, segundo o vereador José Police 
Neto (PSD), há 1.873 servidores 
da Câmara e do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM) que vão 
surfar na onda.

Desculpa esfarrapada
Alegação de estar com mesmo 
salário desde 2012 é um tapa na 
cara de milhões de desemprega-
dos vítimas das pandemias Dilma 
e covid-19.

Jogada ilegal
A oposição denuncia que o estudo 
enviado à Câmara pela prefeitura 
só considerou 42 pessoas. Mesmo 
assim, o impacto seria de R$78 
milhões.

Em 2021
Caso o aumento do FPM seja 
aprovado, os 5.570 municípios 
receberão, juntos, R$733 milhões 

a mais, segundo a Confederação 
dos Municípios.

Em São Paulo, dá cadeia
Dois homens foram presos depois 
de aparecerem em vídeo, numa 
moto, carregando uma submetra-
lhadora durante um baile funk em 
Cidade Tiradentes, na Zona Leste 
de São Paulo. No Rio, as prisões 
seriam “ilegais”: as polícias estão 
proibidas pelo STF de agir nas 
favelas.

Idiotas fora da casinha
Provocam indignação mensagens 
nas redes de riquinhos inconfor-
mados com a falta de espaço para 
pouso no aeroporto de Trancoso, 
na Bahia. “Não tem nem helicóp-
tero para alugar”, reclama um dos 
playboys.

Falta educação na Saúde
A assessoria do Ministério 
da Saúde deu chilique ao ser 
indagada sobre o processo de 
distribuição das vacinas anti-
-Covid. A dúvida é: havendo
dois ou mais tipos de vacinas, o
cidadão escolherá o que tomar?
Uma assessora tentou se recupe-
rar com a explicação: “não tem
resposta”.

Nada definido
A Câmara alega que “ainda não 
há definição sobre alteração no 
rito de votação para escolha” do 
novo presidente e Mesa Diretora. 
O sistema existe e está pronto, 
mas inércia parece ser a ordem 
na atual gestão.

É só conversar
A AGU e o Superior Tribunal 
de Justiça prorrogaram por seis 
meses uma parceria para reduzir 
processos e prevenir litígios, por 
meio da troca de informações. Já 
foram evitados 170 mil recursos 
e 630 processos.

Reeleição, não
Ainda há quem defenda a ree-
leição no Senado e na Câmara, 
mas Acácio Miranda Silva Filho, 
mestre em Direito Constitucio-
nal, adverte que isso poderia abrir 
margem até para discutir terceiro 
mandato presidencial.

Demanda na pandemia
Segundo levantamento da pla-
taforma de serviços GetNinjas, 
eletricistas foram os profissio-
nais mais solicitados em 2020. 
Montador de móveis, técnico de 
geladeiras, advogado e encanador 
fecham o “top 5”.

Combustível para crescer
Associação de pequenos gerado-
res de energia prevê o equivalente 
a uma nova Itaipu, caso o Brasil 
destrave projetos no setor. Se-
gundo a Abrapch, o potencial é 
de surgimento de 1.295 novas 
geradoras.

Pensando bem...
...não confunda LGPD com 
LGBT.
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Lucão Fernandes questiona Saúde sobre 
Campanha de Vacinação contra a Covid-19
“Queremos saber se São Carlos está preparado para essa vacinação”, destacou o vereador

O 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
São Carlos, verea-

dor Lucão Fernandes (MDB), 
solicitou informações ao De-
partamento de Vigilância em 
Saúde, da Secretaria Munici-
pal de Saúde, sobre a Cam-
panha de Vacinação contra a 
Covid-19.

De acordo com o parla-
mentar, recentemente, o go-
vernador João Doria anunciou 
a chegada do terceiro lote com 
2 milhões de doses prontas da 
vacina Coronavac, contra o 
coronavírus, desenvolvida em 
parceria com o Instituto Bu-
tantan e que, até o momento, o 
Estado já detém 3,12 milhões 
de doses disponíveis para uso 
imediato tão logo haja autori-
zação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária). 

“O governador reafirmou 
no dia 14 desse mês, que 
manterá para 25 de janeiro 
a previsão para o começo da 
vacinação contra a COVID-19 
no Estado. Queremos saber 
se São Carlos está preparado 

e das vacinas para a campanha 
contra a COVID-19; se será re-
alizada a ampliação do horário 
das salas de vacinação para a 
administração das doses de 
vacina contra a COVID-19; 
entre outras.

“A produção local também 
já começou, com a chegada 
de matéria-prima para enva-
se e rotulagem na fábrica de 
imunizantes do instituto e o 
diretor do Instituto Butantan, 
Dimas Covas, informou que 
no dia 15 de janeiro, que 
teremos prontas para uso 9 
milhões de doses. No começo 
de fevereiro, 22 milhões de 
doses e, no dia 15 de março, 
outras 15 milhões. Com base 
em todas essas informações é 
importante que tenhamos as 
respostas para nossos ques-
tionamentos e, por fim, saber-
mos se estamos preparados 
para a campanha de vacinação 
contra a COVID-19”, enfati-
zou Lucão Fernandes.

O vereador também quer 
saber se além das Unidades 
de Saúde, será montado ou-

tros pontos na cidade para 
a administração das vacinas 
para a população; se o mu-
nicípio dispõe de insumos 
para a aplicação das doses 
de vacinação, como seringas, 
agulhas, luvas, algodão, caixa 
para descarte das seringas e 
agulhas. “Além disso, a cidade 
tem EPIs [equipamentos de 
proteção individual] em quan-
tidade suficiente para suprir 
necessidade dos trabalhadores 
que estarão atuando durante a 
campanha?”, indagou.

O parlamentar ressalta que 
o objetivo das informações é 
de enaltecer o brilhante tra-
balho da Secretaria Municipal 
da Saúde, em especial, do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde no enfrentamento 
da pandemia de COVID-19. 
“Se a gente constatar que há 
a necessidade de buscarmos 
apoio junto aos órgãos compe-
tentes para que se inicie com 
maior celeridade a imunização 
de nossa população, nos colo-
camos à inteira disposição”, 
afirmou.

para essa vacinação”, destacou 
Lucão.

Entre os questionamentos, 
o vereador quer saber se a 
cidade tem local apropriado 

para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para 
a realização da campanha; se 
conta com carro adequado 
para fazer a logística de distri-

buição das doses de vacina às 
Unidades de Saúde; se há em 
todas as Unidades de Saúde 
equipamentos para o armaze-
namento das vacinas de rotina 

O vereador quer saber se a cidade tem local apropriado para deixar as doses oriundas 
do Estado aos Municípios para a realização da campanha

DIVULGAÇÃO

PLANO SÃO PAULO 

SP: 90 bares e festas são autuados 
por descumprir regras sanitárias

AUXÍLIO EMERGENCIAL 

“Serão dezenas de milhares de pessoas 
jogadas na miséria”, alerta Fenae

POR ELAINE PATRICIA CRUZ –
AGÊNCIA BRASIL 

E
ntre os dias 25 e 
27 de dezembro, a 
Vigilância Sanitá-

ria autuou 90 bares e festas 
clandest inas  em todo o 
estado paulista por desres-
peito às regras do Plano São 
Paulo. Segundo o governo 
paulista, foram autuados 
estabelecimentos cujo fun-
cionamento estava proibido 
no estado.

Durante os três dias vigo-
rou a volta de todo o estado 
à Fase 1-vermelha do Plano 
São Paulo, que prevê o fecha-
mento de todo o comércio 
e dos serviços, mantendo 
aberto apenas os que são 
considerados essenciais nas 

áreas de abastecimento, se-
gurança, logística e saúde.

A partir de hoje (28) até o 
dia 31 de dezembro, o estado 
volta à fase 3-amarela. Nes-
ta fase, bares, restaurantes, 
shoppings centers, comércio 
de rua, salões de beleza e 
barbearias podem reabrir, 
mas com limitação de 40% do 
público. Já entre os dias 1º e 3 
de janeiro, o governo paulista 
determinou novo retorno à 
fase vermelha.

O Plano São Paulo, ela-
borado para este momento 
de convivência com a pan-
demia do novo coronavírus, 
é dividido em cinco fases 
que vão do nível máximo 
de restrição de atividades 
não essenciais (vermelho) 
a etapas identificadas como 

controle (laranja), flexibili-
zação (amarelo), abertura 
parcial (verde) e normal 
controlado (azul). 

O descumprimento das 
regras estabelecidas no Plano 
São Paulo prevê multa de até 
R$ 276 mil ao estabelecimen-
to. Se ocorre aglomeração e 
falta de uso de máscara, a mul-
ta é de pouco mais de R$ 5 mil 
por estabelecimento. Pessoas 
que estejam descumprindo 
as regras podem ser multadas 
também em mais de R$ 524.

Pessoas que queiram de-
nunciar estabelecimentos de 
São Paulo por descumprimen-
to das regras sanitárias podem 
ligar para o telefone 0800-
771-3541, disque-denúncia da 
Vigilância Sanitária. A ligação 
é gratuita.

O Plano São Paulo, elaborado para este momento de convivência com a pandemia do novo coronavírus

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

H
oje (29), cerca 
de 3,2 milhões de 
pessoas nascidas 

em novembro receberão a 
última parcela do Auxílio 
Emergencial Extensão de R$ 
300 e outras 50,3 mil, também 
nascidas no referido mês, 
terão acesso aos últimos paga-
mentos do benefício no valor 
de R$ 600. Amanhã, recebem 
os beneficiários nascidos em 
dezembro. Para o grupo do 
Bolsa Família, os pagamentos 
do auxílio foram encerrados 
no último dia 23 e a partir de 
janeiro estes trabalhadores 
voltam a receber somente o 
valor original da ajuda finan-
ceira.

Os cenários econômico e 
sanitário do país e a decisão 
do governo de encerrar nesta 
quinta-feira (31) o pagamento 
do auxílio emergencial aos 
brasileiros que mais neces-
sitam de amparo do Execu-
tivo preocupam a Federação 
Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae). Além do au-
mento dos casos de covid-19 
[já são cerca de 7,5 milhões 
de ocorrências e mais de 191 
mil mortes pela doença], 
projeções feitas por diferen-
tes institutos e especialistas 
apontam para o crescimento 
da inflação e do desemprego 
no Brasil.

“Serão dezenas de mi-
lhares de pessoas jogadas na 
miséria”, alerta o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto, 
ao observar que a federação 
sempre defendeu a manuten-

ção do auxílio emergencial 
em R$ 600 mensais e en-
quanto durarem os efeitos da 
pandemia. De acordo com os 
calendários de pagamentos 
de hoje (28) e amanhã (29), 
os valores do benefício serão 
creditados em poupança so-
cial digital da Caixa; mas, os 
saques só estarão liberados a 
partir de 25 de janeiro.

“Quem mais sofre e con-
tinuará padecendo com esta 
crise sem precedentes e 
que tende a se arrastar no 
próximo ano é a população 
mais vulnerável”, ressalta o 
presidente da Fenae. “Nosso 
entendimento foi sempre 
para a continuidade do bene-
fício até que a economia te-
nha horizontes mais claros”, 
defende Takemoto.

POBREZA
Após o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) afirmar 
que o fim do auxílio emergen-
cial pode fazer com que o Brasil 
alcance a marca de 24 milhões 
de pessoas em situação de ex-
trema pobreza [renda mensal 
até R$ 155], o pesquisador 
Vinícius Botelho, do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/
FGV), divulgou, na última 
semana, a projeção de que 17 
milhões de brasileiros estarão 
nessa condição a partir do pró-
ximo mês de janeiro.

Segundo o estudo, isto re-
presentará 26,2% da população. 
Em setembro deste ano, mês 
seguinte à redução do valor do 
auxílio pela metade, tal percen-
tual ficou em 18,3%.

Domingo, 9
janeiro de 2022
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AS ÚLTIMAS...
Qual seu 
desejo 
para 2021?
Entre tantas 
opções de cores 
fica difícil ter 
só um desejo 
para a virada. 

Valisere

Max Gym

Carmem Steffens

Mr. Kitsch

Avatim

... Angela 
Mota ao lado de 

suas consultoras, 
comemorando o 

sucesso de vendas 
neste Natal na 

Carmen Steffens do 
Iguatemi.

Erika e Gustavo Botta estão grávidos 
e esperam a chegada do primeiro filho do 
casal quando 2021 chegar!!! Erika foi uma 

das noivas Amaro Jr.

... Janaína Muc-
ci e Wellington 
Pacifico ao lado 
de seu lindo 
filho Bento 
Mucci Pacifico 
já estão em 
clima de Natal.

... Clima de 
muita alegria 
com o lindão 

Filippo, tão es-
perado herdeiro 

dos queridos 
Mariana Braga e 

Jocimar Gava.

... Recebendo 
o convite 
dos 15 anos 
da querida 
Beatriz 
Soriano que 
acontece em 
fevereiro no 
The Palace 
Eventos. 

... Ariéle Amaral 
e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 
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e Bruno Kelvin 
de Oliveira 
agendam casó-
rio que promete 
ser inesquecível 
por aqui. En-
quanto o grande 
dia não chega 
vamos acurtindo 
as fotos do 
casal. A noiva 
sobe ao altar 
vestindo criação 
Amaro Jr!!!

... Muito lindo, Vitor dos Reis curtindo seu Natal e 
sendo clicado para o álbum de família. 

1 - Cassimiro Bonani, Vinicius Rezende, Augusto Heluani, Danilo Heluani, Rogerio Conti, Clovis Bonani e Paulo Simoes;
2 - Samantha Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti, Daniella Heluani e Samira Heluani;   3 - Lourdes Heluani, Danilo Heluani, Tamires Conti e Augusto Heluani; 

4 - Os noivos Tamires Conti e Danilo Heluani; 5 - Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani e Cristiane Bonani;  6 - Amaro Jr, e os noivos, Tamires Conti e Danilo Heluani
7 - Bianca Conti, Rogerio Conti, Tamires Conti, Danilo Heluani, Nilza Conti e Pedro Conti; 

8 - Laila Blotta, Vanessa Rezende, Edith Bonani, Izabel Bonani, Tamires Conti, Lourdes Heluani, Samantha Heluani, Leda Bonani, Yasmim Fernandes, Constanza Munhoz e Leticia Clares

Radar

AVATIM

MR. KITSCH IMOBILIÁRIA CARDINALI

O sim de 
Tamires 
e Danilo

O sonho de casar no campo a tarde, 
virou realidade para o casal Tamires Conti 
e Danilo Heluani. Fabio Maurício da Lapela 
Fotoarte clicou a troca de alianças e a 
noiva vestia Amaro Jr.

Na Avatim temos cosméticos corporais veganos e sem testes 
em animais, como as águas naturais com óleos essenciais 
para você aproveitar todo o benefício da aromaterapia. 
Visite a loja na Rua Episcopal, 2.089 B, e saiba mais.
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AVATIM
Um verdadeiro refúgio de boas sensações no conforto do 
seu ambiente. Os difusores te proporcionam bem-estar e 
relaxamento, além do perfume inconfundível das essências da 
Avatim! Faça uma visita e conheça.
Rua Episcopal, 2.089 B.

MR. KITSCH

As Últimas

Casamento de 
GIOVANA E THALIS

Giovana Alonso e Thalis Francis da Silva Botega trocaram 
alianças, e foi inesquecível. 

A noiva subiu ao altar da Paróquia Santo Antônio de Pádua, 
vestindo criação Amaro Jr. e o noivo, trage Dú Longhim.

Lucas Lopes clicou o casamento.

 As madrinhas posaram para as fotos

Danieli Eloisa Augusto Alonso, Thalis, Giovana e Carlos Roberto Alonso

Marly 
Aparecida da 
Silva Botega, 
Thalis, 
Giovana e 
João Carlos 
Botega

Os noivos Giovana e Thalis, enfim casados

Renan 
Gonçalves 
e Andressa 
de Oliveira 

Martins

 Lilian Harumi Yoshida, cheia de estilo 
e atitude, surpreendeu ao usar uma 
combinação com forte influência masculina, 
o que é novidade para uma garota. Valeu 
a ousadia! @dulonghim_oficial assinou a 
impecável produção da linda Lilian!

As meninas da Cleópatra 
Belezaria, comandam um espaço 
aconchegante e cheio de energia 

boa. Lá podemos desfrutar de 
um delicioso SPA dos pés, com 
relaxamento e boa prosa. Com 

fácil localização, a belezaria 
dispõe de vários serviços, com 
excelentes profissionais, dentre 

eles: unhas, cabelos, maquiagem, 
estética facial, depilação, 

massagens e muito mais. O 
salão está localizado na Rua XV 

de novembro, 2.701, pertinho da 
Cogeb. Vale à pena a visita.

Jaqueline Costa 
Silva Freitas, 
maravilhosa 
como ela é, 

vestindo Amaro 
Jr. em terracota 

ao lado de 
seu amado 
Guilherme 

Garofo Freitas.

MR. KITSCH

Radar

AVATIM

Radar

As velas aromáticas além de perfumarem, dão um 
toque especial na decoração de qualquer ambiente. 
Conheça essa e outras opções de aromatizadores na 
Avatim da Rua Episcopal, 2.089 B – Centro.
WhatsApp (16) 9.9321-0403.

Maitê de 
Oliveira 
Bottassi 
Pariser, 
Adriana de 
Oliveira Franco, 
Kelen Rocha 
de Oliveira 
e Gislaine 
Rocha Lima

Anderson de Jesus, Kelen Rocha 
de Oliveira e Jeferson Onofre

Maitê de Oliveira Bottassi Pariser, David Bottassi 
Pariser, Kelen Rocha de Oliveira e Yuri de Oliveira Oba

Kelen Rocha 
de Oliveira 
e David Bottassi 
Pariser

Ana Cristina Piccolli, Renato Bottassi Pitta, João Bottassi Pitta, Mateus Bottassi Pitta, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha de Oliveira, Paulo Cândido Bottassi Machado, Ana Laura 
Bottassi Machado, Sabrina Bottassi, Marina Bottassi Pariser e Aaron Bottassi Pariser

Paula 
Jordão, 

David 
Bottassi 
Pariser, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira, 

Thales 
Figueiredo 

e Rafaela 
Jordão

Magali 
Bottassi 
Pariser, 
Vinicius 

Tavares, 
Priscilla 

Migliorança 
e Kelen 

Rocha de 
Oliveira

Anderson 
de Jesus, 

Kelen 
Rocha de 
Oliveira e 
Jeferson 

Onofre

David Bottassi 
Pariser, Ana 

Silvia Bottassi 
e Kelen Rocha 

de Oliveira

KELEN 
E DAVID

Casamento de
Casamento de

Os melhores momentos do casamento de Kelen 
Rocha de Oliveira e David Bottassi Pariser

Gustavo Rocha Lima, David 
Bottassi Pariser, Kelen Rocha 
de Oliveira, Valdecir José de 
Lima e Gislaine Rocha Lima.

D4Sign c713484b-c257-44cc-afd8-0156bb968897 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.

RADAR

Mr. Kitsch

RADAR

Avatim

CASAMENTO DE CASAMENTO DE 
Bianca NégriBianca Négri

  e Felipe Martins
  e Felipe Martins

Linda Bianca Négri 
conduzida ao altar pelo pai 
Paulo Négri para o sim ao 
amor de Felipe Martins

Emoção do noivo com sua 
mãe  rumo ao altar para o sim 
ao amor de Bianca Negri

Lindos e 
apaixonados 

Bianca Négri e 
Felipe Martins

Que tarde incrível Bianca Négri 
cercada de amor, em nosso 
atelier no seu casamento 
com Felipe Martins

Elegância 
do noivo 
Felipe 
Martins de 
traje Du 
Longhim

AVATIM
A Avatim está de casa nova. Agora na Rua XV 

de Novembro, 1.817, Loja 3. Visite-nos e
conheça esse novo refúgio de boas sensações.

WhatsApp (16) 99321-0403.

MARINA e Raubere RauberMarina Del Bianco Sousa 
e Rauber Daniel Pereira tro-
caram alianças na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, sob 
as bençãos do padre Jonas 
Rafael.

O vestido de Marina, foi um 
exclusivo do Atelier Amaro Jr., 
e o noivo usava um terno da 
alfaiataria Du Longhim.

João Batista 
Pereira, Rauber 
e Ivânia Pereira

Renato César de Souza, 
Marina e Mônica Rodrigues 
Del Bianco Sousa

Marina Del Bianco 
Sousa e Amaro Jr

Barbara, 
Steffane, 
Marina, 
Sofia e 
Paola

Marina 
Del 
Bianco 
Sousa e 
Rauber 
Daniel 
Pereira

João Pedro, 
Marina, 
Beatriz, 

Maria Clara 
e Rauber 

Daniel 
Pereira

Com a Linha 
Reserva, o 

cuidado com a 
pele se torna uma 
experiência sen-

sorial única. Com-
bine a delicadeza 
do sabonete em 

óleo com o poder 
do açúcar em óleo 

e transforme o 
seu banho em um 
ritual de autocui-
dado. Garanta os 

seus na Avatim 
da Rua XV de 

Novembro, 1817.

AVATIMAVATIM

Noite especial na Câmara Municipal de São Carlos!
Prestigiando a justa homenagem a Italinho Cardinali e Beatriz Torrezan, reconhecidos como Corretores do Ano 

de 2025. Talento e dedicação celebrados em grande estilo!

Roselei Françoso e Amaro Jr

Italinho Cardinali e Bira

Beatriz Torrezan, Amaro Jr e Italinho Cardinali

Marquinho Amaral, Beatriz Torrezan, Italinho Cardinali e Roselei Françoso Erika Cardinali, Italinho Cardinali e Laide Simões

CON
FRA

 CA
RDI

NAL
I 20

25

Amaro Jr e Mateus Bottassi

A confraternização da Imobiliária 
Cardinali reuniu muita alegria no No 
Prainha. Uma noite deliciosa, marcada 
por energia boa, música caprichada e 
um samba que fez todo mundo entrar no 
clima. Uma celebração inesquecível, do 
jeitinho que a Cardinali sabe proporcionar.

Grupo de samba Pura Art. Em destaque Érika e Patrícia

Gabriel Cardinali, Italinho Cardinali, Érika Cardinali e Rafael Cardinali

Isaac, Mateus Bottassi e Márcio Dotta

Tia Nazira Werneck

C-8  C-8  

CASAMENTO 
DE MARIANA 

E WILLIAN

11 22 33

1 - Mariana Souza e Amaro Jr

2 - Americo Souza, Mariana, 
Willian e Andrea Souza  

3 - Mariana Souza e Willian Alexmovitz

C-8  

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

Para o pai que vive 
cada momento com
conforto, elegância 
e autenticidade.

Algumas lembranças 
têm o poder de nos 

aproximar. Neste 
Dia dos Pais, a Ava-
tim convida você a 

transformar memória 
em presença com kits 

para presentear e 
viver novos momentos 
juntos. Visite nossa loja 
na Rua XV de Novem-
bro, 1817 e encontre o 
presente perfeito para 
celebrar essa conexão 
com o seu pai. @fran-
quia_avatimsaocarlos

AVATIMAVATIM

BECATTO

Referência em Móveis Planejados em São 
Carlos, com qualidade e preço justo.

cliente até a entrega final?
Na Becatto, acreditamos que um 

móvel planejado vai muito além da esté-
tica. Cada projeto é desenvolvido para 
atender às necessidades, ao estilo de 
vida e às expectativas de cada cliente. 
Por isso, nosso processo foi estruturado 
para oferecer segurança, transparência 
e uma experiência de alto padrão em 
todas as etapas.

Tudo começa com o primeiro aten-
dimento, quando buscamos entender a 
rotina da família, as necessidades de cada 
ambiente, as preferências de design e o 
investimento disponível. A partir desse 
briefing, realizamos a visita técnica para 
levantamento das medidas e iniciamos o 
desenvolvimento do projeto.

Em seguida, nossa equipe de arqui-
tetos e designers cria uma proposta 
personalizada, apresentando soluções 
inteligentes de layout, escolha de mate-
riais, acabamentos, iluminação e detalhes 
funcionais. O cliente participa ativamente 
dessa fase, realizando os ajustes neces-
sários até a aprovação final.

Após a aprovação, elaboramos o 
projeto executivo, documento técnico 
que orienta toda a fabricação. Somente 
depois dessa etapa o projeto segue para 
produção, garantindo precisão e quali-
dade em cada peça.

Durante todo o processo, nossa 
equipe mantém contato constante com 
o cliente, informando o andamento da 
fabricação e organizando toda a logís-
tica de entrega e instalação.

Os móveis são entregues com cuidado 
e instalados por profissionais especiali-
zados, seguindo um rigoroso padrão de 
montagem. Ao final, realizamos um che-
cklist completo junto ao cliente para con-
ferir cada detalhe, garantindo que tudo 
esteja conforme o projeto aprovado.

Além da entrega, a Becatto perma-
nece ao lado do cliente com suporte 
pós-venda e garantia de cinco anos, 
reforçando nosso compromisso com 
qualidade, durabilidade e excelência 
no atendimento.

Nosso objetivo é transformar cada 
projeto em uma experiência única, 
unindo design, funcionalidade, tecno-
logia e acabamento de alto padrão para 
criar ambientes que valorizam o patri-
mônio e melhoram a forma de viver de 
nossos clientes.

Quais são as formas de paga-
mento e as possibilidades de inves-
timento para quem deseja realizar 
o sonho de transformar o lar com a 
Becatto?

Na Becatto, entendemos que inves-
tir em móveis planejados é investir em 
qualidade de vida, conforto e valoriza-
ção do patrimônio. Por isso, buscamos 
oferecer condições de pagamento flexí-
veis, que permitam aos nossos clientes 
transformar seus projetos em realidade 
de forma planejada e segura.

Trabalhamos com diferentes modali-
dades de pagamento, que podem incluir 
entrada, parcelamentos durante o 

desenvolvimento do projeto e a conclu-
são do investimento conforme o anda-
mento da fabricação e da instalação. 
Além disso, oferecemos a possibilidade 
de parcelamento em até 21 vezes no 
cartão de crédito e 24 vezes no boleto, 
proporcionando ainda mais flexibilidade 
para que cada cliente escolha a condi-
ção que melhor se encaixa no seu pla-
nejamento financeiro.

Nossa equipe comercial analisa 
cada projeto de forma personalizada 
para encontrar a melhor composição 
de pagamento, respeitando as neces-
sidades e o planejamento financeiro de 
cada família.

Mais do que adquirir móveis sob 
medida, nossos clientes fazem um inves-
timento duradouro. Um projeto bem exe-
cutado agrega valor ao imóvel, otimiza os 
espaços, aumenta a funcionalidade dos 
ambientes e proporciona conforto para 
toda a família por muitos anos.

Nosso compromisso é tornar esse 
sonho acessível por meio de um aten-
dimento transparente, condições jus-
tas e um planejamento financeiro que 
permita ao cliente investir com segu-
rança, sabendo que está adquirindo um 
produto de alta qualidade, desenvolvido 
para durar e valorizar seu patrimônio.

Solicite um orçamento via What-
sApp: 16 99730-5350

Endereço: Rua Vitor Manoel de 
Souza Lima, 591 - Jardim Bethania 

em São Carlos.

Por que escolher a Becatto para 
transformar seu lar e como podemos 
tornar esse sonho uma realidade?

Escolher a Becatto é optar por uma 
empresa que entende que cada casa 
conta uma história e que cada projeto 
deve ser único. Não fabricamos apenas 
móveis planejados; desenvolvemos 
ambientes personalizados, pensados 
para refletir a personalidade, a rotina 
e os sonhos de cada cliente.

Nosso compromisso começa no 
primeiro atendimento e permanece até 
muito depois da entrega. Trabalhamos 
com uma equipe qualificada de arqui-
tetos, designers e especialistas que 
acompanham cada etapa do processo, 
oferecendo atendimento próximo, solu-
ções inteligentes e total transparência.

Aliamos design contemporâneo, 
materiais de alta qualidade, tecnologia 
e mão de obra especializada para entre-
gar móveis que unem beleza, funcionali-
dade e durabilidade. Cada detalhe é cui-
dadosamente planejado para aproveitar 
os espaços da melhor forma possível, 
proporcionando conforto, sofisticação 
e valorização do imóvel.

Além disso, oferecemos um pro-
cesso organizado e seguro, com pro-
jeto personalizado, acompanhamento 
durante toda a fabricação, instalação 
realizada por profissionais experientes 
e uma garantia de cinco anos, propor-
cionando tranquilidade e confiança aos 
nossos clientes.

Mais do que entregar ambientes 
bonitos, buscamos realizar sonhos. 
Nosso propósito é criar espaços que 
façam sentido para quem vai viver neles 
todos os dias, transformando ideias em 
ambientes funcionais, acolhedores e 
atemporais.

Na Becatto, acreditamos que um pro-
jeto bem executado tem o poder de trans-
formar a maneira como as pessoas vivem, 
recebem a família, trabalham e criam 
memórias. É essa dedicação aos deta-
lhes e à excelência que faz da Becatto 
uma referência em móveis sob medida.

Como funciona o desenvolvi-
mento de um projeto na Becatto, 
desde o primeiro contato com o 
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2026-08-06T19:13:11-03:00

06 Aug 2026, 19:13:50
Assinaturas iniciadas por JEAN CASSIO ROSSI (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4). Email:
jean@jornalpp.com.br. - DATE_ATOM: 2026-08-06T19:13:50-03:00

06 Aug 2026, 19:14:02
JEAN CASSIO ROSSI Assinou (f52e2e18-19b4-4140-86cd-617b7a8890d4) - Email: jean@jornalpp.com.br - IP:
189.7.81.134 (bd075186.virtua.com.br porta: 64442) - Documento de identificação informado: 260.616.068-18 -
DATE_ATOM: 2026-08-06T19:14:02-03:00

Hash do documento original
(SHA256):f5f5bb3182eadb34ef8dd43f71e1d6f5ff6c721ab089147d4b663697bcf88a0c
(SHA512):c6c752ce7d685557b1a8f558b1f6b39104a562b355984ac5421b33afc396932f2aad405c568d3bdb5aa9e4d14f338784c92654fbdc680898e53cd50d391a0dd4

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.
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